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as••
abast •iciMentri de agua ds locamotivas, incluinda os typos geraeg

"aguo forem adoptados.
--Estes projaccoa campar-se-hão de projecções horizontaes o

.vertica,es, e de secçõos transversaes o longitudinaes, na escala
do 1/200.

4. Plantas de todas as propriedades que for necessario ad-
quirir por meio de desapropriaç5as.
. 5.° Relação das pautas, vialustas, pantillsõ as e boeiros, com

as prineipaes diii13:13(1)3. pasiçia na linha, system, do can-
strucção o quantalade da obra.

ri. s Tabella, da quantidalo das exisavações necassarias para
exaca!iar-S0 o projecto, com in tinção da cla,ssi lie Içã,o provava!,
e bale assim a das distanciai maltas do transporto.

7.° Taballa dos alinhamentos e dos seas dasenvolvimantos,
roais das curvas, indina,çãa o extensão das declividarles.

8.° Cadernetas authantreadas das natas das aparações topa-
gra.phicas, geadosicas o astronarnicas fitas no terrena.

9•° Taballa dos pcaças compostos o elementares em que se
basear o orçamanto.

In. °main-anta da despaza total do estabalecisuanta da es-
tuai t. dividido nas seguintes classes
I. Estudos definitivos o lo3aição dL Itaha.
Ir. à1,,virnento de terras.
III. Obras de arte correntes.
IV. Obras de arte especiaes.
V. Superstructura das pontes.
VI. Via permanente.
VII. Estas:5es e eiltaiios, orçada cala u rna separadas:salto

cana os aCceSsOriOS necesstrioa, ¡Abluas o abrigos de nii,C110149
e r: carros.

VIII. alatarial rolante. mon lionandosse especideadam alto o
nuinera	 locornativa.s e do vehicalas de tolas as classes.

IX. Te asrapho eleetrica.
X. administração, direcção 0 condução dos trabalhos de

construcção.
Xl. Relatado girai e mamaria, descriptiva. não sórnente dos

te. • renos atravessralos paio traçado da estrada, mas Lambam da
zona, mais di reata m o a te interessada.

Nesta relatara) e moinaria deseriptiva sa rai° expostos, siam a
possivel exactidão, a estatística do. popalação o da. producçara
o trafega provavel da estrada, o estada o a fertilidade dos ter-
renos, sua apti .153 para as diversas cillturas, as riquezas mine -
ra5n o tluresta,as, 03 tarrenos devolutos, a possibilidade a coo-
astiniaiiiiia do eViabalecimanto do nueleas coloniais, 03 Calnin!103
eanve ..gente 4 á estiia•la da forra ou os que coo viea coassruir,
e os pontas mais convenientes para estações.

V

Procurar-se-lia dar ás curvas o maior raio passivol. O raio
tninimc será de 100 metros.

As curvas dirigidas em sentidos contrarias deverão ser sepa-
radas por uma ta,ngenta do 10 metros, pelo menos.

A declividade maxima será de 3 0 /s, limite que só será attin-
gido sm casos excepe,ionaes.

A es trada será divilida em Secções de sarviço de locomotivas,
procurando-se em caia uma destas uniformizar as condições
techoicas de moio a &restam o melhor aproveitamento da
força dos motoros.

As rampas. contra-rampas o patamares serão ligadas par
curvas verticaes de raios e dosenvolvitnonto convenientes. rala
a rampa seguida de uma contra-rampa será separada (Lissa
por um patamar de 30 metros. paio manas ; nos tunneis o nas
curvas de psqueno raio ao evitara, o mais passiva!, o emprego
de fortes declives.

Sobre as grandes pontes o viaductos metallicas, bem Como á
entrada dessas obras, se procurará nã.o empregar curvas do pe-
queno raie ou as fortes declividades, afim do evitar a producção
de vibrações nocivas ás juntas e articulações das diversas
peças.

As paradas e ostações serão de preferencia situadas sobro
porção da linha 011) recta e de nivel.

VI

A estrada será de via singola, mas terá os desvios e lioliag
auxiliare.s que fOl'etll neesssarios para o movimento dos trens.

A distancia entre as faces internas dos trilhuà será do

As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á approvação
do Governo.

As valletas longitudina,es terão as dimensões e declive nue"
siarias para dar prompto escoamento ás aguas.

A inclinação dos taludes dos córtes o ato ••ros será fixada em
--vista da altura destes e natureza do terreno.

." •

As companhias exocutarã,o tolas as obras de arte o farão.
todos os trabalhos amassados para que a estrada não crê°
ob4tacu10 algum ao escoamento das aguas, e para que a di-
recção das outras vias do communicaçao existentea não receba
sino as modificações indispensavois e precedidas de apuo-
vaçãa do Gavarno. Os cruzamentos com as ruas ou caminhos
publicas poderão ser su-periores, inferiores, ou, quando abso-
lutamente se não passa fazer par outro modo, de nivel, con-
struindo, porém, as companhias, a expensas suas, as obras que
os mesmos cruzamentos tornarem necessarias, ficando ta,mbam
a seu carga as despeza.s com as signa,es e guardas que forem
precisos para as cancelais duranto o dia e a noite. Terão
neste caso as companhias o direito de alterar a direcção das
ruas ou caminhos publicas, com o fim de molharia- os cruza-
mentos oa diminuir o seu numero, precedendo consentimento
do Governa o, quando for de direito. da Camara NIunicipal, o
sem que passam perceber qualquer taxa pela passagem nos
pontos de intersecção.

Ex icutarão as obras nese:asarias á passagem das aguas utili-
zaidas para abastecimento ot para fins industriaras ou aaricolag,
e perrnittirão que, com identicos fias, taes abras se stfectuent
em qualquer tempo desde que delias não resulte, damao á
psopria estrala.

A esSrada de ferro não podará impedir a navegação dos rios
ou canaes. e nesse intuiria as pontos ou viaductos sobre os rios e
carnes terão a capacidade =assaria, para que a navegação não
soja embaraçada.

Em tolos os cruzamentos superiores ou inferiores com as
vias da communicação ordinarias o Governo terá o direita do
marcar a altura dos vãos dos viaductas, a largura destes, e a
que deverá havei , iiiraie os parapeitos em relação ás necessi-
daleS do eira:ates. ri via publica pia ficar inferior.

Nos eranineiaos de nivel 03 trilhos serão collocalog sem
salioncia. nem depressão sobre o nivel da vira lo cornmunicação
que cartas a estrada do ferro, de modo a não embaraçar a cir-
culação da carros ou carroças.

O eixo ria estrada do ferro nio ;lavara fazer cana o da via do
comarinicação alatinaria um angulo menor de 45.

03 crualmentos de uivei terão carmonas ou barreiras para
vedaram durante a passagem dos rimas a circulação da via do
cominuaie wijo oejt.i iria, si es for na, proximida , les das
povoações 01 asio fana intada. airo Se tora , [MC ,S3aria esta
precaução a juiza do Governo. paloa.lo esta exigir, além
dista, uma casa do guarda, sainpro que recanascsr ess, neces-
sidade.

Nos amueis, coma nos vialuctos inferiores, doverá haver sua
intervallo livro nunca mn 3nor lo 1,50 do cada lado dos trillios.

Alam dias) haverá do distancia em distancia no interior
anuis nishos da abrigo.

:ss abastaras dos posas dacanstruação e ventilação das tun nar 3
serão gaaraesaias da 001 parapeito do alvOuana de dam matros
do altura e não poleada sor feitas nas vias do communicasão
cais sen tes.

IX
As companhias canso saaãci raiaria/as de boa qualidada na

execaçãii da todas as obras e s agarra') sempra as pressripades
da arta, da nauta que abainham construcaks perfeitamente

O systsma e dimensões das fundações das obras de arfo serão
fixadas par oeiasião (Ia execuçã.u. tudo em attenaão a natureza
do terreno e as pressõ is StippOrtadaS, de accorda entre a com-
panhia e o Governo.

As eampanliás serão obrigadas a ministrar os apparelhos o
passoal ileCOSS.Aria3 ás sondagens o lineamento da esaaca,s do en-
saios, etc.

Nas saperstructuras das pontos as vigas de madeira só poderão
ser empragarlas provisariainsinta, devendo sor substituidas por
vigas metallwas, logo que o Governo exija. O emprego do ferro •
fundido em longerõas não será tolerado.

Antes de entseg r ais á circulação tolas as obras de arte serão
experimentadas, f tacada-se passar o repassar sobre citas, com .
.diversa velocidade e depois estacionar algarnas hora, um trem
composto de locomotivas oa, cru falta dotas, do carros do
mercado-ias quanta possivel carregados.

As dtaspeza,s destas experiencias correrão por conta das com-
panhias.

X

As companhias construirão todos os odiados e dependencias
necessarios para que o tra,fago se etTectue regulamenta e sem
periga para a segurança publica.
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As estações conterão sala de espera, bilheteria, accommo la-
• eões para o agente, armavas para mercadorias, caixas do agua,

latrinas, mictorios, rampas de c trrogaunento e embarque do
animaes, balanças, reiogios, lampeões, desvios, cruzamentos,
chaves, signaes e cercas.

As estações e paradas terão mobilia apropriada.
Os edificios das estações e paradas terão do lado da linha

uma plataforma coberta, para embarqua o desembarque dos
passageiros.

As estações e paradas terão dimensões de accordo com a sua
importancia. O Governo poderá exigir que a companhia faça
nas est tções e paradas 03 augmentos reclamados pelas necessi-
dades da lavoura, commercio o industria.

XI

Os Governo reserva•se o direito de fazer executar pelas com-
panhias ou por conta deilassiora.nte o prazo da Cofie . s	 tora-' a
C,003, novas obras, cuji. necessidade a experienaia, liaj h indicado
.em relação á segurança publica, policia da estrada de forro ou
: do trafego,.

XII

O trem rodante compor-se-ha de locomotivas, alimentado-
res ((ceder), do carros do I a 0 28' classes para passagoiros, do
'carros especiaes para o serviço do Correio, vagõas do merca-
dorias, inclusive os de gado, lastro, freio, e, finalmente, do
carros para conducção de ferro, madeira, etc., indicados no or-
çamento approvado.

Todo o material será construido com os melhoramentos e
commodidades que o progresso houver introduzido no serviço
de transportas por estradas do ferro e segundo o typo que
for adoptado de accordo com o Governo.

O Governo poderá probibir o emprego do material que não
preencha estas condições.

As companhias deverao fornecer o trem rodante propor-
cionalmente á extensão se cada uma das secções em que se di-
vidir a estrada o que a juizo do Governo deva ser aberta ao
transito publico e, si, nesta secção, o trafego exigir, a juizo do
fiscal por parte do Governo, maior numero de locomotivas,
carros do passageiros e 37:W.l50.3, que proporcionalmento a dias
cabiam, as companhias serão obrigadas, dentro de seis mozes,
depois de reconhecida aquella necessidade por parte do Go-
verno o della adentes, a augmentar o numero do locomotivas,
carros de passageiros, vagões e mais material erigida pelo
fiscal por parte do Governo, comtanto que tal a,ugmento fique
dentro dos limites estabelecidos no primeiro periodo desta clau-
sula.

As companhias incorrerão na multa do 2:000$ a 5:000$ por
mez de demora, além dos seis mezes que lhe são concedidos
para o augmento do trem rodante acima referido.

E si passados seis raezes mais, além do fixado para o au-
aaitento, este não tiver sido feito, o Governo fornecerá o dito
augmento do material por conta das companhias.

XIII

As companhias são obrigadas a augmentar o matnrial ro-
dante do que trata a clausula precedente em qualquer época,
desde que este seja insisti :leiaute para attender ao deseavol-
vimento do trafego, comprehondidos os carros destinados ex-
clusivamente ao transporte de gado em pé.

XIV

Todas as indemnizações e despezas motivadas pela construa
cção, conservação, trafego e reparação da estrada do ferro,
correrão exclusivamente e sem ezeopção por conta das com-
panhias.

XV

As companhias serão obrigadas a cumprir as disposições do
regulamento de 26 de abril de 1857 e bem assim quae squer ou-
tras da mesma natureza que foram decretadas para segurança
e policia das estradas de ferro, urna vez que as novas disposi-
ções não contrariem as presentes clausulas.

XVI

As companhias serão obrigadas a conservar com cublado
durante tudo o tempo da concessão o a manter em estado com
que possam perfeitamente preencher o seu destino, tanto a
estrada do ferro estua dependenci as, como o material rodante,
sob pena da multa, suspensão de concessão ou de sor a conser-
vação feita polo Governo á custa das companhias. No caso do
Interrupção de trafego, excedente do 30 dias consecutivos, por
motivo não justificado, o Governo tora o direito do impor

uma multa por dia da interrupção igual ã renda liquida do dia
anterior a cita, e restabelecerá o trafego, correndo as deapezas
por conta das companhias.

XVII

As companhias entregarão ao Governo, sem indemnização al-
gumaalogo que inaugurarem o trafego do c via secção de estrada,
um t das linhas tolegrapaicas que são obrigadas a 'construir em
toda a eatenaato da oatrada, respmaabilizandiaso alias pela guarda
dos fios, postes o appa,re1ho3 electricos parteacantea ao mesmo
Governo.

XVIII

Durante o tempo do privilegio o Governo não concedera
outras estradas do forro douro de uma zona de 20 kilometros
para cada lado do eixo da estrada o na mesma direcção desta.

O Governo reserva-se o direita do c,00ce ler outras estradas
que, tendo o mesmo ponto de partida o direeçaas diversas,
possam apprax.mar-se e até cruzar a linha concedida, comtanta
que. dentro da referida zona, n5...) recebam guisarias ou paasae
geirus.

XIX

A fiscalização da estrada e tio serviço será incumMa a um
enaialliairo fiscal e soas ajudantes; nomeados pelo Governo, de-

;1 cada urna das companhias entrar a.nnualmanto para o
Tiuraoura Peitoral, por semestres adeantaalos, com a quantia do
18:000$ para as respectivas despozaa.

O ex une, b mi como o ajuste de contas da receias,. o despeza
para pagamento doa juros garantidos, será feia) par pessoal
competente do Governo.

E' livro ao Governo, em todo o tempo. mandar engenheiros
de sua confiança acompanhar 03 estudas e os trabalhos da con-
strução, afim de examinar si são executados com prol-Icica:ida,
matliodo e precisa actividade.

XX

Si, durante a execução ou ainda depois da • terminação dos
trabalhos, se verificar que qualquos obra não foi exacutada con-
forma as regras da arte, o Governo poderá exigir da compa-
nhia a sua demolição ou reconstrucção total ou sâr aial, ou
fazei-a por administração, á custa da mesma companhiO.

XXI

Um armo depois da terminação dos trabalhos as companhias
oniiragarã ao Governo uma jlantt cadsstral do toda a estra-
da, boas como unia relação das estações o obras de ate, e uma
quadro damonstradvo da custa da mesma estrada.

De toda o qualquer alteração ou aeauisiçã.o ulterior será tam-
bem enviada planta ao Governo.

XXII

Os preços dos transportes serão fixadas em tarifas appro-
va iam pelo Governo, não podendo exceder os dos meios ordi-
ns e de conducção no tempo da organização das mesmas

As companhias são obrigadas a estabelecer trafego mutuo
com as linhas com que se entroncarem, da accordo com as
regras que o Governo indicar.

As tarifas serão revistas, polo menos, do troa em tres
amuos.

.104°	 XXIII

Pelos preços fixados nessas tarifas as companhias serão
obaigitdas a transportar constantemente, com cuidado, exactidão
e presteza, as mercadorias do qualquer natureza, as passa-
geiros e Suas bagagens, os aniniaas domestico3 o outros, e os
valores que lhas forem confiadas.

XXIV

As companhias poderão fazer todos os transportes por praças
inferiores aos das tarifas approvadas pelo Governo, mas de um
moda geral o sem excepata, quer em prejuizo, quer em favor
de quem quer que seja. Estas baixas de preço se farão eirechivas
com o consentimento do Governo, sondo o public avisado por
indo do annuncios affixados nas estações e insertos nos jmmaea.
Si as companhias fizerem transporte por preços inferiores aas
das tarifas, sem aquelle pra,vio consentimento, o Governo paa,
applica.r a mesma redução a todos os transportes de igual
togoria, isto é, pertencentes á mesma classe de tarifa., e a;
preços assim reduzidos não tornarão a ser elevados, como au
caso do prévio consentimento da Governo, sem autorizasao
expressa deste, avisando-se o publico com una moa, pelo mouoa,
de antecodencia.

o
•
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As wducções concedidas a indigentes não poderão dar legar
aplicação deste artigo.

XXV

As companhias obrigam-se a transportar gratuitamente :
l o, os colonos e immigranes, suas bagagens, ferramentas,

intensilios e instrumentos araaorios
2.. as sementes e as plantas enviadas pelo Governo ou pelos

governadores dos Estados, para serem gratuitamente distri-
buidas pelos lavradores ;

30 as malas do Correio o seus conductores, o possoal sulcar-
reg :do por parte do Governo do serviço da linha telographica, e
.o respectivo material, bem coma quaesquer soamos de dinheiro
pertencentes ao Thesouro Nacional ou do Estado, sendo os trans-
portes effeetuados em carro especialmente adaptado para osso
fina.

Serão transportados, com abatimento de 50 o/. sobro os preços
das tarifas

1 0, as autoridades, escoltas policiaes e respectivas bagagens,
guando forem . ein diligencia ;

2°, munição do guerra o qualquer numero do soldados do
Exercito e da Guarda Nacional ou da Policia com seus ofilciaes
.e respectiva bagagem, quando mandados a serviço do Governo
a qualquer parte da linha, dada ordem para tal fim polo mesmo
Governo, pelo governador do Estado ou outras autoridades que
para isso forem autorizadas

3°, todos os goneros, de qualquer natureza que sejam, pelo
Govorno ou pelo governador do Estado enviados para attender
aos soceorros publieos exigidos pela secca, inundação, peste,
guerra ou outra calamidade publica.

To los os mais passageiros e cargas do Governo geral ou dos
. Estados, não especificados acimo, seoão transportados com aba-
timon to de quinze por cento (15 0/s).

Terão tambsm abatimento de 15 o/, os transportes do mate-
riaes que se destinarem á construcção e custeio dos ramaes o
prolongamento da propria estrala e destinados ás obras muni-
cipaes dos municipios sorvidos pela estrada.

Sempre que o Governo o exigir em circumstancias extra-
ordioarias, as companhias porão ás suas ordens todos os meios
do transporto de que dispozerem.

Neste caso, o Governo, si o proferir, pagará á companhia o
(suo for convencionado pelo uso da estrado e todo o seu mate-
rial, não excedendo o valor da renda Média de poriodo idoa-
tico nos unimos tres anus.

XXVI

Logo que os dividendos excederem a 12 0/, o Governo terá o
direito de exisir a reducção das tarifas de transporte.

Fotis reduce3es se efft ,ctuarão principalmen te em tarifas
difieroy ciaes para os grandes percursos o nas tarifas dos gene-
vos destinados á lavoura e á exportação.

XXVII

O Governo poderá fazer, depois do ouvida a respectiva com-
paolmia, concessão de ramaea para uso particular, partindo das
estaçõas ou de qualquer ponto da linha concedida, sem que a
companhia tenha direito a qualquer indemnização, salvo si
houver augmento eventual de despe.za de conservação.

Todas as obras definitivas ou provisorias neeessarias para se
obter . , neste casa, a segurança do trafego, serão feitas som (mus
para a companhia.

XXVIII

Na época fixada para a terminação da concessão, a estrada
de ferro e suas depenam aias deverão achar-se em bom estado
dC conservação. bi no ultimo quinquennio da concessão a con-
servação da estrada for descurado, o Governo terá o direito de
coaasear a receita e einpreg,alsa nassuelle serviço.

XXIX

O Governo terá o direito de resgatar a estrada depois do de-
Corridos 30 annos desta data.

O preço do resgate será regulado em falta do accordo pelo
termo médio do rendimento liquido do ultimo quinquannio o
tendo-se em consideração a importancia das obras, material o
dependencias no estado em que estiverem então, não sondo
osso preço inferior ao capital garantido, ai o resgate se elle-
otuar antes de expirar o privilegio.

Si o resgate se etroctuar 'depois do expirado o prazo do pri"
vilegio, o Governo só pagará á companhia o valor das obras e
maiorial no estado em que se acharem, comtanto que a somma
que tiver do desponder não exceda ao que se tiver effectiva-
mente empregado na construção da mesma estrada.

A importando do resgato poderá ser paga em Maios da
divida publica.

Fica entendido que a presente clausula sé é applica,vel aos
casos ordinarios e que não abroga o direito de desapropriação
por utilidade publica que tem o Estado.

XXX

A presente concessão vigorará polo prazo do 90 anua, a
contar da presente data.

Findo este prazo reverterão para o dominio da União, Sem,
indemnização alguma, a estrada, todo o seu material, dopais
delicias e bomfeitorias.

XXXI

AR companhias não poderão alienar a estrada ou parto desta
sem prévia autorização do Governo.

XXXII

E' concedida As companhias a garantia de juros de 6 ./, ao
anno sobre o capital que, dentro cio maximo correspondente a,
30:000$ por kitometro, fot fixado e reconhecido p o lo Governo'
como ne-eessario á construcção de todas as obras da estrada,
para acquisição do respectivo material fixo o rodante o outros,
linha telographica, compra de terrenos, indemnização de bem-
feitorias e quaesquer despeza,s feitas antes o depois de come-
çados os trabalhos de construcção da mesma estrada, até sua
conclusão e acceitação definitiva, o sor ella aberta ao trafego
publico.

Si os capitaea forem levantados em paiz estrangeiro, regular
o cambio do 27 dinheiros por 1$ para todas as oporações.

§ 1.* O capital a que se refere a presente disposição será
fixado á vista do orçamento fundado nos planos o mais dwenhos
do caracter geral, documentos o requisitos neeessarios á ex-
ecução do todos os trabalhos, quer digam respeito ao leito da
estrada, quer ás suas obras de arte e odificioa do qualquer na-
tureza, ou se refiram ao material fixo o rodante desta e a sua
linha telegraphiea, apresentados ao Governo, do conformidade
com a clausula IV.

Além desses planos e mais desenhos de caracter geral exigidos,
as companhias sujeitarão á approvação do fiscal por parte do Go-
verno os do detalhe necessarios á construcção das obras de arte;
toes como pontos, viaductos, pontilhõos, booiros, tunnois, e os
de qualquer edificio da estrada de forro, um mez antes de dar-se
começo á obra, cai, ando esse prazo, a companhia não tivor
solução do fiscal, quer approvanda-os, quer exigindo modifica-
çrios, serão elles considerados approvados.

No caso do serem exigidas madificaçb'es pelo fiscal do Go-
verno, as companhias serão obrigadas a fazei-as ; si as não fize-
rem, será deduzida do capital garantido a soturna gasta na obra
executada sem a modificação exigida.

§ 2.0 Si alguma alteração for feita em um ou maior numero
dos ditos planos, desenhos, documentos e requisitos já a,ppro-
vados pelo Governo, sem consentimento daste, a companhia
perderá o direito á, garantia dos juros sobro o capital que se
tiver despendido na obra executada, segundo os planos, dese-
nhos, documentos o mais requisitos assim alterados.

Si, porém, a alteração fôr feita com approvaçã.o do Governo
e dolla resultar economia na execução da obra construido
segundo a dita alteração, a metade da somma resultante doseai
economia será deduzida do capital garantido.

XXXIII

A garantia de juros se fará effectiva, livre è'to quaosquor
impostos, em semestres veneolo g , nos dias 30 de junho o 31 do
dezembro dc cada anno e pagos dentro do terceiro mez, depois
do findo o semestre, durante o prazo de 30 annos, pela seguinte
fôrma:

§ 1. 0 Emquanto durar a construcção das obras, os juros de
6 0/, serão pagos sobre as quantias que tiverem sido auto-
rizadas pelo Governo o recolhidas a um estabelecimento balis
cano para serem empregadas á medida que forem no-
cessarias.
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As chamadas se limitn,rão ás qtrinti ts exigidas pela coa- -
matação das °baia em cada armo. Para este fim, a companhia
ames:maca ao Ministario da Viaçaa o Obras Pu-
!dicas, Do Itio de Janeiro, duns IIICZ28 ante; do começo dai-
obras, o sau respectivo orçamento, que se: á foudatlo sole as
Plasmas bases em que se fundatt o orçamen'to geral que serviu
de base para a fixação do capital garantido.

Decorrido o 1 0 anilo do deposito, peja m e,a'n das
jurospa.ra, a parte (1033 ,3 tlpisiti que não talha sida a ppl aia ima
construcção e enviam ta o ncla fil. . 0.3 jevos p tg os a ui . Luta
esse armo sobro a quantia nã) applicula serão ceaailial )3 ao
Governo e deduzidos do primeiro pagamento a fazer-sa.

§ 2.° 03 ja pas pa-4-os p3lo et tboloeimonto bancaria sobro as
quaatias depositadas s irão credi •tailos á garantia do Ga vertia, a
bem aadin quae.s j te raadig OVaEltt1133 cabalas polo, comia).
lia, como sejam as do transferoacias de acalo a e' c.
§ 3• 0 NO3 ca.pitle3 lovantadas duranto a constencçio nn sará.

incluido o custo do material rolante, 113111 o da macho] is e
apparelhas de qualquer natureza necessarias ;ta sou reparo o
conservação, o qual só será lançado em conta pira, g uantiL dos
juros seis mezes antes de serena o dito material, In telim is e
apparelhos acima raferilos empregados n3 trafego da ostrada.

§ 4. 0 Si, porém, convior ás camptnhias leva,a tarem maior ca-
pital do que o necassario pari as obras (I) um a romo, poica•ão
fiel-o, consentindo O GOV0i113, (133 n10 que o 111,Eni l;t3tO fio 'No-
oiro Nacional ou na Dalo.;acia, cru Londres, pira ser raoamhal-

nado á medida quo a dospeza da construeçãa o exigir e muliauto
pedido dirigido com a antecodencia do 93 dias.

Neste caso, os juros garantidos do G ao anuo serão pagos
sobre as quantias que foram depositadas, a coatar das datas doa
depuzitos.

§ 5. 0 Entregue a estrada ou parto desta ao transito publico,
os juros correspondontas ao respaetivo capital serão pagas ora
presença dos balanços de liquidaçÃo da receita o despoza, do
ensaio da estrada, exhibidos pela companhia e devilunento
exanánados polus agontes do Governo.

XXXIV

1. 4 As eompanb ias se obrigam ainda a °Rinha', sampra que
lins envolvi PXI os liVrt,S de receita e destina do costaao
da ostra ia e sau movimento. prestar todos os eselarecimentas
info:mvu'it!s que lhas forem reclamados pelo Governo em relação
ao trafego da mesma, estrada ou pelo governador do Estado,
po.las bufes por parto do mesmo Governo ou quaesquer agentes

compaten amavam ta autorizados ; e bom assim a catrega.r
seinastralinante aos sapraditos liscaos ou ao governador do Es-
talo um relatoria cireninstanc:ado do estado dos trabalhos em
constaleaão e da astaaistiaa do tea fezo, abrangendo as despezas
da ca ;teia convenienteman te especificadas, e o peso, volume,
nata-az t o qual dado d is mercadorias que transportar, com

mação das distancias manas por alia percorridas, da re-
cata da c.ta ), tont das as/aí:aos o da estatistiea de passageiros,
sena) estes devidamenta classi Ne idas, podendo o Governo,q !man-
do o entendea ama venien se, indicar modelos para as informacCes
que a companhia lera de prostar-lhe regularmente.

2. 0 A aeoeitar como delnitiva e som recursos a decisão do Go-
verno sobre as quesaas que se suscitarem relat i vamente ao 1190
reciproco das estradas da ferro que limes pertencerem ou a outra,
empraza, ficando entendi/o que qualquer accordo que celebra-
rem não prejudicará o diroito do ;amarem° ao exame das estilai-
alçaes gim efiactu arem, e á modifica.ção destas, si entender que
são olrensiva,s aos interesses do Estado.

3. 0 A ,submettor á approvação do Governo, antes do começo
do trafego, o quadro dos seus empregados e a tabella dos raspe-
ativos vencimentos, dependendo ignalmante qualquer Alawação
;posterior do autorização o approvação do mesmo Governa.

XXX V II

Logo que Os dividendos °aceleram a 8% o exendenf,e será
repartida igualmente entro o Governe e a companhia, casando
essa di visão logo que furam embolsados ao Estado os jures por
esto pagos.

XXXVIII
A construcção das obras não será interrompida ; e, si o fôr

por mais do Ires moas, ca.dimearão o privilegio, a gaeantat o
mais favores acima inencionalos, salvo caso do força maior,
julgado tal polo Governo, e somente por elle.

i nos prazos fixa las na clausula, IV não estiveram conaluidoa
todos os traballa e de constracção da estrada, o esta aborta ao
trafego publico, a, compaalli t p igara urna multa da 1 a 2a. por
anez de demora s ibro as quantias dispandilas polo Governo
com a garantia té 0332 dat t.

E, si passados 12 mezes além dos prazos acima fixados, não
ficarem concluidos todos os trabalhos acim t referidos, o não
estMver a estrada aberta ao trafega publico, ficarão tanVomin
caducos o privilegio, a garantia o mais favores ja mencionados,
salvo caso de força maior, só pulo Govarno como tal reco-
nhecido.

A parda do p-I:Pogio o da garantia do juros o m tis fa-
lto 'os não será exao ,SiVa á parto da estada que estiver can-
clu ida.

Si terminada a construcção do qualquer trecho, a compa-
. nhia não puder, do prompw, efectuar novo deposito, par
circumstancias superiores aos seus esforços, ou pela situação
precavia do mercado onde tiverem do ser lançados os 1103/03

tittilos, de modo a não ficar ola • igada a acentar cotação infe-
rior á que lho é necossaria para a obtenção de recursos, com
tino possa dar flel cumprimento ás clausulas do sua concessão,
o Governo lhe concederá permissão para interromper a con-
strucção pelo tempo que elle entender ser necessario para
remoção da dificuldade que possa, do momento, perturbar a-
anarella regular dos trabalhos que a companhia ;a:m obrigada a
executar.

XXXV

As despezas de custeio da estrada comprohendem as que se
fizerem com o trafego do passageiros, do mercadorias, com
reparos o conservação do material rodante, officinas, estações o
'todas as dependencias da via-ferroa, taos como armazens, 0111-
tinas, depositos do qualluor natureza, do leito da estrada a
Iodas as obras de arte a ella pertencentes.

r-

No caso do desaccordo entro o Governo e a companhia
.sob .e a intelligeneia das presentes clausulas, será esta decidi la
por arbitres nomeados uru pelo Governo o outro pelas com-
panhias.

Si os arbitres nomeados não chegarem a accordo, cada uma
das partes indicará mais um nome e a sorte designará o des-
empatador.

XXXIX

As companhias organizadas de aceordo com as leis e re-
gulamentos eia vigor terão representante ou domicilio legal
na Republica.

As duvidas e questões, que se suscitarem entre cilas e o Go-
verno, ou entro cilas e os particulares, estranhas á intni-
ligencia das presentes clausulas, serão resolvidas do accordo
com a legislação .brazileira e poios tribunaes brazileiros.

Pela inolrervancia de qualquer das presentes claosulas,
para a qual no se tanaa c nnemando pena especial, poderá o
Guverno impor multas de 200$ até 5:000$, e o dobro na reinei-
dencia..

XLI

Si, decorridos os prazos fixados, não quizer o Governo proro
gal-os, p pioria declarar caduco o contracto, salvo o disposto na
clausula XXXIV.

XLII

O contracto deverá ser assignado dentro de 30 dias, contados
da publicação das presentes clausulas, sob pena, de caducar esta
concessão.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1904. — Lauro Severiano

•
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 Antonio José do Lima Camará, da 3" com-
panhia do 19 batalhão para a 41 companhia
do 4°.

Ministerio da Industria, Viação.
e Obras Publicas

Por decreto de 3 do non findo, foi conce-
dido privilegio de invenção. por 15 annos,
rosal-Janto o Governo os direitos de terceiro
o a sua responsabilidade quanto ri novidade o
utilidado da invenção, pala patente 1.1 -I 170,
a alaria:11 Hilario Pires Ferrão, brazileiro,
empeegailo no commercio o domiciliado nesta
Capital, para sua invenção de — Uru novo
meio industrial de confeccionar coupons com
annuncios impressos com tintas sympathicas
que l'creiam-se por agentes physicos e chinii-
cios, denornina,do—Coupons 13razil.

— Por outros da 11, tambm do mez findo e.
nas mesmas condições, pelas patentes

N. 4.174, á Societa ia Accoma.ndita per
l'Utilizzazione dane Invonzioni lar. Boor per'
evitari disastri ferro-viari o par l'allaccia-
monto automatico dai vagoni, italiana, in-
dustrial, estabelecida em Veneza, liana, por
seus procuradores Arles Géraud, Leclorc cic

Comp, brazileiros, agentes do privilegias'
nesta Capital, para sua invenção de — Dispo-
sitivos autorna,ticos para evitar collisões de
troas

N. 4.175, e pelos mesmos procuradores, ao
Dr. Folia ltechot, aalona rio, b tnquoiro, do oi-
ciliado em alamuliirim, Alletivantií, para sua
invenção (10—MC,0 aperfeiçoado para alue-
cer latas do conserva

N. 4,170, o poios Mesmos procuradores, a
ic Boat Conzpany, estaboteei.ta, e in Ni; so-

York, Estados Unidos da Arn mica, norto-
a.moricana, industrial, para sua invenção de
aperfeiçoamento cm apparellio3qu) regalam

fluctimbilidado nos seus submergiveis;
N. 4.177, e pelos mesmos procuradores, a

Cha ebis Henri a Cliaudel, feancez, en ;enfiei ro,
domiciliado em Argontouil, Franç para
sua invenção de—Gazeificador para cumbas-
tivois liquidos

N. 4.178, e poios mesmos procuradores,
a Charles Ja,moe Rusher o George \Talara
Bandinot, subdi tos britannicos, o primeiro
engonheiro civil o o seguis 10 director do
minas, domiciliados em Capo Town, Calunia
do cabo da Boa Esperança, para sul invou-
ção do explosivos novos ou aperfeiçoados;

N. 4.170, e pelos mesmos procuradores, a
John B. Ore, norte americano, negociant
matriculado, domiciliado nesta cidade do Rio
de Janeiro,para.sua invenção de—Aperfeiçoa-
mentos em calçamentos para climas quentes;

N. 4.181, e pelos mesmos procuradores, a'
Percy Henry Athinson, subdito britannico,
engenheiro, domiciliado nesta Capital, para
sua invenção de—Vitrina aperfeiçoada,deno-
minada Vitrina Universal.

—Pela patente n. 4.100 A, foi concedido a
Emilio Richter, fabricante, e Paulo Wolff,
negociante, brazileiros e domiciliados nesta
Capital, certidão de molhoramento que intro-
duziram na sua invenção de—Novo processo
no fabrico de charutos o cigarrilhos, deno-
minado Roceal Universal, já privilegiada pela
patente n. 4.100, de 23 de junho de 1904.

—Pela patente n. 3.942 A, foi concedido a
Pedro de Menezes, brazileiro, lavrador, do-
miciliado no municipio de Limeira, Estado de
S. Paulo, por seus procuradoros Julos Gé-
raud, Leclor & Comp., brazileiros, agentes
de privilegios nesta Capital, certidão de me-
lhoramentos que introduziu na sua invenção
do—Carrinho para trabalhos de terreiro,
denominado—carrinho Meneses.

•
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MENSAGENS

Sr. Pres:dente do Senado Fodoral—Ilaven-
do sanceionado a resolução do Congresso Na-
cionalque autoriza o Poder Executivo a abrir
ao Ministerio da Industria,Viação e Obras Pu-
blicas ') credito extraordinario de 72:953$600
para pagar á Antazon Steain Navigation Com.
pany a subvenção relativa aos mozes de no-
vembro e dezembro de 1903.de accordo com o
contracto celebrado em 22de outubrc de 1902,
tenho a honra de restituir-vos doas dos auto-
graphos que acompanharam a vossa mensa-
gem o. 105, de 19 do corrente.

Rio de Janeiro, 30 do novembro do 1004.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVIS.

•••~111

Ministorio da Industrio, Viação e Obras
Pubiocas—Directoria Geral da Industrio ---
1° -ecção—N. 182. — Riu de Janeiro, 30 de
novembro de 1904.

Sr. I" Secretario do Senado Federal —
Tenho a honra de transinittir-ve,s a inclusa
mensagem do Sr. Prosidente da Republica,
acnipinhada. d deus dos autographos da
resolução do Congros- o Nacional, devida-
mente sauccionada, que autoriza o Poder
Executivo a abrir ao alinisterio da Indusnda,
Viação e Obras Publicas o credito extraor-
dinario de 72:85$000, para pagar á Anzazon
Mama Nevigation Company a subvenção re-
lativa aos mezes de novembr e o dezembro
do 1903, de accordo com o contrasto cele-
brado em 22 de outubro de 1002.

Sande o fraternidade.	 Lauro Severiano

•21111111ffil

Sr. Presidente ilo Senado Federal—Tendo
FnnN:ionado a resolução do Cungfesso Na-
Ci , n.t.1 que autoriz L o Governo a conceder a
Pente José da Silva, conductor de trem de
la classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, um armo de 1.cença, com o respectivo
ordenado, em prorogação á que lhe foi con-
cedida por decreto n. 1.078, de 20 de outu-
bro de 1903, para tratar de sua Sallà0 onde
lhe convier, passo ás vossas mãos deus dos
autoerraphos que acompanharam a vossa
mensa,gem n. 111, de 25 do corrente mez.

Rio da Janeiro, 29 de novembro de 1904.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES Aavss•
.1•201.11

Ministerio da. Industria„Viaeão e Obras Pu-
blicas—Directoria Gorai. de Obras o Viação
—1 , secção—N. 9—Riu de Janeiro, 30 de no-
vembro de 19U4.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal —
Transmitto-vos, para os fins convenien-
tes, a inclusa mensagem do Sr. Presi-
dente da Republica, concernente á resolução
do Congresso Nacional que autoriza o Go-
verno a conceder a Bento José da Silva, con-
dutor de trem de l a classe da Estrada, de
Ferro Central do Brazil, um armo de licença,
com o respectivo ordenado, em prorogação
á que lhe foi concedida por decreto n. 1.078,
do 20 de outubro de 1903, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Saude e fraternidade. —Lauro Severiano

Ministerio _da Guerra

Por decretos de 30 do mez findo :
Foi dispensado o general de divisão Luiz

Mendes de Moraes do cargo de director geral
do artilharia.

—Foi nomea lo o general do divisão Luiz
Mendes de Moraes para exercer o cargo de
commandamte do 1 2 districto militar.

—Concedera na-se :

Ao general de divisão Carlos Eugenio de
Andrade Guimarãos a exoneração, que pediu,
do cargo de commandante do I districto
militar

A Rayrnundo de Vasconcellos a demissão,
que podo', da reforma que, par decreto de 12
de novembro de 1893, obteve no posto de
tenente pharmaceulico de 4 1 classe do exer-
cito

Ao cabo de esquadra do 9' regimento do
cavallaria JO3f5 Ferreira da Silva reforma
com o soldo por inteiro, visto contar mais
de 25 annos do serviço e achar-se incapaz
de noite continuar.

—Foram mandados incluir no quadro ordi-
nulo da arma de cavallaria 03 alferes João
Zi Menna Barreto e Arthur Oscar Maciel da
Silva e na arma do infantaria os alferes Vir-
gilio da Silva Braga, Antonio Falunery da
Cerqueira.. José Rosa Brazil, Francisco Noro-
nha de Mello. Praxitelee Bitencourt de Me-
deiros e Francisco Simões dos Reis, que se
achavam. aggrogados por excederem dos refe-
ridos quadres.

—Foram pisou >si los:

No c ,rpo dos. U le:
A tonante pliarinaceutico de sla classe. o

o tenente pharmaceutico do -1" classe gra-
du .do Joa.oplini Rodriguos Guimarãos.

Na arma do co.vallaria:

A alferes. da accõrdo com o disposto no
decreto n. 982, de 7 de janoiro do 1903, o
alferes-alumno Mario Barrete.

Na arma do infantaria:

A major, por merecimento, o capitão Joa-
quim do Almeida Gama Lobo d'Eça, para o
2' batalhão ;

A capitão, o capitão graduado Thiago Ara-
ripe de Souza. Carvalho, para a 3 e compa-
nhia do 10" batalhão, o 03 tenentes Manoel
Lopes de Brito,para. a 4' companhia do 140, e
João de Deus Mentia Barreto, a para 2 s com-
panhia do 5°, sendo o ultimo por estudos e
os dous primeiros por antiguidade

A tenente o tenente graeluado Alfeedo
Baptista Jardineiro o os alferes João Ba-
ptista Coelho e José da Silva Teixeira, este
por estudos e os outros dous por antigui-
dade

A alferes, de accôrdo com o disposto no
decreto acima citado, o alferes-alionno
Amilcar Armando Botelho de Magalhães o os
l e. sargentos Francisco José da Silva Ju-
nior e João da Rocha Moia.

— Foram transferidos os capitães :
Na arma de artilharia :

Silvestre Rocha, da 2s bateria do 40 bata-
lháo para ajudante do 30 regimento ;

João Baptista Martins Pereira,, da Ia ba-
teria do 0' batalhão para a 20 bateria do 40
batalhão ;

José Pacheco de Assis, da 41 bateria do 6s
batalhão para a l a do dito corpo

Heitor Coelho Borges, de ajudante do 3-,
regimento para a	 bateria do 6° batalhão

Na arma do infantaria
Joaquim Alves de Araujo Rego, da 4 1 com.

panhia do 14° batalhão para ajudante do 7;

•	 •



Expediente de 29 de novembro da 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-so os recebimentos:
Ao inspector de saude los portos do Es-

tado do Piaully do ulRejo u. 02, de 2 do
corrente;

Au inspector de santo dos portos do Es-
tado do Curti, do ofiliio a. PA do 4 do
corrente;

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Bra.zil lo quadro demonstrativo do mo-
vimento de passageiros nas estações urba-
nas e subarba.nas daquila estrada durante
o armo de 19W.

—Commiinicou-se ao delegado do policia
da 5" eircumseripção urbena que o cocheiro
Amorico Olbor dos Santos ha muito tempo
que não pertence ao quadro dos empregados
desta directoria.

—Solicitaram-se providencias:
Do guard t meu' da Alfandega par.), que

sejam dosombarcalos, logo que o vapor Cor-
doba entro neste porto, 50 ratos brancos.
vindos do Buenos lyros no mesmo vapor;

Do inspetor da A I !and:liga para quo stejain
removidos para o elos 10 voluino 3, jii
despichados, contendo artigo para labora.
todos, dostioadoe ao Instituto Sorottlort-
pico de Manguinhos.

—Recommendou-so aos delega los dos 2',
5°, 7 e 8" districtos sanita rios que mandem
effectuar rigoro:as visitas de policia e vigi-
lante:1 sani tarjas nos seguintes pra lios

Rua do Aqueducto n. 38.
Ladeira da Gloria, n. 19.
Rua Senador Pompeo n. 30.
Rua do Livramento o. 91.
RIJA Frei Caneca ns. 350 e 204.
Rita S. Luiz Gonzaga sem numero.
Rua do S. Christovão ns. 93 Do 100 A.
Roo. Figueira de Mello n. 27.
Rua Visconde do Sapocaby n. 219.

" Rua Machado Coelho n. 102,.
Rua José Vicente n. 7.
—Remetteram-se
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Bra,zil os laudos dos exames de validei
de Arnaldo Manoel &mandes Junior, Pedro
Rodrigues Paes Leme e Lucio Domado do
Carvalho:

Ao chefe do policia Idem do Honorio José
da Silva e Alfredo Napoleão de Figueiredo;

Ao administrador dos COrrel03 idem de
Marcello Pereira Cardoso.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 29 do mez findo ficou s.em
&reit° a nomeação do Angelo de Oliveira
Bevilacqua para o cargo de 2° suppiento do
delegado da 2" circumscripção suburbana a
foi nomeado para o seu legal' Alfredo Perei-
ra da Silva Porto.

— Por outros de 30 do mesmo mcz :
Foi nomeado para exercer, interinamente,

o cargo do inspector seccional da 8a cir-
ouniscripção suburbana o cidadão Toso
Joaquim Pactie,eu

Foram exonerados, a seu pedido, doe cargos
de 3° supplento da 14' e 1 0 da 7 suburbieet
o capi Cio João Lopes de Azevedo e o ei.ivir,i0
Comino de Souza Guimarães,sendo noraeadoe
para suhstituil-os Francisco Ribeiro lies:a o
o Dr, Paulo do Cunha.

Ministerto das Relações
Exteriores

Requerimentos despachados
Dia 28 de novembro do 1901

Rapho.el Ferreira, de Assumpeão.— De-
ferido.

Dia 29
Ernesto Pereira Carneiro. — Como repor.

Consulado em Pariz
!Relataria do 4:1 ,) t~estre de 1003

COMMERCIO
Os Ramos de Commercio da Republica Pranceza no 4° Trimes-

tre de 1903 nresentão, segundo os algarismos publicados pela. admi-
nistração das allandegas, o seguinte resultado
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Expediente de 28 de novembro de 1904

DIRECTORIA. DO INTERIOR

Foram naturalizados bra.zileiros os Subtli t os
italianos João D'Alessio, residente no Estado
do S. Paulo, e Francisco Jeronymo Drago,
residente no Estado do Santa Catharina; e o
portuguez Antonio Jose de Carvalho, resi-
dente no Estalo do Par.—Reinotteu-se a
portaria do primeiro ao presidente do refe-
rido Estado.

— Foi prol °gada por mais tres MeZes, com
o vencimento que lho conapctir, na fôrma da
lei, a lieeeça concedida, por portaria do 16
de maio ultimo ao Dr. Honriquo Ladislou de
Souza Lopes, lento da Faculdade do Medi-
cina do Rio de Janeiro, para tratar de sua
saudo.

—Remettoram-se ao 1 0 Secretario do Se.
nado Federal, para os fins convenientes:

A mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica concernente á resolução do Congresso
Nacional que autoriza a concessão de um
anno de licença ao Dr. José Joaquim de Oli-
veira Fonseca, lente da Faculdade do Direito
do Recife;

A mensagem do mesmo Sr. Presidente re-
ativa i resolução do Con gresso Nacional

prorogando novamente a actual sessão legts
letiva até o dia 30 do dezembro do corrente
anu, e n:t mesma °ocasião foram dovolvidos
dous dos respectivos autographos.

—Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
providencio afim de que sejam despachados.
livres do direitos, na Alfandega desta Capi-
tal, seis caixas com a m trca B. N., de ns. 1
a 6, vindas no vapor Antiral Duperrd, con-
tendo typos para impressão, e que foram re-
mettidas directamente á Bibliotheca Nacio-
nal pelos fabricantes Ch.Beauloire & Comp.,
pelos preços do mercado exportador, som
comrnissão, accrescidos tão somente das des-
pezas de expedição,

RECTIFICAcXo

Tem a data de 26 do mez findo, e não do
25, o expediente da DireetRia do Interior
publicado no /Mario Officiel de 30 do mesmo
moi.

IIIMPOATAÇXO 1903 1902 1901 1900

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE Francos Francos Francos Francos
Artigos	 de	 ali-

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda os
pagamentos:

De 6:927e726, fornecimentos feitos ao In-
ternato do Gymnasio Nacional em outubro
findo;

De 171$, fornecimentos ao Hospital Paula

mentação 	
Alaterias necesga-

rias	 a	 indus-
tria. 	

Objectos	 fabrica-
dos 	  

274.985.000

715.354.000

213.418.000

230.552.000

712.192.000

202.163.000

221.135.000

678.497.000

197.847.000

210.12t.000

712.818.00

215.702.0d0

andido no dito mez; Total 	 1.203.757.0001.144.907.000 1.100.419.000 1.198.701.000
De 954$900,	 fornecimentos ã, Escola de

Bellas Artes no mesmo mez;
Do 13e$700, despezas mitula.s effectuadas

no citado mez polo director do Instituto Na-
cional do Musica;

De 760$, fornecimentos feitos em novem-
bro corrente ao Archivo Publico;

EXTORTAÇXO

Artigos	 da	 ali-
mentação 	

Matutas enes g a-
rias	 a	 indus-

191.515.000 205.402.000 218.975.000 223.583.000

De 115$, livros fornecidas ao mesmo ar- trio. 	 277.241.0 00 312.139.000 278.581 000 271 195.000
Artigos	 fabrica.

De 1:100$, segunda prestação pela Manai- dos 	 528.691.000 556 181.000 503.902.000 538.814 000
nação interna da Escola do Bellas Artes da•
ranto o corrente atino;

De 1:000$, aluguel dos edificios em que
funcciona a Faculdade de Medicina do Roo

Volume	 postace 	

Total 	

70.611.000 77 94.001 68.359 000 84.137.000

1.065.541 .001) 1	 151 857.0(0 i.087.800.000 1.110.729.000

A Importoção das principites mercadorias no peno to decorridodo Janeiro, relativo a outubro findo;
Do 2:735$810, fornecimentos 	 feitos para de I' de Outubro a 31 de Dezembro de 	 1903, emnpurede c0111 O. jos

obras em diversas dependencias do Hospital trimestres correspondente:,	 dos annea iinntediatameute anteriores,
Paula Candtdo durante os mezes de junho a
catembro

apresenta os valores abaixo

•



1903	 1902 I 1901	 1900

Francos Francos I Francos Francos
99.994.000 30.683.000 50.972.000 31.019 onn
54.641.000 25.703.000 18.56 .00a 35.788.000
12.205.000 9.597.000j 8.851.000 8.008.000
41 044.000 24.124.00)125.180 Ot.0 23.743 003
4.430.000 3. 027.0001 5.239 000 7.500 000

60.221.000 64.261 0 0 70.382 040 49.876.000
96.623.000 68.260.000,65.539.000 01007.000

41.126.000 43.068.001!48./90.000 3-.944.000
16_375.000 9.884 000 13 910.001 10 8N2.000
2.583.000 1.436 00 1.390.000 2.296 000

16.613.000 14.411 0 013.881.1101) (4 732 0)0
2.253.0L0 1.997.000 1 2.120 060 2.467.030

24.701.000 24.659.000 18 527.000 18.1 ,2 000
21.568 000 17.692.00 0 ,16 30rl 000 24.000.000
4. 981.00 4.589 000i 6.761.000 8-780.000
6.910 000 8.508.-011 6.627.000 6.518 040

11.873.00 11.803.000,10.896.000 11.401.000

21.323.000 18.077.000 1 19.286 000 17.070.000
7.916.000 8.942. 1 00: 8.34.000 8.182.000

12.646.000 12 804 000'12,229 001 11 293.000
12.911.000 12.121 000 10.0165.00 0 10.566.000
10 499.000 12.010.000, 8.627.000 8.819.0'0
22.713.000 22. 005. , 00 23.170 000 32 059.000
7.202.000 5.754.00 1 4.636.000 6.265 010

10 696.000 8.481. 1 00 10.353 000 9 408.020
81 771.000 02.911. 00,70.188.0 0 94.601.000
7.208.000 5.278.0001 4.756.000 8 598.000

Cereaes. 	
Vinhos 	
Caco 	
Ca ré 	
Manteiga. 	

Algodão 	
&mentes e fruetas

() Sa 	
Borracha e gutta-percha 	
Madoira de marcenaria 	
l'etroleo 	
Bulha •
Alineraes 	
Cobro 	
Clit:nbo 	
litgiaoho 	
Pro1uctus chinaicos 	
W.cidos de seda e de borra de

seda 	
Tecidos deli' 	

» de algodão-- ......
Papel, livros, gravuras... 	
Palas preparadas. 	
Maehinisnaos.. . 	
Ferrarnentas e metal em obra 	
Pennas do adorno 	
(4o1a o borra de seda 	
Tabaco 	

A Exportação das principaes mercadoria, no 4° Trimeare de
1903, comparada com a da piriodos iguaes dos annos anteriores foi
a teguinte

1903 1902 1901	 1900

Francos Francos Francos	 Francos

Tecidos de seda 	
de lã. 	
	  63.333 000

10.373.000
71.611.000
19.0}2. 000

56.011_000 59.347.000
45.603.000 33.057.000

x	 da	 	 11-631.000 18.587 000 0 821.000 50 861 000
'Mies preparadas 	 33.709 060 34.425 000 24.915.000 20.620 001
C0uro e pe. le em obra 	 15 209 000 15 676.030 16.138.001 17.541.000
Maclunismos..	 ..... 15.064.000 15.112.000 14.115.0011 19.037.000
Ferramentas e metal em obra 	 21.646.000 27 203.000 21.656 0,40 24.215.000
Artigos de Paris. 	 	 52.161.000 46.821.000 12 872.000 41.534.000
Chapéu e flor0s 29.293. 1 '00 28 318.000 32 630.800 30.791.00o
Roupa de senhora. 	 	 (5 838.00130.908. 000 18.115.000 28.1 0.000
Livros, gravuras, papel' 	 14.1 7.000 13 329.000 13.545-000 11.300.000
Vidros o erystaes..	 ....... 9 925 000 9.903.000 8.830.000 10.143.000
Productos chimicos 	 13.987.000 16.010.010 14.336.0.10 f3 611.000
Vinhos 	 63 205.000 67.258.000 67.097.000 6 .516.000
Cognacs e licores 	 10.882 000 13.572.000 11.422.000 14 776.000
Afsucar 	 .... 7 097.000 8.99.i.000 12.887.000 17.006.000
Alant-iga 	 21.315.000 22 305.000 15.071.000 15.075.000
Alineraes diversos 	 5.643.000 8.275.000 8 521.000	 7.683 000
Couros e penes. 	 30.28.000 39.069.000 34.117.000 29.231.0o0
Lã 	 45.759.000 56 07,4 000 50 113.000 48 191.000
:Seda e borra de seda 	 37 233.000 37.754 000 27.575.000 45.212.000
Akodão. 	 10 259.000 7 978.000 7.080.00 .	9.056.000
Peinlas do adorno 	 2.327.000 4.921.000 10.597.000	 5 586.040
Productos pharroaceuticos 	 4.413 000 3.703.000 4 031 000	 4 205.000
Roupa branca. lenços, etc 	 5.661.00) 6 660.000 6.372.000	 7.156.000
Louças (espelhos)	 .	 .. 	 1.489.000 951.001 1.52;.000	 1.069.000

INIPORTACÃO

A permuta com os principaes paizes foi a seguinte:

PROCEDENCLU 1903 1902 1901 1900

Francos Francos Francos Francos
Mlernanha 	 126.369.000 123.950.000 117 532 000 104.180.000
Au•tria-Hungria 	 23.021.000 21.211 000 21 6873000 23.037 000
13eigica..	 .....	 	 88.856.000 95 551.0.0 92.360.000 113.768.000
Brazil 	 32 051.000 20 M.000 21 111.000 19 617.000
Estados Unidos 	 143.813.000 112.201.000 108 128.000 111 760 000
(Irã-Bretanha 	 14m.866 COO (48 643.000 166.216.000 182 443.000
Respanha 	 32 824.000 33 438.000 46.814.000 47 313 000
Balia 	   40,938.000 44.620.000 34.877.00 39 279 000
Republica Argentina... 41.859 000 36.362.000 38 105 000 28 165 000
Russia 	 84.219 000 49 305.060 54 793 000 67 27( 000
Suissa 	 29.550.000 27.166.000 27.712 ( .0)) 28.839 000
Turquia 	 31.989.000 32.238.000 29.209.000 27.210.000

Qninta-feira ,1
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PROCEDENCIA8 1903 1902 1901 1900

Fr . 11.ChS Francos Franc,s Francos
Alleinanha. 	 La 147U1 000 129 695.000 111.760.000 125.500.000
Áustria-Ha-mgr, 7.150.000 8.830.000 8.36(.001 6.210.000
Belgica 	 166.390.000 175.335.000 157.413.000 11(.206.000
Brazil 	 9.933.000 10.877.000 13.677.W0 10.917.000
Estados-Unidos. 	 CO 421.000 73.41 1 .000 75:730.000 00.774.000
Grã-Bretanha. 	 290.513.000 315.674.000 208.583.00 340.110.009
Ilespanha 	   35.530.000 36.993. 000 31.420 000 37.264.000
liana 44 305.000 51.803.000 41.624.01,0 42.358.000

' Rep.iblica Argentina 	 18.758.000 10.200.000 13.841.000 12.009.000
Russia 	 13.764.000 15.515.000 11.772.000 12.202.000
Si1 isca 	 65.149.000 59.531.000 00.212.000 59.907.03
Turquia 	 13.042.000 13.810.000 12.368.000 13.125.000

Os direitos de Importação, percebidos por diversos gelloros,
forão

GENER0e
	 1903	 1902	 1901	 1900

Francos	 Francos	 Franc:s	 Francos
As sa= das	 Cobaias

Pranc.zas ....... 11.012.1'00 12.100.000 7.181.000 6.829.009
Idem estrangeiro 	 30.000 11.000 5.000 17.000
Cate..	 	 51.359)0 32.559 000 32.099 000 28.739.000
Caetano 	 7,599,oio 5 050 000 5.480.00( 5.142.0110
Chá 659.000 1.027.000 502.000 610.4.00
Petroleo bruto 	 10 613 000 8.000 00d 10.953.001 9.015.000
Vinhos 	 7.843.000 2.028.000 1.404.000 5.001.303

AIERC 1D0

Card

Em Outubro de 1903 o mercado continuou animado como es-
tivera em Setembro : com tendencia mu:, a a t ta, impuláunada
p, , lo mercado dos Esta, d os-Unidos e pelas em{ adas no Rio e em
Santos, quo fizeram osdllar as cotações conforme o augmento ou
diminuiçijo das entradas. As transações do gencro á vista foram,
porém, um tanto limitadas, em consequencia do estar o consumo
abastecido.

Em Novembro, havendo diminuido durante dias as entradas no
Rio e em Santos, julgou-se que esta diminuição de entradas faria.
reduzir os stocks em ser; juloando-se que os preços actuaes erão
razoaveis, os negoáos estiveram aiiiinados.

Em Dezembro, á vista das entradas moderadas do genoro em
Santos e no Rio, e das noticias do que as proximas colheita será
muito reduzida, os preços continuaram a subir. A permanencia dos
direitos de entrada de 136 francos por 100 Mios contribuiu para que
o ci . nsuino não entrasse mais no mercido, para surtir-se com ante-
cadencia, corno o fizera em Outubro e Novombro.

A respeito da alta que se manifestou e continuou, uma circular
de Pariz disse : oc Em conseqtrincia da alta rapida a que assistimos,
varias circulares de pessoas que conhecem bastante o artigo, acon-
selb im que se descon0 41) movimento altista ; porquanto a situação
actuai representa com effaito 50 °/,, a mais sobre os preços de onde
começou a alta (fr. 30), e corresponde sulficienternente, na BlI&
opinião, á perspe,ttiva das pequenas colheitas.

4( Nós faremos notar que o preço de 30 francos é uma base falsa
e não representa de forma alguma uma média si s ria. Com effeito,
a, média de preço para a campanha de 1931/1902 da colheita-
monstro foi de 33 francos, e de 34 fiancos para a de 1902/1903.

4£ O preço caldo, com effeito, do Maio a Julho, de 36 francos 50
centesimos a 30 francos, preço sóineute justificado pela previsão do
uma nova grande colheita.

Ninguem acreditará que o preço teria cabido tão baixo si os
mercados tivessem podido prever uma colheita tão pequena em
S. Pau:o como á de 6 1/2 milhões de saccas. Se admittirmos corno
biso o peço de 36 francos, média dos dois ultimos annos, verifica-
remos que a alta não é sinão do 25 °/0, alta cert ,imente diminuta si
se considerar que as duas colheitas de 1903/0.11 o 1901/1905, de
S. Paulo, não irão além de cerce. de 6 1/2 matiõeS de saceas cada
uma.



Por 53 Mim.
Francos..

55 a 61
40 a
33 a
36 a
34 a
32 a
30 a
27 a
47 a
37 a
35 a
34 a
32 a
28 a
45 a
30 a

50
49
47
45
43
41
39
63
51
47
45
43
41
63
46

28a 40

•
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Querer prophotizar o qi10 será, a colheita de 1905, 1906 o as
Ssguintes, seria urna ousadia, cuja inutilidade ficou demonstrada

• nas duas ultimas colheitas. Em condie5os normaes é certo que,
após duas colheitas insignificante deveríamos esperar talvez urna
colheita record ; as condições, porém, não são mais norrnaes.

Pelos grandes cortes da mana, á condições climatericas e ma-
toorologicas se teem modificada : as estações da chuva n'ão são
mais regulares e estas começam a diainuir de anno para anno.
As seccas prolongadas são para temer o 'illa-111.11a4 se pôde contar
com a regularMade das colheitas, outeora serupra crOSceratea.

Nós não pretendemos de modo algum que as duas pequenas
colheitas não limam ser seguidas de outra abundantissima, desde
que as condições meteorologicas lhe sejam favoravcis ; mas deve-se
ter em muito séria consideração o facto de que urna grande maioria
das lavouras se acha cru estalo de semi abandono, visto que seus
proprietarios, em consequancia dos baixos preços, viram-se privados
dos meios precisos para tratar convenientemente os cafozaes, os
quaes não puderam produzir sinão mediocremante.

A situação geral dos lavradores é critica e precaria alies não
poderão sustentar-se sinão pela alta dos preços do café e, certa-
mente, o preço actual do 43 francos, em nad contribuo para me-
lhorar a sua situação.

A alta é apenas de 25 %.
A média das tres colheitas de S. Paulo (1900-1901, 1991-1902

.s 1902- 1903), foi de 8.830.000 saccas ; as duas colltaitaa d3 19J3-1904
' e 1004- 1905 não irão além do O 1/2 milhões cada uma.

Estas 8.830.090 saacas, ao preço de 34 francos, produziram
2G1.064.000 francos; os 6 1/2 milhões de saccas, ao preço de
45 francos, produziram apenas 351.000.000 de francos, do onde
resulta que a situação do lavrador com colheitas diminuídas, ao

•preço actual, não melhora ; pelo contrario.
Concluimos, pois, que a alta impaic-se, ou então não está longe a

época em que a producção não chegará mais para o consumo.

Caca,

Durante a mez de outubro o movimento do artigo não teve a
importancia que se °soeras; apezar das entradas sarem reluzidas.
Te lavia, os preços mintiveram-se firmes e mesmo uma pequena
alta tve togar, excepção feita do Parti e Mandos, que soffreu uma
'leve baixa.

Em novembro não se modifico . ' a situacão do artigo : os preços
mantiveram-se firmes, promattendo estabilidade.

Em dezembro o consumo entrou faaacrinente no mercado, com-
prando s3guidarnento ; os preços sustentaram-se firmes.

Borracha

Em outubro a situação do artigo foi loa, os preços firmas.
Em noventr) modificou-se o estado do ine: .cado, que esteve

frouxo : o preço do genero baixou ligeiraments e a mesma apathia
nas transacções se notou em dezembro.

Couros

Em outubro o mercado esteve calmo, contra a previsão. Em
nave Arou continuou o mesmo estado apathico do consumo, que
esteve sampre retirado. Os preços mantiveram-se para a quali-
dak:e pesada ; quanto qualidade leve, deu-se pequena oscillaçã,o
para baixa. Em dezembro o mercado abriu melhor cena pedidos do
,uniutno, o que fez firmar os preço a, que subiram sobretudo para
o ganero leve.

Madeira

Devido ao pouco sortimento encontrado em ser, os compradores
linlitanau -se ao necessario para as suas necessidades. De 1300
prancliões do Rio e Bahia, apresenta s em leilão publico, furna
upoilas venlidos 270. Os preçes fora;n ,itisfactorios.

Em novembro nenhuma animação apresentou o mercado, sendo
Os preços mantidos com custo. Em dezembro a situação não
molhem-ou.

Piassava

Duranto o 40 trimestre o artigo não mereceu a atteneão do3
compradores.

Tapioca

Em outubro careceram de importancia as traasacções sot n re o
genefo. Em novembro o moreat:,) esteve comp/eta uente apathieo.

Em dezembro não se modificou a, situação do mercado. As vendas
foram muitos reduzidas no trimestre.

A Importação das mercadorias braziloiras no 4 0 trimestre de
1903, comparada com a das similares estrangeiras no mesmo punkt('
dos anuas anteriores, foi a seguinte

Café

A importao total foi do :

1903

mudi

Magro.

1932

•••••

Kilogrs.

1901

n•nn

Kilogre.

1900

Kilogrs.

Brazil 	 43.441.200 31.785.500 57.903.300 33.C85.2^,0
Ilollanda 	 180.900 55.900 31.300 60.900
Grã.-13retanba 	 360.300 82.500 296.200 171.400
bulias Inglezas 	 2.809.900 1.692.201 1.613.700 1.618 800
Venezuela	 	 4.006.200 20:',.1.00 831.200 997 200
Haiti 	 3.441.000 2.772.60u 5.601.200 8.636.700
Cuba e Porto Rico 	 1.132.300 401 303 1.100.a K:1 130 410
Guadelur	 52.900 95.80) 91 200 51.030
Reunião 	  2.700 22.803 10.200 1.400
Diversos paizes 	 3.875.900 5.9:7.100 2.954.500 4.726.500

Total.. 59.372.300 41.091.700 70.473.400 49.T02.500

Torrado e moldo 	 3.000 5.200 1.900 1.600

A quantidade despachada para consumo foi de:

Brazil 	

1903 1902 1901 1900

K logs
20.3s9.600

Iiilegs.
ti.	 0.t00

Imi1o .gs
11.050.030 9.3,5..

Inalando. 	 128.100 41.910 31.800
Grã-Bretanha 	  151.900 90.00 195.700 131!

inrpezas 	 3.113.100 1.855 40 ) 1 . 89s .	 1:1
Venezuela 	 2.102.730 3M.ST.1 830.010 1
Ilalti 	  7.502.200 4.938.330 5.521. 500
Cubi o Porto Rico 	
Guadelupe 	
Re;Inião 	

1. 107.700
312.400

820.9P
159.900

3.1382

516.100
101.800

7.303

4.7:::::00
433.5.1),

Diversos pai zes 	 4.712.12 3.5i8.600

Total 	   39.817.200 23.410.400 23.830.300

Torrado e moido 	 1.100 8001	 1.003 1300)

1903 1902 1901 1930

Kilogs. Kilogs. Kllogs. Kilogs.

14.291.500 14.967.100 11.950.000 11.938.703

Os preços extremos (sujeitos a direitos), para o gen3ro brasi-
leiros, foram:

Rio lavado superior 	
• ordinanario 	
• superior 	
• l a boa 	
• l & regular 	
» i a ordinaria 	
• 2a boa 	
» 2 , ordinaria 	

Santos lavado 	 • . • ...... •
» fino ordinario superior 	
70 bom ordinario 	
• ordinario 	
21 muito ordinario 	
• inferior escolha 	

Bahia Caravellas 	
» Muralha 	
• Valença, Maragogipe e Naza-

_-	 reth 	

A quantidade re-exportado foi
de -	

•
	 •



•
•
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,	 .
e para o ezt

Guatemala nãolavado 	
São Salvador 	
Malabar 	
Java 	
Multa escolhido 	
Mysore  •
Siugapura e Sumatra 	 ...

CACÂO

ILiti S. Monas
• Gona ives 	
• ca
• Goavo . 	

	

s Port-au-Princa 	
'

•

 Jacu rei 	

	

.s Cayes Jeremia 	
Maracallibo não grafi('

	

gragé 	
Mexico . 	
La Guayra
Puerto Ca.bello 	
Guadelupo bowifleur

habitara 	
Reunião 	
Porto Rico 	
Costa-Rica lavado 	

...
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124 a 149
120 a 125
145 a 17:2
65 a 85
53 a 77
Per 53 Míope.

FrA11,204

Por 50 kifoga.
Wanen,,

45 a 53
40 a 58
63a 79

1903
Kilogra.

1902	 .
Kilogra.

1901
Kilogrs.

1900
Kilogrs.

•	 •
Braza 	 409.100 220.500 511,600 229.500'
Grã-Bretanha. ..... 272.500 258.000 344.200 220.500
"manha 	 63.800 83,400 106.500 96.600
Estados-U.idos 	 33.500 37.000 63.600 78.300
1Mversospaizas 	 1.568.900 723.000 803.700 910.000

Total 	  2.347.300 1.321.900 1.820.600 1 531.000

•
Caracas 	   •	 142 172
Guayaluil 	 2» 87
Carupano 	 " 82 » 87
Haiti 	 52» 67
Maracaibo 	  82 o 89
Trinidad 	 '72 s. 77
Martinique 	 92» 96
Guadelupe . 	 93 97

BORRA11A
A Importação total foi de

68 a 107
66 a 100
65 4 74
4 9 a oj

A quantidade re-exportada foi de
1903

kilogrammas
1902	 1901	 •1900

kilogrannnas	 kilogrammas	 kilogrammas
1.184.800	 453.000	 835.200
Os preços regularam para o genero brazileiro

Pará e Manaos fina 	 •
»	 entre-tina 	
»	 Sernatnby 	

1.041.900

11 á 11.60
150..7550 : 191..2255

E para o estrangeiro
Centro-america 	 G » , 9
Côo-Perme 	 7 A 8.1;0
Gabou 	 5 X. 8.25
Perú. • 	 	 	 . 7 2. 8.20

COUROS

A importação total foi de

1903	 1902
kilogre.

	

1901	 (930

	

kilogrs.	 ki1ogrs.

Brazil 	 2.233.500 1.810.800 1.123.000 2.570.700
Allemanba 	 185.600 831 800 856.600 703.6P
Belgica 	 911.400 1.146 400 891.600 837.:.00
Uruguay..	 	 486.100 239.800 396 200 1.511.100
Republica Argentina 	 1.209.900 1.074 400 1.546 200 1.903.70)
Diversos paizes 	 6.030.830 5.276.000 4.737.800 6.736.103

Total 	 11.528.300 10.379.200 9.515300 14.206.700

A quantidade de pachada para consumo foi de :

1903 1,902 1901 1900

Kilogs. Xilogs. ICiloge. IiiIngs.
Brazil 	 2.250.800 1.751.800 1.094.000 2.450.300
Aliemanba.... 	 524.400 780.700 722.400	 723.800
Belgica 	 909.500 1.135.000 864.100	 610.000
Urtiguay 	 485.900 239.800 290.200	 1,430.300.
Republica Argentina 	 1.201.800 932.700 1.458.200	 1.806.000
Diversos paizes 	 4.491.100 3.819.000 3.690.500	 4.803.800

1 ,	 Total 	  9.803.50 8.698.000 8.236.300 11.838.700

•.•

..

•	 .

5'1 a
49 a
45 a
46 a
45 a
45 a
40 a
42 a
GO a
48 a
30 a
42 a

58
57

- 52
54
52
53
47
52
77
87
49
49

A importação total foi do:

1903 1902 1901 1900

Kilogs. Kilogs
13razil 	 3,483.100 1.100.100 2.003.200 1.458.900

•	 Nova Granada 	 157.000 400.600 553.500 1.609.200
•	 Venezuela 	 832,900 869.800 243.500 1.031.900

Equador 	 626.200 1.212.900 621.700 1.343.800
Cuba e Porto ltieo..	 	 30.300 70.200 28.200 308.900
Antilhas higlezas....... 	 457.400 627.700 237.600 837.800
Ditas Francezas 	 	 .	 • 123 000 222.500 110.400 77.500
Diversos paizes 	 1 532 200 427.600 689.100 1.911.000

Total 	 7.303.000 5.023.400 4.487.200 8.582.900

Filado, em pasta 	 119.500	 '81.90.: 97.200 02.400

A quantidade despachada para consumo foi do:

1903 1902 1901 11900

Kilogs. Kilogs. Kilogs. Kilogs.
'I3razil 	 1.652.100 1.420.500 1.427.800 1.220.000
Nova Granada 	 75.000 06.03) 182.500 23.300
Venezuela 	 1.192.500 1.079.600 1.021.500 1.165.500
Equador 	 164.400 110.200 78.500 107..00
Cuba e Porto Rico 	 18.200 9.600 21.100 23.800
Antilhas Inglezas 	 2.277.000 1.533.100 1.301.100 1.297.100

Francezas 	 216.000 104.800 204.100 198.800
Diversos paizes 	 1.318.300 1.099.700 792.000 1.911.900

Total 	 6.973.800 5.483.500 5.028.000 5.955.000

Filado, em pasta 	 118.2001	 76.3001	 95.6001	 59.800

A quantidade re-exportada foi do
1900

Kilogrammas
6.767.500

genero brazileiro

por 50 kilogs.

Pará e Maranhão 	 	
francos

• 	

75 á 80
Bahia natural 	 	 67,a 72

preparado 	 	 6672
\0 para o estrangeiro :

0.4 preços regularam para a me:cadoria brazileira e estran-
geira, como segue :

Por VI lálogs.
Francos

MO Grande, seccos 	 	 ...	 05 a ' 105
Bahia e Pernambuco, seccos 	  . 98 a 113
Minas, soccos 	 	 98 a 108
Buenos-Aires, seccos 	
Montevideo,	 o 	
Mexico, .	 . , .83 a:	 » 	 	

7788 aa 110182

	

Bailia, salgados 	 76 a ' 9978 -
Pernambuca o Ceará, secais 	 . ' 78 a 80

1903	 1902	 1901

	

kilogrammas	 kilograrnmas	 kilogrammas

	

4.221.400	 2.94'3.400	 2.104.600
Os preços extremos (sujeitos a direitos) para O

foram :

e
	 •



93 a
66 a
78 a
60 á
48 a
51 á
64 a
67 a
57 a
5I •
41 a.
63 a

94
71
80
63
55
67
65
69
59
53
46

1900190119021903

PAUEN 1903 1901

Kilogs.
5.300

1902

Kilogs.
100

1.700
8.900

Kilogs.
5.30%

2001
Brazil 	 . • 	
Diversos 	

Total 	 8.900 1.800 5.200 5.500

Os preços regularam para o genero brazileiro:
Por 50 kilogs.

Francos
250 a 28Q

TArIOCA.
A importação total foi de

1903

Kflogs.
42.500

1.620.800

1.863.300

1902

Kilogs.
4.000

1.229.700

1.233.700

1901

Mor.
3.100

1.020.000

1.023.100

1900

17.500
982.503

1.000.000

; •
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• Maranhão, secos 	
Haiti,	 i• 	
Lima,
Rio Grande, salgados verdes 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	 • 	
Pernambuco 	
Maranhão e Pará 	
Lima 	
Valparaizo 	
M.krtinica e Guadelupe 	
Trinidad 	 1 	

rt1/1),

A importação total foi de :

O preço dt,s chifres regulou para o genero braziluiro :
Por 50 !Moro

Franco
• 13o1 Salgado Rio Granle 	 .....	 63 a 85

»	 »	 Rio de Janeiro 	 	 40 a 83
e para o estrangeiro

Boi salgado-Montevidéo 	 • ..	 6si a 85
i•	 »	 Buenos Aires 	 	 40 a 66
a	 a	 Diversos 	 •	 12 a 33

CRYSTAL DE ROCUA
•

A importação total fui do

H.razil 	
Russia 	
Allernanha 	
Estados-Unidos 	
.Argelia 	
Diversos paizes 	

Total 	

Kilogs.

	

200.400	 671.900	 177.100

	

50.100	 2.200	 1.159.033

	

1.271.700	 1.167.500	 81.0.0

	

7.465.0.0	 9.698 20	 6.524.100

	

282.930	 20.090	 66.200

	

81.700	 577.400	 2.834.5u0

	

9.111.800	 12.146.300	 11.599.100

lillogs.
491.810
223 500
507.200

7.253.23
13.000

1.625.400

10.834.203

A importação do fumo em folha constitue monopolio do Estado •••••••••••

MADEIRA

A importação total foi de PAIZER, L903 4.902
	

1901
	

1900

1902 1901
Brazil 	
Diversos 	

Kflogs.
43.200

2.333.100

Kilogs	 Kilogo.	 Kilrgs.
12.30	 71.100	 59.200'

2.036 500 1.669.200 1.758.800.

Total 	 2.376.30U 2.098.8.0 1.740.3e0 1.818.000

Brazil. 	

Diversos paizes

9.980.103

Os preços do jacaranda foram
Cuilidade3	 Por Si) ki!ogs.

Francos

Rio 	 	 10 a 49
Bahia 	 	 8 a 33

e o do pau 13razil foi
Pernambuco 	 	 16 a 18
adua 	 	 8 a 10

Para a mercadoria estrangeira :
Pau Brazil-Lima 	 	 9 a 12
Santa Mar Lha 	 •	 11 a 12

OSSOS, CHIFRES E UNHAS

A importação total foi ;de :

os preços regularam para o genero braziieiro
Por 50 ki1o;f1.

Francas
Blnia e MaranhãO 	 	 25 á 30
Ri do Janeiro 	 	 25 á 35

e para o us.i.r.i..g,•iro
1Z...!:111!1, 	  20 á 20 50
Singapura 	 	 18 á 21

PIASSAVA

A importação total foi do

VAIZEO

Brazfl 	
Diversos 	

Total. 	

1{flogs.

I216.000

6.889.100

7.105.10

120.500

4.510.000

Total... 9.039.000 4.660.500

1903

Kilogs.

592.700

8.415.300

1900

ICHogs.

683.000

Q.292. 100

Por 50 lcilogs.
Francos

09 preços regulares foram para o genero brazileiro 42, 50 a 50
Outros geueros foram importados uo 4 0 trimestre cru

quantidade no valor do
em 1903 	 •	 249.000 francos
em 1902 	 	 323.000	 )).
em 1901 	 	 222.000	 a
em 1000 	 	 143.003

Cons IA) dos Estados Unidos do Brazil, cru Pariz, 24 de fe4
vereiro de 1004.

oo BELmIRO LEONI,
Coasul Geral.

pequei:1W

1903
	

1902
	 1901	 1900,

Kflogs.	 Iiilogs.	 Iiilogs.	 Mov.
13ra-11 	
	

194 SOO	 89.200	 77 200	 213.200
(11.5.-I3retanha 	
	

293.000	 303.000	 227.100	 240.800
}10 apanha 	
	

922.400	 390.800	 282.500	 738.200
Turquia 	
	

220.700	 195.-)0;	 114.500	 52.300
Republica Argentina 	

	
1.700.900	 610.40.,	 925.800	 611.090

Diversos psizes 	
	

9.179.700	 4.653.000	 3.454.400	 9.750.903

Total 	
 

12.523.000
	

6.215.100	 5.031.500 11.636.400

•



PREÇO POR. 50 KELOGRAMMAS

VALOR EM FRANCOS

Outubro Novembro 1	 Dezembro

NOVEMBRO DEZEMBROOUTUBRO

ORIGEM

•
Bmco de França 	
ELII RUÇA 	 	  , 9J- ••• , .

OUTUBRO NOVEMBRO DEUM ORO

3 °J.
2 "ha a 2 st

3 8/0
2 i3/Lo a 3

3 6/•
2 '/8 a 3 °A

•
1

•
•

Quinta-feira 1	 DUM° OPFICtAr., rezembro - 1904 8'7413

IT. 1.- Preço corrente e qtant1da5..e doe genros Importado: do Brun, no I' Wanestre de , 1903-

IMPORTAÇÃO TOTAL

•

(1ENEROS

•

Borracha. 	  	 kilogr. 409.100 Livre 375 a 580 375 a 580 325 a 583
Caí	 . 	 43.441.200 136	 ta. 2,..±	 a	 59 30 1,	 59 39 s>	 04
Cacau 	   3.483.100 10o	 a 71 » 	79 71	 a,	79 60»	 80
Couros ....	 	 2.298.500 Livre 61	 a	 115 56 a 115 56 0	 115
Crystal de rocha 	 8.000 '2.40 » 260 240 • 250 24Q A 200
Fumo em folha 	 260.400 Monopolio blonopolio Monopolio Monopolio
Fibras vegetaes 	   	 42.500 Livro 40a	 45 40a	 46 40a	 46

Madeira. ;Páo
1Ja.caranda, 	   592.700

8,30
8.40

8,30
8,40

8,30
8,40

Ossos, chifres e unhas 	 191.300 40 a 85 40 a 85 40 a 86
Tapioca 	 43.200 11	 frs. 25»35 25 a 35 24 .1› 35

N. 2. -gararo do cotaçSo de camhlo o taxa do descontcs. I13 mercado do Fartz correzpor.detto ao 4° trirneotro ao 1333

CAMBIOS

DESTIN)à

Maxima Minium Maxima Ordma Maxima bfinima

Brasil 	
Inglaterra... 	  

12 V»
25,17 a ft.

121/„.
25,11

12/,2
25,17 !‘

12
25,12 i/e

12 "/„
25,17

12 '/„
25,13

Belgica 	 0,31 perda 0,25 perda 0.31 perda 0,25 perda 0,25 perda 0,19 perda
Ita lia 	 o03 perda 0,06	 a 0,06	 » 0,06	 » 0,05	 › 0,06	 ›
Portugal 	 4444••••• 443 4.0 444 440 445 444
Allernanha 	  122,19 121.75 121,87 121,44 121,87 -	 121,75
Hespanha 	 380 371 377 373,50 373,50 367
Nova•York 	   517 •	 516 510,50 517,59 519,f:0 1)10

TAXA DE DESCONTOS
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•

MURA GERAL N. 1-- Iinportação de geiem brazilairot na rrann':;, no 	 trimestre ae. 19G3, ccmparada som . à da 131a1 trimestre doe
dois anos anteriores

DESPACHADOS PARA CONSUMO

a
UI

QUANTIDADES VALOR EM MOEDA	 r1L NCI:'2.4 VALOR EM nÉta

-,

30 TRIMESTRÈ De 1903

0
-,1

liEREADORI•I O

E
rá 1903 19C 1901 1903 1902 1901 1003 1902 1901 Quant.

Valor em
moeda

Valor em dill
ao cambio

francoza de 27 d.
....---

Itorrachrt.	 •.. 	 liik 402.100 220.500 511.80i 3,42 1 .000 4.844.00n 4.277.00 , 1.207:230,600 050:0325,001 1.719:781 000 394.901 3:3012000 1.185:255p00/
Café . 20.320.0,0 11.691.100 11.020.00021.0e1.00 12.248.000 11.'19.096 7.413:303,030 4.323541000 4.2 1.0:407800011.531.500 11:877A000 1.102,5,A000
Cacto 	 , 1.652.100 420.:205 1.427.800 2.801,00, 2 486.00' 2.518.000 1.020:524 , 00 877:558000 887iOni 05 1.107.100 1l937t! 00 683:%61:003
Couros.. ....	 .... .. . • 2.274.600 1.778.300 1.103.20f 3.747.00 2.982.010 1.090.00J 1.322l001$/t 1.032:640aat 598:088~ 1.627 .200 3.1782000 .1.121:s400
Crystal da rocha.- . 5.30: 4,001 . ........ 20.10.0 1:412000 	 10:237$0.10 7 000 410000 14:471(60
Fumo em folha..... . 20.100 671.900 177.11 1 :-,31.000 850.000 211.000 117:902(.00 303:58000 85:0733000 173.109 .417000 76:0O.;w00
1r :bras vegetaes.... • 42.500 4.000 3.U5 40.00 4.060 3.000 11:120M0 1:412,U81 1:0501000 20.900 20,000 7:063,100
Aladeira 	 9 592.700 120.500 210,000 154.00.1 42.000 50.00' 55:802,000 14.25.0,0 2047000 931.400 251000 88600000
Ossos, c lit fr c s e
Irdlinlias 	 se. 194.200 89.200 77.200 183.000 07,000 98.00, 64:590000 37:771%. 33.8285000 316.000 276800a 91:425,0
Tapioca 	 9 43.200 12.360 11.100 31.100 26	 1,$) 50.001 10:953,006 9:1%.55;.	 it 19,763 000 5.000 42000 1:41iQGOO
Parias 	 9	 	 249,600 l'23.000 222.000 87:8.17.2000 111:010.0u0 78.3668060 ......	 ,.. 360600 130:207.020

Totae 	   32.054.00020.922.00021.111.020 11.315:0623000 7.335:465Z000 7.452:185$000 91:174000 7.59:24340000

Idapra geral n. 2 - Esportaç:o ao suores franceses para o Brasil no 4 0 trbrestro ao 193, comrarada com a de letal trimetro doe dols
mos anteriores

•
a:
P

QUANTIDADES VALOR EM MOEDA FRANCE7A VALOR EM nÉis 30 TREUESTUE LB 1903

RIERrADORIAS .4a
iz

1902
Q11 anti- Valor em Valor tn) réig1903 1901 1903 1902 1001 1903 1002 1901 dado moeda 0.0 canibi0

francoza 45 27

Ar0 ,,os do Paris 	
133-latas.	 	

Kilgs.
•

225.800
5.018.5011

182.80 0
2.899.400

152.000
2.904.000

1.010.000
501.000

1.303.00)
270.e0

1.239.000
200.000

356.580.000	 451.014.000
176.853.000	 102.350.000

441.427.000
104.482.0,0

124.500
454.050

2.251.000
48 100

791.003 000
16.218.000entealria ...... 	

Cour,s o pedes eu'
9 2.400 1.700 1.100 14.030 15.uo9 9.000 4.942.000	 5.2A.000 3.177.000 2.900 33.000 11.119.000

obra 	 55 8.600 4.400 7.500 84 0 0 61.000 111.000 29.002.1a	 22.502.000 30.083.000 5.300 61.000 22.5022.000Colinc; e licores.
Ch0p4u', do ralho.
Fe,.ramentas e ale-

11eeLl.
Içilgs.

413
12.000

672
9.000

315
6.500

5l,1100
155.000

104.000
100.0'0

38.000
00.000

10.062.000	 36.712.030
47.055.0u0	 35.500.0.0

13.414.000
21.357.000

510
13.807

65.00J
115.100

22.9,J.000
51.1s5.000

tal em obra...
je'as	 de	 ouro	 o

Ir 203.300 119.800 157.100 302.000 230.000 199.000 127.785.000	 83.303.000 70.247.000 223.400 330.000 110.400,000
prata 	 	 .....

1.. n oca o vid:os....
9
•

258
891.200

180
1.583.010

200
621.700

307 .000
317.000

203.000
237.0,0

330.000
178. 000

105.371.00)	 71.059.000
111.901.050	 101 811.010

110.490.000
62.123.000

150
547.200

227.000
211l.000

80.131.000
104 841.0,0Manteiga salgada.

Alachioas e machi-
-e 329.100 487.500 400.200 737.100 1.421.000 8111.000 200.101.000	 501.613.000 314.523.000 504.800 1.221.100 431.013.000

0141004 	 - g, 204.000 73.400 89.100 280.000 122.000 133.00% 100.053.000	 40.020.000 48.940.000 111.800 159.000 56.127.00054nleriacs
Madeira 	

e
•

2.718.600
37.20

205.000
10.200

43 .1100
60.200

02.000
70.000

7.000
26.000

18.000
95.003

28.040.000	 2.471.000
21.710.000	 9.1,8.000

5.648.000
32.535.000

2.849.000
46.200

70.000
38 00,1

28.828.f0(l
11.411.093l'oLes curtidas 	

Papel, cartão e li-
• 55.100 72.209 60.300 797.000 1.143.000 973.000 241.301.000	 403.479.000 313.400.100 03.00 910.000 342.410.000

vros..	 	
Productosphartna-

so 189.000 169.500 229:700 278.000 231.000 300.000 08.131.000	 93.193.000 105.900.000 105.909 214.003 85.152.000
ceutico , 	

/Mos chiniicos
Perfumaria 	

1

•

162.30
317.000
50 109

154 500
8,1 860
28 860

122.000
92 4(0
21.000

455.000
111.000
195.00

316.000
50.000

119 000

351.000
44.000
07.0400

171.205.007	 111.5451.090
39.183.000	 17.650.00,
68.835.000	 42.007.000

121.962.000
15.532.000
34.211.000

182.100
201,700
50.500

653.00)
85.001

222.000

191.679.00()
*I 005.000
7,..506.000Peixe 	  • M 25.00 10.4110 26.400 42.600 28.000 38.00'1 14.826.000	 9.8.4.000 13.414.000 16.900 29.000 10.233.000Roupa feita 	 il, 16.020 24.0:0 10.700 339.030 582.000 42.000 119 667.000	 205.410.000 14.826.000 43.400 616.000 215 03 n 002Tecidos de abodão 2. 223.700 107.000 91.900 1.254.103 1.007.000 574.000 430.132.000	 587 241.000 202.622.000 195.800 1.258.000 447.004 noo.	 do seda 	 5.2 O 9.009 8.000 193.000 459.000 374.1.01 68.129.000	 102.027.000 132.022.000 1.200 49.000 17.2(i7.003•	 . ennharno 15 5.600 13.800 5.50 17.000 32.000 10.000 5.001.000	 11.296.000 6.707.000 7.400 20.000 9.178.003

Tinturaria.. 	
•
I.

25 10,
29.1 300

73.900
iis 500

43.7,0
4.803

203.000
66.000

641.000
52.000

442.000
38.000

S5.179.001	 220 273,000
23.208.0-0	 18.356.100

150.026.000
12.703.000

21.000
145.800

120.0U0
89.064

65.858.003
31.417.000Mrho s 	 	 1 lIectl. 5 530 2.887 3.009 633.000 180.000 333.000 '223.449.000	 105.204.000 117.549.000 5 213 625.0a 220.02à.003velas diversas.- Eilge. 20.300 25..80.1 18 900 17.010 24.000 19.000 6.101.000	 8.412.000 6.707.100 10.000 9.0(0 3.17i.001Diversos 5e00i. 00 	 . . 1.316.00 1.402.000 6.410.000 464.518.000	 491.906.000 2.262.730.000 	 451.000 159.501.000

Total....	 ... . .......
,

....	 ..... .	 .4 	 10.885.0009.935.000 13.677.000 3.507.055.000	 3.842.405.000 4.827.981.600 
.	 .

10.414.000 3.000.7.:2.004

•
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NAVEGAÇÃO

Como consta do mappa n. 1, entraram no porto do Messina,
rrocedentes do Brazil, tros vapores estrangeiros, com carga, arque-
ando 5636 toneladas e com 97 homens do aluipa,gem.

Saliiram dos portos deste districto consular para os do Brazil
oito embarcações, estrangeiras perfazendo 15.037 toneladas e tripo-
ladas por 421 pes soas. Destas, solo foram com carga, sendo quatro
de Napolo; com 85l2 toneladas o 200 tripolantos, e fres de Riposto
cern toneladas 5060 o 130 pessoas-de equiparem, e urna que partiu
do porto de adossiaa lotando 1456 o com 31 tripolantes, sem carga.

IMPORTAÇÃO .

A importação directa do porto do Megslina foi do liras 25.519,
e, come seinpá, exclasivaanamte roprasontada pelo café.

Comparado o valor deste trimestre com o dos dons antoriores,
nola-se um augtnento do liras 9211 sobre o 2 e 3° trimestres.

Continuam, como tonho observada nos meus anteriores reta-
told os. a entrar por via Genova quasi todos os generos importados
n a liana Meridional. por moio de pequenos vaporag costeiros, quo
fazem o serviço de cabotagem entre os partos do norte e do sul.

Á c -rwrtaçõb dirceta dos portos deste districto consular para os
da. /zonal:fica, no 4, trimostre em revista. é rep-esentad t pelo
valor de liras 431.138. C.nn o aug.inento do liras 349.431 sobro o do
20 e do Bras 247.097 sabre o valer do 3° trimestre.

Outras mercadorias sabidas de No.poles para diversos portos do
13razil, com baldeação Do de Genova, e cuja: tatuas foram authen-
toadas nesta clia.ncolla.ria. a podido dos exportadores, importam, no
trimestre ora rovista, no valor de liras 125.553.

O; VO1U111 :'s arp-wialss direet,trdeAre deste porto pagaram
02.f?98 liras de frete e outras desp g z,s : os exportados com bal-
deação, cujas facturas foram aqui legalisadas, pagaram 36.507
lirsP, com uni aumento de 70.922 liras sobro o guardam do 2° e do
29.725 sobro o do 3, trimestre.

Vê-se, polo anaexo mappa n. 1, que tambem nesta trimestro
rloF portos deste dis'ricto só o da Messina taro importa0o directo,
representada por uma só partida de CUCO. de 35.000 kilas de café.

Card

Salvador, lavado'	 . •	 115 » 130 •. là » 135 123 i 138
P	 natural 	 •	 95'» 100 100 a 105 103 » 103'
a	 earacolito 	 100 o 105 105 o 110
s	 porgamino 	 95 » 100 95 a 105

1033 », 111033:9

Nica.ragita, natural.... 89 »	 91 88 7e	 92 91 s	 95
»	 caracolito... 91 :e	 99 94 a 102 97 s 105
»	 escolha 	 50 » 53 48 »	 52 51 zi.	 55

Caracas, lavado' 	 115 » 145 125 » 150 128 o 153
31	 natural 	 85 » 87 92 a	 97 95 0 100

S. Domingos 	 81 a	 95 90 a 105 93 » 103
Maracaibo 	 .• 80 k 90 88 a	 93 91 s	 9C).
Santos, natural 7 3 » 80 80 a	 92 83	 95

»	 caracolito 	 93 x.	 97 100 » 105 ,»
Rio, natural 	 	 • a>70	 80 74 »	 83

17073	 19031

7>	 caracolito 	 87 se	 90 92 :e	 97 95 » 100
Bahia '	 57 » 65 66 o 72 73 o	 79,

Na primeira quinzena de outubro, apresentando o café um deci-
dido augmento nos pontos de origem, assim como km todos os
mercados europeus, aqui também começou-se acompanhar a cor-
rente augmcntalisla. Os especuladores, convencidos (...0 que, se se
demora sem a se provêr do producto, podiam vêr-se depois obri-
galos a pagar preços ainda mais °lavados, apresentaram -se ao
mercado co:n menores protenções. Priços firmes e pedidos activos.

Na 2° quinzena as dasfavoravels noticias do Brazil sobre a
fiorcscencia do café influiram para consolidar os preços nos lugares
de produção, e conseguiutemente os mero i.Ls importadores tor-
naram -se discretamente activos no augnionto o houve maior fie- 1
ineza nos preços

Na 1- quinzena do novembro a posição do mercado manteve-se
astavoi com a mosma ârtneza nos preços, mas na 2 1 os negocias
a nr . :- ns taram-se menos activos em vista das fortes oscillações, que
s. verificaram nos preços dos mercados reguladores.

Na I N quinzena do dezembro os preços conservaram-se firmes,
sem que a persistente calma pormittisse transacções, e na 2' con-
tinuou o auginanto sobra todos as inercalos de origem e do consumo,
mantondo-se porém basaante calma nos negocias, por causa da
approxituação do fim do anuo, época da compilação dos balanços. .

Agora parecem provaveis ainda novas altas, porque, palas
rraicias que recebe o commercio daqui, calcula-se a futura colheita
,i ) café -no Brazil em 2.500 milhões do s-acata Rio o 6.500 milhões
,;ii,,s Santos. Total: nove milhões ds saccas, o que con.tituo a
• Ir t mais reduzida, desde a do anuo de 1899. A producçã.o, por-
tou o. surja inferior de 3 milhões de saccas é.s necessidades do

Consulado em Naspolea

Relatorio do 4 . trimestre de 1903a

O". prars officioen do cs fé na praça de Napoles, segundo os
'•	 carne!,	 do Corna:creio	 respectiva,	 durante	 o	 4.	 tri-

foram Os	 eguintes :

Outubro	 Novembro	 Dezembro

et,ll SUMO.

EXPO:11'41G

Todos os gaitaras directamente exportalos dos portos (lesto &is

Liras Liras Liras tricto consular, durante o 4° trimestre em	 revista,	 constam	 d
mappo. n. 3, com 03 preços malios do mareado em cada

•SNDt03 	 250 259 259 moa, comparados com os do trimestre anterior.

Bahia 	 210 230 215 Como sempre, a maior exportação O representada pelo vinho.
S. Domingos 	

•	 Guatemala, natural 	
245
200

245
260

260
280

Seguem -se os imotos, conserva de tomates, canhaino, queijo, azeite
ollveira, azeitonas seccas e salgadas, peixe salgado, productos

de carne, etc.
Nestes preços, que • são por 100 kilos, já se acham incluidos o

imposto aduaneiro de 13J francos e o imposto municipal de 20
liras.

As cot:10es das diversas qualidades de café, no deposito franco
do porto de Genova,, foram os seguintes :

Moita. 	

Outubro	 Novembro	 Dezembro

Francos ouro Francos ouro Francos ouro

140 a 165	 150 a 175	 153 a 178
Porto-Rico 	 175 » 185 175 o 185 173 >e 183

»•	 corrente 	 135 * 155 140 » 160 143» 153
Poria lavado 	 125 » 145 140 » 160 143 » 163.

a	 natural 	  • 90,	 05 02»	 97 95 » 100
»	 pergamino 	 000.» 000 000 o OCO 000 » 000

Vinho .

O mez do outubro foi, como sempre, naturalmente o periodo
maior anim ição no rareara lo geral dos • vinhos, não só pelas trans-
anões do producto da nova colheita, como poles'negócids ralativoa -
aos vinhos do anuo passado, dos quaes existiam ainda nos mercados
do deposito o nos lugares de producção notaveis quantidades.

Em toda a Italia a colheita foi muito escassa ; na Puglia as
qualidades foram modiocres ; na região napolitana vinhos excel-
lentes, alem de todas as previsões. Os piemontezos substituem com
estes as Barbaras que não tiveram, o, elfectivanaente, não differern
muito. O Pioniarve, depois de muitos annos de prosperidade, nesta
colheita ficou inferior ás outras regiões vinicola,s da 1talia, tanto na.
quantidade corno na qualidade do producto; ora mé tia teve 35 so.
da coltimta do uno passado. Por isso os vinhos moridionaos th106
55.0 bastante procura tos eia toda a alta Italia.

•	 •	 •
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- Os preços nos lugares de origem; pios vinhos. fermentados do
grãos 13 a 14, foram em outubro: Pugna, Gallipall liras 21 a 22;
Nardó liras 22 a 24; Squinzano liras 22 a 23; Barlotta liras 24 a 215
o hectolitro, som envases.

Nos mezes de novembro e dezembro a situação geral do mer-
cado manteve-se caracterisada por uma notavel animação de nego-
cias e relativa firmeza dos preços.

Em Bari e Barletta u commercio vinario teve grande actividade.
As expedições do vinhos brancos para a Austria foram numero-
sissimas, notando-se tombem augmentos sensiveis nas expedições de
vinhos tintos.

Em B.arletta o vinho fino foi cotado até liras 50 por 175 litros.
Em Putignano, Cerignola, Torremaggiore, Taranto, Corato, etc.,
que são om principaes centros vinicolas do Pugliaa houve sempre
grande animação, em vista dos numerosos pedidos, e conseguiu-
temente preços elevadissimos. Os cominerciantes de Gallipoli foram
comprar em outros mercados, por causa das exageradas pretenções
dos possuidores locaes

Na Sicilia, devido a forte procura dos compradores da Alta Italia
para proverem os seus depositos, em tempo, adiu de fazerem face não
só ao consumo (lis regiões septentriona,es it ilianas, como para satis.
fazerem os pedidos da Suissa e lambem alguns da França e da Alie•
manha, encorajaram, de modo tal, 03 produetores em suas exigenciaa
que fizeram subir os vinhos a praças que dastle muitos aunos não
tinham alcançado.

accreseentese a isto a febre coro que se faziam as expedições
para Trieste o Pillffle, afiro de chegar a tempo de despachar os vi-
nhos com u imposto aduaneiro de favor de florins 3,20, que, oni
virtude da denuncia do tratado devia acabar no dia 31 de de-
tiembro.

Nesta data, porém, foi assignado, em Roma, um Accôrdo Com-
fneretal Promsono entre a Balia e a Austria- flungrio, sobre 0 qual
foi distribuido á imprensa a seguinte comrnunicação:

a Não tendo ainda conseguido os negociadores italianos e austro
tnng:kro: entender-se a respeito do regimen aduaneiro sobre o
vinho italiano na Austria-Hungria. s. continuando as negociações
Coo , reciproco empenho, os dou s Governos de pleno accorda com os
seus delegados, ajustaram um motive aiseadi provisorio para a con-
tinuação do regimen actual das tarifas convencionaes, incluida,
pesca e a tutela dos outros interesses regulados no tratado de 1891 e
nos protocollos annexos.

«Com relação ao vinho, não obstante os vinhos italianos na
Austria-Hungria, no anno corrente, terem silo importados core grande
excesso sobre os dous annos anteriores e na proporção de cerca do
duplo, para tutolm os ultimas contractos e compromissos tomados
em dezembro, estabeleceu-se que estes compromissos, devidamente
reconheciaos pelas autoridades italianas o com o si mplos visto dos
"insules austro-hunga.ros, continuarão durante todo o mez do ja-
neiro a entrar na Austria-Hangria com o antigo imposto de tres
florins e vinte kreu:er, e que -Lambem com est taxa de favor sejam
admittidos, sem excepção alguma, os vinhos expartades do portos
italianos até 31 do dezembro do 1903. Os intendentes do fazenda e
os chatas das alfandegas são autorizados a expedir, isentos de selha,
os certificados do reconhecimento dos compromissos para a expor-
tação até o dia 20 de janeiro.>

Tomaram-se providencias tombem a favor do vinho Marsala.
Nos primeiros onze rnezes de 1903 a exportação vinicola italiana

evo notavel augmento -em comparação com a do correspondente
pasiodu de 1902

Eis os algarismos da exportação do vinho cm barris de hecto-
litros:

Paizo• /902 1993

Alltria-Hungria. - 	 444.054 640,882
Frani?.	 	 	 •	 ..	 	 29.469 91.939
Allemarha,	 • ..•	 ••••• ******* .• • 	 • •••	 ••• 05.315 83.642
Orã-Bretauha,	 ..	 •	 ...-	 419	 41f	 	 13.118 15.492
Malta .	 .	 • •	 •••	 •••• 11.2j6 17.694
Suissa	 • ,	 ....	 • • • •	 • •	 ,••	 •	 •	 • 40,• 141.424 393.273
Paizes da Africa.	 ..	 .......	 ........ 33.421 34.916
America do Notr.	 .0 ..... 20.575 30.013
America Central e do Sul.. •	 • 211.456 255.375
Ifiversos......	 ..00.k,

..... 	• -.ao...

59.960 66.013

1.062.798 1.629.27g

Verifica-se, portanto, nos primeiros onze mezes de 1903, um
augmento na exportação do, hectolitros 566.474, em comparação da
de 1902, perlado correspondente.

Deve•se notar que, por mais de ires quartos esta maior exporta
ção, fui dirigida para a Austria-Hungria e a. Suissa, presumindo-se a
falta de novos accôrdos commerciaes; entretanto, regista-se uma
lenta ascenção na exportação dos vinhos italb.nos para a França e as
Americas.

. .ituitte de oWeira •.
Durante todo o trimestre mantiveram-se firmes os preços das

qualidades velhas, das quaes havia lamuria, e porque as novas tar-
davam a chegar aos mercados ou chegavam em quantidades assaz
limitari as.

Os preços médios, por 100 kilos, dos oleos da Italia Meridional,
foram os seguintes: Bari ducados 21 a 21,50; extra alolfeta, Bitonto,
etc., 22 a 25,50 ; superfinos 20,50 a 21; finos 19.75 a 20; meios finos
19,50; comesliceis 18 a 1,50; communs 68. (O ducado corresponda a,
liras 4.25.)

O alinisterio da Agricultura da Valia publica os dados relati-
vos á produção do azeite do oliveira em 1902-1933 segundo as
regiões:

iRecities
Superfich3 culU-

vada
em hectares

COLHEITA

190 -t902	 10024903
-hectolitros	 decteldrus

Lambardia 	 3.000 5.340 4.200
\remoo 	 2.050 5.750 4.M0)
Liguria) 	 51.300 183.500 39.000
Emitia 	  4.040 2.870 5.2a0
March oUnabria ...... 81 930 129 000 159.000
Toscana 	 120.360 140.000 175.009
Lazio 	 5o 000 110.000 130.000
Meridionale adriatica 	 38i.(i00 1.011.340 6S0.000
aleridionale raediterrs.nea 224.200 951.000 251.709
Sicilia 	 135.209 951.000 311.000
Sardogna 	 24.000 58.200 59.000

Total 	 1.083.000 3.200.000 1.850.000
A colheita do 1902-1953 ó das mais escassas, sendo inferior a

1.901000 hectolitros, e calculando-se o producto médio annual eia
3,010.000 h ictoli tros.

Como se vê. a quasi totalinaile da producção é dada pelas
regiõos da. Haia& Meridional o da Sicilia.

Na moi do outubro, em Lesse, o vice-presidente da Camara
ue Commercio daquella cidade, Sr. Augusto Roncagli, presidiu
uma reunião convocada, afim de cila inar a attenção do Governo
para a ameaçada concurrencia aos olecla italianos, por outros pães
produtores.

O ralatorio do Sr. Roncagli estabelece que quasi metade do
cominarei° mundial do azeite doce effectna-se com producto italiano
acerescenta que a situação sobre o mercado europeu se faz cada
vez mais difficil para a latia, ernquanto que outr'ora as exportações
italianas excederam as da todos os outros piizes reunidos; entre-
tanto, estes hoje fornecem ao consumo 200.000 quintaes mais que
que a ltalia, de modo que a exportação desta, que no quinquiennio
1874-1878. era de cerca de 750.000 quintsos, ficou reduzida agora a.
cerca 425.000.

Demonstra em seguida o mesmo relatado a concurrencia sem-
pre maior par parte da llespanha, e a que começa por parto da.
Gracia e da Turquia.

Esta concurrencia tem a sua origem em causas normaes.
Existe, porém, outra ainda mais gravo, que ameaça o mercada
interno, o é a .los oleos de sementes, que, mesclados a um pouco do
noite de oliveira, invadem o cominarei° o passam por oleias de
azeitonas finissirnos, não ciado mais do que uma falsificação que
naturalmente prejudica o producto genuino, poudo-o em difliceis
condições de luta com es outros paizes concorrentes.

relator tratou depois dos 100iO3 até agora praticados para
reconhecer semelhantes mesclas, o que tiveram exito negativo.

Para obviar a tantos inconvenientes. o Sr. Roncagli propõe
augmont r o imposto aduaneiro sobre azeites de oliveira, em pro-
porção não inferior a, do imposto sobro azeites de sementes, e de
taxar a importação e a prolucção nacional de azeites de sementes,
de modo que se torne econorn.c imante impossivel a mescla com os
azeites de olveira, independentemente do quanto a Raiá possa con-
seguir na renovação doa tratados do commercio.

A Camara do Cominarei° Italiano, em S. Paulo, chama a atten-
ção dos productores daqui sobre o novo projecto das tarifas das
alfandegas do Brazil, que, in lirectamente, podem favorecer o desen-
volvimento do tão importante ramo do cominarei° italiano.

No Brazil, diz a Camara, importa-se em graude quantidade oleo
de algodão dos Estados-Unidos, e agora o Governo do Brazil,
na intuito de proteger a Industria nacional do oleo do algodão, es-
tabelece nas novas tarifas impostos elevadissimos ao produto
estrangeiro. E como este é frequentemente vendido aos consumi-
dores por azeite de oliveira, comprehende-se logo que, uma voz que
não tenha mais livre ae,cesso no mercado braziloiro deixaria desoca
cupa,do o terreno ao azeite de oliveira germino.

Canitamo
Em Napoles, durante todo o trimestre, o mercado manteve-se

calmo e as compras foram poucas e do pequena entidade. Porém,
esta calma foi sempre muito relativa, não havendo importantes
offertas: muitos productores, ou antes, a maior parte delias, prefe-
rem esperar o anuo novo para vender o seu producto.

sgaoa
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rts praços • médios foram os seguintes: o 10 Pa.esano ex ex,
lira s 78 o quintal ; o 1° paesano ex, tiras 76 ; o 1° paesano 74 ; o
1° aiareianiso o 2.° Paesano 72 ; o V' Marcianise 696

Fruc!a•

A avultaria quantidade do fruetas que, durante o 4 0 trimestre,
foi exportada de Napoles, pó le-se dizer que é, exclusivamente repre-
senta r ia pelas castanhas verdes, das quaes todos os annos se fazem
fortes expedições para o Brazil, no mez de novembro

.0 preço das castanhas para a exportação regula de 10 a 12 liras
o quintal.

Qt cijo

Tambarn do queijo foi ama:mentida a exportação, durante o
4') trimestre. Como sempre, os queijos quedo porto do Napous são
cliviadns aos marcados da Republicas são o caciocacalli da Caiabria
e tia 1- r ua1ia, cotados a 10 liras o quintal, os caciocavalli dc quali-
dade. superior da Basiiicata, cotados a 220 liras o.pproximadatuente.

taiii-so tambem queijos de qualidades inferiores da Silicia
e dos alaruzzvs, a preços que regulam entre n0 e 125 liras os
1C) kiles.

INFORMAÇõES GERAES

Prol aga.n:"a co nme,.( ia;

Afim de dar maior impulso ao commercio de exportação italiano
par,	 sre-c,a•lesla Atu p rica latina, a assembléa geral da União
d Gonu floreio ileiiberno fi publicação ile u.a periodico
red . :! kio eia liagiia ',espanhola. e dek,tinado a ser (1$51 abordo gratui-
taaieute uaquelles mercados.. O jornal, que se chamará .E.tptw(acion

Italiana,' começará suas publicações durante o mez do fevereiro
proximo.

Condições financeiras da Palia, Cambio, taxas de descontos e freies

O Ministerio da Fazenda do Reino verificou os resultados do3
orçamentos para os exereicios de 1902-1903.

Tendo era conta todas as despezas de caracter extraordinario,
iucluidas as construcções de estradas de ferro a as despezas militares
na China, estes resultados dão um saldo effectivo do liras6a.500.000.

O mappa n. 4 mostra as oscillações havidas no cambio, taaas
de descontos e nos preços dos fretes durante os meses de outubro,
novembro e dezembro.

Emigraçtte

Como resulta do rnappa n. 5, durante o 45 trimestre, partiram
directamente do porto de Napoles para o Brazil 760 emigrantes, em-
barcados em quatro vapores ; houve, portanto, um augmento de
144 pessoas sobre o 2° trimestre e de 85 sobre o 3°.

O cornmissariado está examinando a proposta para estabelecer,
no porto do alessina, uma estação para o embarque dos emigrantes
da Cabo bria e da Sicilia, afim do evitar a avultada concentração no
porto da Napoles, devido á emigração para os Estados Unidos.

O mesmo commissariado distribuiu aos seus membros um nova
projecto para a construcção neste porto de uma hospedaria para os
emigrantos. A despeza O orçada era t milhão e 200 mil liras.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Napoles, 10 de feve-
reiro do 1901. 

MANOEL JACINTI10 FERP.EIRA. DA CUNHA,
Consul gorai.

2, 1 — Quadro do movimento da navegnão directa entre o Drazil e os portos do Consulado em N'apoles, durante o 4 0 trimestre de 1103

ENTRADAS

PORTOS tursAncAçõEs Num.:-.11.0 TONEL AGEM EQUIPAGEM TOTAL DA EXPEDIÇÃO
EM	 LIRAS	 ITALIANAS

Ein Mcar sir a, 	 Estrangeiras a vapor com carga 3 5.680 97 25.459

SABIDAS

PORTOS EMBARCAÇõEB NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM
TOTAL DA EXPEDIÇÃo

EM	 LIRAS ITALIANAS

D3 Napoles 	 Estrangeiras a vapor com carga 4 8,512 260 404.410
»	 1: i posto 	 a. 	 »	 a	 a	 )1,	 » 3 5.069 130 80.728
sp	 Messina 	  9	 »	 70	 sem	 » 1 1.456 31 --

8 15.037 421 491.138

N. 2. — Quantidade dos genoros importados direotam einte do Brasil na praça de Mossina, no 4 0 trimestre de 1903, e preços médios ds
mesmos em liras italianas e em moeda nacional ao cambio de 27 d., comparados com os que vigoraram no trimestre anterior

••n 
	

30 TRIMESTRE DE 1903
	

40 TRIMESTRE DE 1903
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Não lia Não ha Não ha

Liras italianas 25,1,3 Liras itaiianas	 25.09 Liras italianas 25,15
90,00 99.35

»	 » 123,49 S‘ 122,95
. 104,85 1114,65 104,77

OUTU uno NOVEMBRO DEZEMBRODESTINOS

'obre a Inglaterra 	
• a França 	
» a .Allemanna 	
» a Aastria 	
» o Bram/. 	

OUTUBRO

Banco da Italia 	
» de Napoles 	
» da Si.idia 	

Pancas diversos 	
.E-fl praça 	

DEZEMBP,0

A mesma

ORIGEM

	,Clor•n••n••••••	

5 04

a 7 (V,

NOVEMBRO

A mesma
•
•
•
a

tf. 5.	 Map2a ;1: •grantes patos diretainetto do porte de rapoies no 4 . Ministre de 1 903, deurimInados pelos ialooree
que os tratsportarans

EM/GR A NTES PARTIDOS
POR. PROPRIA CONTA

Cil,	 Iid Fenora 	 .204
alwas	 	 209

lidwas 	 211
Citut d	 Gcnova 	 „ 145

708

DATAS

17 dr outubro
9 de uovembro 	

17 (lu
17 de dezembro 	

NOME DOS VAPORES

f---

N. 4. -7-Quadro da cotagão do cazblo, taras ds descontos e fratanglato das embarnoZos aos mor:aios io Zoosnlaio soa Napolos, no 4‘ , trimestr.
do 1903

•CASIBIOS

TAXAS DE DESCONTOS

PREÇOS DE FRETES

DESTENOs
OtrruBno

(Liras)

NOVEMBRO

(Liras)

DEZEMBRO

(Liras)

De NJpolcs.. santos

Paranaguá 	
13 Ui LU Alegre 	

(Rio de Janeiro 	

thi ll Postc' • • )Santos 	

Tonelada metrica. 40 50/10),
borilaina. 15 ; fruta. verde,
45 50/100.

OS 'esnra
70 liras a tonelada nutrias

Os mesmos

Tonelada metriea, 43; bordaleza,
fruta verde, 48; castanhas

80.
Os mesmos

70 liras a tont,lad4 metrica.
Os mesmos

Tonelada metrica, 43; bortIoleza
17.

Os Mesmos
70 liras a tonelada rnetrica

Os mesmod

Ç

Rio de Janeiro 	

Tonelada
lera. 14.

metrica, 59 ; borda- Tonelada	 metrica, 50 ;
icza	 1.

borda- Tonelada metrica, 50; bordaleza,
14.

Tonelada
leza, It.

rnetrica,	 50;	 borda- Tonelada	 nietrica, 50 ;
leza,	 14.

borda- Tonelada metrica, 50; bordolesa,

O
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DVANTO pnrier.Ar.	 Dezembro	 1904

Ministerio da Fazenda

goirectoria do Expedlento do Thasouro

roderal

Requerimentos despachados.

Pelo Sr. Ministro:
João Frederico Sehalders, _pedindo cumpri-

menta de una alvará para pagamento de
apolices sorteadas.—Cumpra-se o alvará, en-
tregando-se a João Frederico Sclialders,
curador da interdicta Eugenia do Moraes
Rodrigues Torres, a importancia correspon-
dente á apolico sorteado do emprestimo do
1868, ri. 7.846, do valor de 1:000$, porton-
cento á mesma interdieta.

Eugenio José do Almeida e Silva, pe-
dindo cumprimento de una alvará, para
entrega da importa.ncia de apolicos sor-
teadas.— Cumpra-se o alvará, porquanto
a Caixa de Amortização, em oficio junto,
n. 244, de 26 do corrente, declara que as
apolices sorteadas ns. 338, 354, 358 e 360,
do valor nominal do 500$ cada urna, a que
se refere o panca da Directoria do Conten-
cioso, acham-se effectivamente gravadas
com as clausulas de dotaes e inalienaveis ,
tendo a guia do fl. 21 sido expedida sem
mencionar as ditas clausulas, devido á falta
commettida pelo empregado da mesma caixa
Antonio José Marques Zamith Junior, de
não lançar as ditas clausulas na respectiva
conta. Fica assim, sem effeito o despacho de
fl. 21, datado do 23 deste inez.

João Augusto de Sá Barreto, pedindo trans-
forcado para seu nome do dominio util de
um terreno de marinha em Nitheroy.—
Tro.nsfira- se, lavrando-se o respectivo termo.

Eugenio do Alcontaro o Altnoa Ia Maga-
lhães, apresentando para estudo s, planta do
terrenos no Estado do Minas, dos quaos pre-
tende oxtrahir areias monaziticas.— De ac-
cordo com o parecer. Desiono o ajudante do
zelador dos Peoprios Na.cionaes, correndo
quaesqtror despezas por conta do requerente,
que doo erá sor intimado para fula o respe-
ctivo deposito.

Galiano Chevraud, agente do Correio em
Pirapetinga, pedindo para prestar sua fiança.
—Ameno, lavrando-se o termo do fiança.
Seja o processo presonto ao Tribunal de
Contas o opportunamento communique-so
Ministorio da Industria.

Fernando Alvares do Souza, pedindo cum-
primonto do um alvará para entrega da im-
portando de apolices que foram sorteadas.
—Cumpra-se o alvará, entregando-se ao cor-
retor Fernando Alvares de Souza a impor-
tancia das apolicee sorteadas da divida pu-
blica, emprestimo do 1897, juros de 6 o/., de
1:0003 cada urna, do ris. 22.725, 22.729 o
22.739, pertencentes á menor Catharina Tei-
xeira Lopes, 22.762 pertencente á menor
Virgínia, o 22.796 pertencente á. menor Mi-
guela,todas fillias dos finados Miguel Urbano
'rd:cetra Lopes o li. Maria Rita Pereira.
Lopes.

Casa do Caridade de Montes Claros, pe-
dindo entrega de quotas do beneficio du loto-
ri a 1.—En troo, uem-so as quotas  integrais: rola.
tiaras ao primeiro .semestro deste armo o a
que tiver diroito a Casa da Slisericordia de
Montes Claros, de a.ccordo com o parecer.

SocUtd Auonytnc du Goz .1t.ne.iro
pedindo pagarnon to do fornecimento.— Di-
rija•so á repartição que consumiu o gaz.

Processos:
De pagamento de dividas de exercidos

findos:
Dr. Felá Nogueira e outro.—Relacione-se.
Alfredo Avelino Pinto Guimarães.-Rela-

431011e-se.
Jorge José Gonçalves.—Relacione-se.

Ao inspector (la. Caixa de Amortização -
N. 93—Comournico-vos, para os fins con

venientes o accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 27 de outubro ultimo, que
foram depositadas na thosouraria geral
deste Thesouro as 10 apolices da divida
publica da União, as. 07.959 a 67.968, do
emprestimo de 1895, do valor nominal do
1:000$ cada uma, de propriedade do Augusto
do Assis Teixeira o pelo mesmo offerecidas
ora garantia da responsabilidade do Alberto
Gonçalves do Assis Teixeira, no cargo de
cobrador da Recebedoria do Rio do Janeiro.

Ao director da Recebedoria do Rio do
Janeiro

N. 97—De accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 27 de outubro ultimo, de-
claro-vos, para os devidos elfeitos, que o
Tribunal de Contas, conforme cornruunicou
o respectivo presidente, em oficio n. 469,
do 26 do corrente, resolveu, em sessão do dia
anterior, julgar idonea o suficiente a fiança,
no valor do 10:000$, prestada por Augusto
de Assis Teixeira, em 10 apolices da divida
publica, de sua propriedade, afino de garantir

responsabilidade do Alberto Gonçalves de
Assis Teixeira no logar do cobrador dessa
repartição.

— Sr. inspector do Seguros:
N. 137—Tendo a Companhias de Seguros

Terre.stre3 e Maritimoe Brasil assig:io to , em
4 do corrente, na Directoria do Contencioso do
Thesouro Federal, termo, pelo qual se obri-
gou a satisfazer, dentro do prazo de seaseeta
dias, contados daquella data, a exideneias
constantes do oficio (toso inspectoria n.286,
de 24 do rnez proximo rindo, ofini de poder
obter a expedição da carta-patento por dia
pedida, rometto-vos o incluso processo re-
ferento a esse pedido, para que possaos dar
cumprinionto, na parte que concerne a essa
inspectori a, do despacho do $. Ministro, de
21) do dito mez da outubro, exarado no
mesmo processo.

Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 103—Declaro-vos, para os dovidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
21; do corrente, proferido sobre o NOS.) t010-
U3.1111113. de 15 do mutuo mez, rosolveu au-
torizar o despacho livre do direitos da cal-
deira que tem do ser importada para a
tlaaldreo.ha do serviço da alfaudega desse Es-

Mem.=

'RECEBEDORIA  DO RIO DE JANEIRO

IX:pachos proforidos pelo Sr. director nas
reclamasões do imposto de industrio e pro-
fissões para o cwereicio de 1905

JosSi Fernandes de Liroa, Antonio Maria
Monteiro, Braga Nuneo és Comp. Jos,é Luiz
Figueira & Comp., Rocha. Carvallio, Nlariano
Iiicca, Manoel Ferreira Cardoso, Guimarães
Lopes & :solaria Oliveira & Victorino, Bor-
nardwo Gonçalves Mala, Antonio & Valia-
dão Go.bta. Preta, Francisco Duarte és Al-
meida, Marques & Albuquerque, Arthur
Duarte Pinto, Antodo Manoel Gomes, Braga
& Costa, Dias Garcia & Gemp„ Joaquim C.
Lopes, soa aiiin Ferreira Silva, Oliveira &
Besso, Rodrigues Irmão, José Pereira Gomes
& Olivoir Alvos & Macedo — Provem o
allegodo, ii prazo do oito dias.

Vicente Prigliese. — Trabalhando o roque-
rente na porta da fronte do predio, não está
para o exercido de 19)5 escripto como pre-
tende,

Nieolau Toronto. —Idem.

Inspectora de Seguros -
DOPAMOS DO SR. INSPECTOR.

Dia 30 de novembro de 1004
Companhia do Seguros Garantia.— Archl*

ve-se.
Companhia de Seguros Unia° dos Proprie,

tarios.— Archive-se.
Companhia de Seguros Vero-Cruz.— Ar.

chive-se.
Companhia de Seguros Brazil.— Expeça-se

a carta patente.
Aackener uod Munchcner Feuer Versickg.

rungs Gesellschaft. — Exhiba. certidão do re-
gistro da carta patente na Junta empoce-
cial do Districto Federal, nos termos dos 91E-
tigos 29 do regulamento annexo ao deeroto
n. 5.072, do 12 de dezembro de 1903, e3 a 70
do regulamento a que se refere o decreto
n. 5.122, de 26 do janeiro de 1904.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 30 de novembro findo;

foram concedidas, na fúria da loi, para tra-
tamento de mudo, as seguintes licenças

De troa mesas, ao machinistade d o claso3
Arthur Ferreira da Silva Carneiro ;

Do dons mezes, ao ajudante machinistak
Antonio Carlos de Siqueira ;

Do um mez, ao machinista de 4 8, classe,
'saias Manoel dos Reis Lobo e ajudantes de
machinista Miguel Moreira Junior e llonoj
rato Floro Condido.

_EXPEDIENTE DA TERCEIRA si:caco
Dia 28 dc novembro de 45'01

Ao capitão do porto do Estado do Ama;
zonas, devolvendo, assignadas e soldadas, as
cartas dos machinistas de 4o classe da ma-
rinha mercante João Augusto Freiro de Car-
valh ), Raymundo da Silva Meados, João
Choola, Antonio Dias Moreira, Avelino Pe-
reira Eduardo, Manoel José Placido, Pedro
Silva Lima, Frederico Guilherme Geyer, Be-
nedicto Segismundo do Amorim, deixando de
receber assigna.tura a pertencente ao ma-
chinista Pedro Alvares Leão por estar sena
o compotento solto, falta que se manddia
supprimir. Quanto a carta do machinista
Manoel Fausto dos Santos, foi ao mesmo en-
tregue por esta secretaria (oficie n. 1.293).

Dia f..?
Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,

declarando convir mandar substituir por
outros em bom estado os GO mosquetées
M-usor da Escola do Aprendizes Marinheiros
do Rio Grande do Sul, que deverão ser con-
certados pelo mesmo arsenal (aviso n. 1.294).
—Communicou-se ao Quartel General (aviso
n. 1.295).

— Ao Ministorio das Relaçõoe Exteriores,
attendendo ao pedido feito pela Legação de
Italia do urna collecção completa da legislação
vigente sobre a pesca no Brazil ou de urna
simples menção das disposioGria relativas a
essa industrio, remette os relatorios deste
ministerio apresentados em 1903 o 1904, que
nas pags. 105 e 103 dão noticia do que se
pretendo fazer sobre osso assurnpto (aviso
a. 1.296).

—
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Ministerio da Marinha — Circular —
mero 2.01)3— l o secção —Rio do Janeiro, 26
de novembro de 1904.

Sr. chefe do Cominiesariado Geral da Ar-
mada — Em solução ao vosso oficio n. 216,
de 4 do eorren te, declaro-vos, para os devidos
eleitos, que resolvi approvar a tabella que
a este acompanha, da mataria prima a des-
poder-se com a confecção de f.trdamen to
irw..t, as praças do corpo de infantaria de ma-
rinho.

,ande e fraternidade. —	 Ccsar d4
.1Voronita,

IIXPEDIONTE DO SR. DIRECTOR

1341 30 de novembro de 1904

•
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Tabella da mataria prima a despender-se com a confecção de fardamento para as praças do Corpo de Infantaria de Marinha,
approvada pelo aviso n. 2.033, da presente data

N.	 1 N.2 1N.	 3

o o o

ESPECIFICAÇÃO DAS PEÇAS E DA MATER/A. PRIMA
o oo o
E g'

Quantidade
de ã

Quantidade
de

5 '43

E 4)
9. P.

Quantidade
do

P. mataria prima a materia prima a 1. mataria prima a
Eo

despender-se
o . ,̀;1 despender-ee.

a. 
,‘:30

o
despender-se

"

Dolman de panno garance de 10 uniforme

Panno garance 	
Motim pardo 	
Aniagem 	

• Trança do lã e seda do 0%018 de largura 	
Pa,nno azul ferrete 	
-Botões de metal com ancora, grandes 	
Botões de metal com ancora, pequenos 	
Colchetes pretos 	
Botões do osso, pretos, pequenos 	

Ero

Im,40
21,50
0,40
913300
O,08

16
8

2 pares
8

e

2m.50,
Om.40
9"1,0ffi
Ow,03

16.

2 pares:
8

cr)

lm,30
2,5O
01%49
9'11,00
O'8

16
8

pares
8

Doiman de panno garance de 2 0 uniforme

Panno garance 	
Motim pardo 	
Aniagem 	
Trança do lã e sela de 0 111 ,018 de largura 	
Panno azul ferrote 	
Botões de metal com ancora, grandes 	

el+

o

lm.40
2,50
012,40
41%00
0m,08

16 o

em.
4m,01
0m,08

16

on
"R.
oE

P";30..

21",50
O'n,40
41%00
On',08

16

Botões de matai com ancora, pequenos 	
Colchetes pretos 	
Botões de osso pretos, pequenos 	

10
2 pares

8

10
2 paros 2 pares

8

Calça de panno azul ferret com listas

Panno azul	 •	
Hollanda . 	 es,

Im.35
0,13,60 OTn,60. o ,00

Panno garance encarnado 	
Botões pretos de osso polido, grandes 	

e 00%10
5 •-n

0,10
5

a
5

Dolman de brim pardo

Brim pardo 	 -
Botões brancos do osso de 0'1%015 	
Colchetes de metal branco 	
Casimira azul 	
Cadarço de linho de 0m ,02 do largura 	
Boiões grandes de osso branco. 	  

o

3,40
16

1 par
01%,(11
4 1" ,.80

18

Cs?

Eo

3m-,30
16.

1 par
O°.01
4%81

18

ooco
e
o

3?'1,60-
16

1. par
0"	 11
4'" ,;30

18

Calça de brim pardo

Brim pardo 	
A l godão branco 	
Botões grandes de osso branco 	

e

2,40
0%60.

C/

e

2111,20
0%60

5

o
E

2,11,20
0",,C0

5

Calça de brim branco

Brim branco 	
Algodão branco 	
Botões grandes de osso branco 	

6Z) 2,11,46
Oni,60

5

203 ,30,
0[3%60

5
E

2m,20•
0%60

5

Ceroula de algodao

Algodão 	
Botões de osso branco, grandes 	
Cadarço do linho de 10 m/m 	

o 2ar,20
3

Im,00.

o

eo
2113,10

3
lor,00

o 222,10
3;

lm,00.

Camisa de algodao

Algodão 	
ifotõeg pequenos do osso branco 	 Eo

31&,00
5

313;00: in
a-o

3M,00
5
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N. 1
	

N. 2
	

N. 3

o o o

ESPECIFICA0,0 D19 'EAS E DA liATERIk MIMA g. 2,

.r.
Qcantidade

do
inateria prima	 a

aespen,ter-so

g

0..
O.- O

Quantidade
de

materia prima a
despender•se

„

 

O.

e 

e.

o %I

Quantidade
de

ralteria prima	 a
d.ispender-3e

C3

eme.	

- PARA SENTENCIADOS E EWA:IDOS DO CORPO

achl iso	 algodieo tJe da: cores

Algodão azul 	 10,40 Lr). Pa,40 Lr)
C).

Algo.•ão encarnado 	  10,40 3 10,40
13caões pretos, pequenos 	 3 (!) 3

Calça de algodao de ducs cores

Algodão azul 	 — 10,20 10,10 1mA°
Aig0,1ão encarnado 	  a 10,20 E 10,10 E

Botiics pretos, grandes 	 5 5

;54	 Camisa 41: baeta' de ducs cores

Bartta azul 	
Baeta oneaonada 	
Botões pretos, pequenos 	 ..

to.
Etzr•

IMMO

L aai
3

tR.

L.)

10,09
Pa,00

3
E
C:)

lat,00

3

OBSERVAÇÕES

1
1.‘ A roupa será redida em requisição de accordo com os

tis. 1, 2 e 3.
2. 4 Quando no Corpo . exi•air alguma praça cujo do.-envol-

vimonto physico não corresponda a nenhuma das tres medidas
adoptadas, o respectivo counnissario enviará uma requisição
em separado ; a essa roupa será feita sob medida, ficai) .0 o
choro do cAnamissariado autorizado a dar a despcza da mataria
prima conforme o orçamento feito polo mestre (te a lti tr.

3. a Os doltnans íic palmo garauco para olustoos, toisit(•res e
cometas, são om tudo igua	 es aos do I a o 2 uniformes le‘ando
mais o seguinte

Para florões
Soutache do seda 	 	 50,00
Fiei ões 	 	 4 'oures

Para peitilhos de brim branco
Brim branco trançado 	

4. 4 Com a confecção de fa rdamonto para sentenciados no
excluidos, será dispendida seguinte inateria prima

Bonet de duas cores

Baota azai? 	 	 o-,2c)
Ba o ta e noa rnada 	 	 0,29
Pala de couro envernizado 	 	 1

Camisa do flanella azul marinho

Flanella azul 	 	 10,50
Butões pretos de marinha 	 	 8

Calça do flanella azul marinho

Flanella azul 	 	 10.30
liotõ o pretos de osso, gcandes 	 	 50%15

Secretaria da Estado dos Negoclos da Marinha, 20 de novembro de 1904.— O director-geral, Augusto de Sousa Lobo.

Reguerinseatos despachados

Dia 30 de novembro de 004

Leopoldo Braga Mello,—Man tenho o des-
pacho anterior.

Ministerio . da Guerra

Por portaria de 30 do mez lin ?o, foi no-
meado o general de trigada Franc i sco da
Rocha Canado para exercer, interinamente,
o cargo de director geral de artilharia.

Ministerio da Industria, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral do ,Contabilidade

Expediente de 29 de ! noremk.o de 19)1
Ao Ministerio da Fazenda fui solicitado o

seguinte pagamento
Do £. 74-0-0 ou 1 :438$78-1, ao cambio de

12 11/32, a tion•;alves, Castro Coinp. for-
neoimonto Ít . E.z:trada de -Ferro Central do
41PaZil ein julho ultimoT(aviso -d. 3-MU).

Directoria Geral da Inaustria
Pot portaria de 30 do mez fiado, foi conce-

dido um anuo de licença. com ordenado,
ao telegcophisti•chefe da Repartição Geral
dcs Telegraplios, Alvaro Noya Soares, para
tratar de sua soft le, de conformidade com o
decoto legislativo o. 1.263 de ?. de•te mor.

—Por outra de igual data, foram conce •
didos ao guarda-fio do 24 cl sso daquella

epar tição, Emygdio Costa, noventa dias do
licença, em prorogação, na forma da lei,
para o mesmo fim.

Erpedie,nte de 30 de novengro de 1901

Ao inspector da Navegação Subvencionada
declarou-se, para os devidos atreitos, que do
aceordo co:n a sua informação e á riNaa das
razões expostas pela Companhia Novo Lloyd
Btazileiro, foi approvada a transfereacia da
sahida do paquete !ris, da linha do Sul•Rto
Grande, do dia 25 rara 27 do novembro do
corrente anuo.

-•
Requerimentos despacl,ad

. Dia 30 de novembro	 19E
José Gomes de Faria,. pedindo privilegio

:para áta • invenc0 de' ufa novo, processa de

fisoalização para compl.:1111as ou emprazas da
transporto de passageáros. — Proceda-se a
exa mo prévio no objecto da invenção.

Bernardino Lourenço Pereira Prista. pe-
dindo privilegio para sua invenção do vasi-
lhame denominado (cPrista,», para azeite4.—
Presta escla.recimentos sobre a sua invenção.
dc aeziardo com o art. 26 do regulmuco tu
annexo tto decreto u. 8.820, de 39 de de-
zembro de 1882.

Engenheiro civil Thomaz do Aquino e Cas-
tro.—Compareça na 2 , secção desta directo-
ria geral, para recebimento de guia para
pagai o seno de um decreto que lhe diz res-
peito.

João Izidora Francisco dos Reis, pedinda
que por intermodio deste Ministeriu S'AiN

ouvida a Escola Polytechnica sobre a vali-
dade de seu titulo de piloto de 2' classe para
o qual solicita registro. de accorilo cora o
decreto e. 3.1b3, de 10 de dezembro de 1803.
—indeferido.

Directoria Gerál de . •'Dras e Vi:tção	 -

ExpedieWe de 30 de :4aue6giro d4 19(j 1
Ministerio da Industrie.: Viao.io e Obras

Publicas—Directoria Gsral do(Sons o viação
—1..!.SiaCÇãtl.,,N....12.-,Litia...	 laneiro4 .30 d.'.
novouobro..de•lfM.

• •
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Tendo o Gostem; resolvida que o Brazil
Beja representado no 70 Congresso Interna-
cional das Estradas da Ferro, que se deve
reunir 0111 Washington, durante o moa do
maio do anuo proximo vindouro, acaba,. este
Ministerio de designar-voa para representar
a Uniãa na referido Congressoa, esperando
que coro aceeitar graciosamente esta com -
imissão, deis mais uma, vez provas da vossa
dedicação á cansa pubticae da vossa campe-
tenda, profissional.

Ao Ministerio das Reraçiies Exteriores dei
conhecimento deste meu acto, para os no-
cessarias effaitos por parte do dito Mi instaria
—Saudn e fraternidade. — Lauro Severiano
J.Ititler..— Sr. engenheiro Arthur

MinIsterio Industria, Viação. e Obras
Publicas—Directoria Geraldo O braa o Viação
—I a See4-0 —N. 8—Ria. da Janoiro, 20 da no-
vembru do 1004.

A' auta da que representou o governo do
Eitado de Minas Geraes e da que a respeito.
intarmastes em. officio n. 1.27S, de: 27 do
outubro proximo passado, autorizo-vos a
proa:alar á liquidação das çontas daquilo
Estado. referentes á. arreeada,ção de impostos
de exportação e de consumo, tomando se
por basti em tal liquidação os resultados
apresentados pela commiasão do funccio-
navios da Secretaria ele Finanças daquelas
Estado e do empregados dessa estrada, ex-
cepto quanto á inclusão nas contas da im-
portancia de 17$ .10a da, lettra c do vosso
citado officio: e proveniente de passes a duas
praças e um desertor da Estado da S. Paulo,
quantia que deve ser, debitadas ao Estado de
Minas, que fui quem requiaitou os reforidss
p.i sais.

Ou trosim. convem. que providencieis no
s iitido de ser modificado o contracto raspo.
aias°, afina de ser exciuida a cobrança do im•
Fasto sobre o ouro das minas do Morro Velho,
mantendo-se a doutrina do aviso incluso par
cópia., a. 1, de 7 de abril de 1003, dirigido ao
presidente• do referido Estado, a qual. deve
en pie regular casos analogos.
Sande o fraternidade.— Lauro Seuertano

— Sr. director da Estrada da Ferro
Central do Balza.— Deu-se conhecimenta
dessa resolução ao presidente do Estado de
Minas Gera,es..

HISTORIA
HAIA, DA 11FLUNDADJE

Mamaria histories por Eduardo M. Peixoto

(Continuado do n. 276)
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Carne seca

Dez Arrobas,dozanove Las
e tres quartas, 	  Maio.

Dom Arrobas e trinta 1" Junho-.
Daze .arrob ..s trinta e

huma Lao duas quartas Julho.
Nove da, e vinte e SillCO•

da° a duas das .. 	  Agosto.
Doze das e traz ditas e

trem d as.. 	 . Setembro.
Doze d" e traz quartas. Outubro.
Treze das dez Lat; a traz

quartas 	  Novembro.
Onze da, trinta e hua. L° e

hua quarta 	  *Dezembro.
Dezaseis daao vinte o nova)

L as o duas quartas 	  Jana do 1104.
Doze d" Oito Las e lua

quarta...... 	  revereirOa
Quatro d" e vinte e sineta

...... 	  Abril.
Quatorze d" e sinco d" 	  Maio.
Vinte e troa. d" o doza-

sete I." 	 	 Junho.
Ceuta e Seeenta; a sete arrobas, dezaseis

I." o ' hua quarta sorna, o qa se. tem destra.
buido, com sincoenta. e bua, aroba, quinze- laa
e trez quartas qs apodreeea,.e Wave de quer
boa na occaziã.o qs Se' punha aa sol a vinte a
sinco arrobas qs fica em ser no. Armazorn,
fazem duzentas a quarenta a quatro, arrobas,
q° hav ião destes vierão duzentos o vinte ar-
robas a viagem Passada.

Cursai fresca
Doas arrobas o traz Pa. Mato.
Slua, d a . .................... 	 Junho.
Duas: da	  ... ....... Julhos
Duas das	 ... Agosto.
Duas da, 	 	 Setembro.
Duas d".. e nove libras... Outubro.
tal ts	 	  .... Novembro.
Si oco da' a traz 1 ..	 Dezembros
Duas dai 	  Janeiro do 17.94.
Daus das 	 	 Favereiru.
Trez das . e quatorze 	 P.a.. Murça..
Sulca das. . e trem. da° 	
Duas cai a — 	 • • •.
Luas. da* e: treze las..	 Junho.

Doze d" o treze Ias com os doentes na
Hospital.

Quarenta e saia arrobas e vinte e seisi
Libras soma o cal se tom distribuido com a.
Tropa e doentes do Hospital.

Toacinka
Oito arrobas trinta e /ma

Ia e duas quartas 	  Maio.
Oito ditas o, vai te las 	  Junho.
Dez d aa o. gthLtoVZOá das — 	  Julho.
Dez tas sets ds. .,. 	  Agasto..
Nova d as e. sete Pia	 Setembro..
Nove d a ' a seis da, 	  Outubro.
Seis ditas e. vinte e. duas 1' Novembro.,
Suis ditas e. vintea duas, has Deztaabso..
Seis ditas e. vinte- e traz, las . Jair. tia 1704.,
Selo da e. dezasois. 1" 	  Fevereiro.

Vinte- e. quatra libras e•
deus	 Março.

Flua arroba e dezoito. I."	  Abrir.
Quatro d. as' e viole 1.'.,.	 Maio...

Duaaarrobau e. vinte  a lua libra com, os-
Voe n tes da Hospital sina) ditas e: quinze. a 0-e.
faca quartos- com os oda. % e. Religioma nos.
inezes acima o bua quarta por dia nos dias
de Carne, noventa, e lua arrobas,vinta o seio
1. '0 e duas (partas soma o q se se tem destr i

-buide coar sete arrobas dozs. libram e truz
quartasq .e•apodreceo, fazem ce:Ito equatroi
arrobas, e vinte e quatro libra> q. a. a Que
havia. destas viera.) aiteuta arrobas, a ala-
go 'passada.

Peixe salgado
nua arroaa o vinte o seis lai
Traz a" e• dezoito 1" 	  Junho.
Traz da ' e dezoito 1" 	
Sete d 5t e quatro 1" 	  Agosto.
Seis d a ' e quatro 1" 	 	  Setembro.
Quatro das e, dez. las e duas

quartas 	 	 • ••••• ••
Quatro. dl, - onze Pa i' e duas

Fevereiro.
Doze d" edezorto. 	 	 Março.
Oito dia e vinte: aitodae 	  Abril'.
Seis al" e vinte e hira dOs .	 Maio.
Seis das. e qaatorzelos :a.....: • . Junho.

Sessenta e sete' arrobas e vinte: e quatro
Ia suma a que se' tear dastribuibloo	 -

Peixe" fresca
Trinta- e selsairrobaa.... s. a. a Maio.
• Viu te o-hud e . doze lassa... Junhos-
Dozaseto aprobas	 viate. e-

Dez arrobas e- vinte. o. duas. lia: Agoato..
Sete dsa e duas:Ca	 Setembro.
Quartozo	 Outubro.-
Dezase to dma equa.tund: lmt	Yov.tirnbr o
Vinte ditas, o, vintá asma [si a — Dezembro.,
Treze d a, a vinte e duas 	 Jastiadel.74
Dezasete d" o duas 	 Fevereiro.
Quarien ta. arr. e. vinta o quatro

libras.	 	 . Marços,.
V in tia a novo, arrobas a dezas-

seis
Dezaseis arrobas e- vinte l os;	 s
Vantee sincaarruhaa e vinte e. seis Paa

Junho.
Duzentas a oi fiou t;t. ei oito arrobas:e vinte

Lihrasi soma, u qa se tem desnatando.
Bananas.

Quatro centasie qiiareratiasei oito.— Outubro.
Quatro can tas' es quarenta to	 Novos,.
Quatro . muitas e qui-anta e oito... Dezbro.:
Quatro cantas; e. quarenta.......,... Isevraa

, Quatro eenta.s o . trin ta.e. duas.... Março..
: Quatro: can taal:' Oito	 Abril.

Duas mil' a será. contas e vinte e quatro
soma o que se', tona destribuidu.

Faisão -
Nova a Inrssal uaa quarta o . tres • des.

cimos 	 	 	  Ma kV.
Seta dos . trem. juarta oI.to decimosi

e dotas	 :Junho.
Sete dos bus quarta e seis decimos
Suis d os trem quartas- e"- sete decimos Agosto.
Salso dos traz quartas trez d o = e

dous terços. - ......	 - •	 Siar°.
Treze: doa eito decanos e. dous

Outubro,
Doze dss tres.qaartas oito deeimos

Navr°.

	

torço.. -•	 • .
Trezo,d os. bua auarta ais decimo o

Dbso.hum terça —	
Treta W'a, oito demmozi,. e doas

terços..................	 .:...	 Jane.
Doze. Ca oito. &amua o . clima

terços..	 Fevra.
Dom aso tremi quartas-e saneado-

Março.
Doze	 douo decanos e dons

terços .	 .	 . 	  Abril..,
Onze (l u a RO as . qual: tas. e. siaco de-.

Sete ais aias. quartas tvez.deaMos
torças 	 	 ambas.

Cento, o quarenta. e, sei.a alqueires- troa
quartos t.k (piabas deeSmass soma a cem se
destri bulia Inaviatia. Armazempara se fazer

tiestribuiçãa. acossa o tronai,- e oove.aaatei.
rss comi suar atnemisiest trea quartas e qu:stro
decanos qsai recaia do- destaca,a s que fica
exiotandai fazem, cansa ei quarenta e sias. ar-
queares raies, quarta e- soabra decimas-alto
se destrilono,.. &estie , viedtp cento e traia, e
nave &viagem gaseadas

Arroz . por pipo..

Seis alqueires. lua quarta doas
decaiais o anua tarçoss.—.....

Seis ditos laia quarta.............
Sete ditos lua dita in trela de—

Sete ditos oitreaquartas..,.....—
Oito ditos e sinco decimas .	-
Huna dito . nuae-deciluos.e doas.

terços 	
liam
Tres quartas nove. deeimoa. ei

dous tonas-. aa.

q (matas... s . ......	 •. • •.
'Frei das. e quinze Pias.--
Quatro d a ' o novo ia ' e duas

quartas 	 	 	  •
Duas das dezoito. I" e: duas

quartas.	

Outubro..

Novembro..
Desola bro.

Jarra de 1794.,

Maio.
Junho.

Julhos
Agosto..
Setumbros

Outubro.
Novembro

Dezembro.
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Hure . alqueire hum decimo e

Liam terço  `"	 Janeiro.
Tres quartas seto decimos e

hum terço 	  Fevereiro.
Holo alluoire hanl decimo EI

t.Cro •	  Março.
Hum dito.	 	  Abril.

Quarenta o dous alqueires soma o que
destribuio com a Tropa o sinto) arrobas e
vinte e duas libras com os doentes no Hos-
pital fazem quarenta e sinco ai tuoires que
havião e 'dardo a viagoin passada.

Azelic dose

Nove Med." tres quartilhos o
seis re	   Maio.

Nove ditos e dezoito raeoene 	  Junho.
Oito ditos doas quartilhos e vin-

te o troe rs 	  Julho.
Oito ditos dons quartilhos o vin-

te o troa rs 	  	  Agosto.
Sete ditos tres quartilhos e vin-

te e dons re. 	  Setembro.
Oito ditos dons quartilhos e

sete rs 	  Outubro.
Novo ditos Itu quartilho e doze-

soto rs 	  Novembro,
Novo ditos trez quartilhos 	  Dezembro.
Dez ditos e dezaseis rs.... Janeiro do 1794.
Tres ditos dons quartilhos e vin-

te e oito rs 	  Fevereiro.
Duas medidas, ires quartilhos e

iezoito rs. 	  Março.
Vinte o quatro melidas com a iainpada

da Igreja.
Hum quartilho com os docetes do Hospi-

tal.	 •
Cento • treze medidas soma- o q.° se destra.

bulo o ho o q. • havia d veio; a viagem pas-
sada.

'vinagre

Dezanove m.d" oous quartilhos
e seis rs 	

Dezoito na.d" hum quart.° e
oito rs 	

Dezasete tn.d's hum quart.° o
trez rs 	

Dezasoto m.ds• hum quart. • e
dez rs 	

Dezasete m. 5" e duas os 	
Dezascte m. di s e sete rs 	
Dezoito med." tres quart." e

duas os 	
Dezanove med. d " dons quart." 	
Vinte m.d" hum quart.° o hua

os 	
Dozaseis mel" hum quart.° o
tres 	
Vinte. o sino() m. das o treze 03 	
Viotti e trez moas trez quart."

e sete os 	
Vinto hm. moil. • hum quart.o

kl doze os 	 	 .	 Maio.
Trinta m.aa, o doze rs........ Junho.

flua mda com os doentes do Hospital.
Duzentas o oitenta e trez medidas e vinte

e sois raçoens soma o q • se destribuio,
com oitenta o trez eid os e doze raçoens cio
fica em ser no arrumem fazem trezentas e
secenta o seis md os duus quartos e oito ra-
çoens que lie o que havia, destas vierão
zentos e trinta e trez medidas e trez quartos
a viagem passada.

Farinha de Guerra

Quarenta e trez alqueires
tres quartas e sete de-
cimos 	  Maio.

Quarenta d" e seis de- .
cimos 	  ,', Junho.

Quarenta e hum d°5 e seta,	 .
decimos 	  . Julho,

Qt:arenta dos trez quar-
. tos o hum aceita° 	  Agosto. .

• •
Quarenta dos o sois de-

eimõe  "	 ' • ''''' Seteiribro.
Quarenta alqueires trez

quartos e sino) decimes Outubro.
Trinta e novo do o sinco

decimo 	 	  . Novembro.
Trinta o sete dos o teez

(lecionas. 	  	  Dezembro.
Trinta e novo d od o buiu

quarto ........ .	 	 	 Janeiro.
Triota o nove (ta 	  Fevereiro.
Quarenta o lima d o humo

quarta o sois decimos 	  Março.
Trintr o novo des e oito

deeimoe 	 Abril.
Quarenta e buin d" duas 

quartas o novo clocimoe Maio.
Sincoenta r traz d os teez

trez quartos o novo de-
Junho.cimos 	

Nove dos duas quartos com os doentes no
Hospital .

Quinhentos e oitenta e sete alqr" e duas
quartas soma o q c se dostribuio, havendo no
Armazom quinhentos o sincoonta e hum
dgr° bua quarta e sinco declines, receben-
do do Destacament o q• fica existindo trinta o
seis alva o sino° doámos, o dezaseis Mgr"
e seis alceámos q° teve de quebra, fazem quin-
nhentos e oitenta e sete, o duas quartas q•
se deetribuio, destes vieeão quinhentos al-
queires a vidge passada.

Sal

Quatro algures doa quartas o
deus docunos 	  Maio

Nove alvos 	
JulholnhhooDons dos e deus ~imos 	

Trez d e e hum d o , 	  Agosto
Trez dos o hum declino 	  Setro
Quatro dos 	 Outro

dDeus ' s e dous retortos 	  Novro
Dous d os 	 	 	  Dezbr°
Quatro d" 	 	  Janeiro de 94
Sulco dos e dons quartos 	  Fevro
Quatro dos 	 .. Março
Sinco dos 	  Abril
Quatro dos e quatro decirnos 	

 J unho
to

Quatro dos 	  T
Sinco decimes com os doentes do Hospital
Sincoenta e seis alqueires tres quartos o

sinco declinas soma o que se dostribuio. com
trinta e oito alqueires lama quarta o sete
decimos que ticão em ser no Armazem, fa-
zem, noventa . o sino alqr, lua quarta o
dous decimos que havia destes viera° seten-
ta a viagem passada.

Autite de peixe

Dezoito medidas Mato
Dezoito d" Junho
Dezoito d°,	 Julho
Dezoito d os	 Agosto
Dezoito da - Setembro

Outubro
"Novembro

Dezoito (10,
Dezoito (1"
Dezoito dos	 Dezembro
Quinze d o•	 Janeiro de 99

FevereiroQuinze 4°-
Quinze das	 Março
Quinze dl	 Abril
sinco doo com o concerto da lanche se das-
tribuio. Com setenta e seis que houve do
quebra por rezo de vazarem os barriz fazem
duzentos e oitenta e sinco que havião destas
vierãu duzentas e secenta e sinco a viagem
passada.

lio de algodt7o

Duas 1" e duas quartas 	  Maio.
Duas da' o duas ti . " 	  Junho.
Duas da" e duas do 	  Julho.
Duas	 (11r! das 	  Agosto.
Duo	 : lue;des 	  Sotte.

e	 	  Outro. •
Duas d" .0 duas 41'. 	  Novro. •

Nas (1 1" e duas do'	 •	 Dozbre..
leees do o duas (1° 	  Saara do 94.
Does d" ... duas do 	  Povoo.
Dias ilo e duas d. o ' 	  et 4reo.
Duas d" o duas (martas 	  abril.	 •

Trinta, libras soma o g' se doetriboio, !orn
duas g' tina cru sor no Aramem fazem
r te 1, e :103.3 q• havião, e vierão a viagem
passada.

Agoa ardente

Trez medidas 	  Maio.
Duas (.1 4 ' hum quarto 	  Junho.
Duas á" 	  Sullin.
('vez 1" 	  Agosto
llion quarto 	  Sete,.
Duas medidas 	  Outr.
Troa ditas, 	  Novro.
Troa ditas 	  Dozbro.
Troz(1.0 	  Jau°.
Duas de' 	  Fevr°.
Trez (1" 	  M trço.
Tem da' 	  Abril.
Duas d" 	  Meio.
Duas d" e hum quarto 	  Junho.
Duas do e hu do cum os doentes.
Irospital.
Trinta o seis medidas soma o q° se destii-
baldo, destas vierão vinte a viagem passada.

Asucar
Oito Ia ss 	  

•

	 Mato
Dozaseis L." 	  Junho
Quatro d." 	  . Julho
Oito doss 	  	  Setres•
Quatorze d.". . 	 	  Outr.0
Quatorze d. l. 	  Novr.•
Dez aseis d." 	  Dabr.0
Doze d.85 	 ... Jarir. °
Dez d." 	  Fevr.°
Oit d." 	 .. 	 .. Março
Viu to oito ditas 	  Abril
Seis d." 	  Maio

Quatro arrobas e dezaseis 1. 1 some o q•
destribuldo, com sinco arrobas o doze L."
ficão em sor no armazein. fazem nove arroba
e vinte e oito L q. , lie o q.° havia desta
vierão duas arrobas a viagem passada.

Biscouto

Oito Libras 	
	

Maio
Vinte d." 	
	

Junho
Quatro Cas 	
	

Agosto
Seis (I, si 	  . • .
	 Setr.0

Sois 4." 	 ..
	 Nove.°

Doze das 	 	 .. Dezbr.°
Sineo	 . 	
	

Jantes
flua arroba e vinte e nove La/ soma o qa

se dostribuio, quatro arrobas e dezanove tag
teve de quebra por apodrecerem e os bichas
roerem qe forem seis arrobas e dezaseis G"
qe ho o qe havia, destas vierã.o Ires a via-
gem passada.

Farinha de trigo

Duas L" 	 Maio
Duos das 	  Junhoo
Duas d" 	  Julho
Quatro d'.....„,	 Saro
Oi o lie s 	  Outro
No' ta, 	  No vro
Quoarc d"..-..... ..... 	 Dezbro

Dez -1 1, se gastarão ps ostias da Igreja,
11 ia arrobe e nove 1” soma o que ...ze des.

trai:titilo com tre.s arrobas o vinte e tersa
L" qe apodrece° e se lançou ao mar cola
boa arroba qe fica orão as sois arrobas do
amuem qe havião destas etdo bua hua ar-
roba a viagem passada.

Sevadinha

Duas libras 	
Seis rIss  •
Vinte. e quatro ditas;• ... •Ii:Vr de 01
Duas-d" 	  •i ..	 Mal()

Maio.

Junho.

Julho.

Agosto.
Setembro.
Outubro.

Novembro.
Dezembro.

Janeiro.

Fevereiro.
Março.

Abril.

•
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•
Humo arroba e duas livras soma o quo so

destrahnhio com duas - areio') os e sois libras
q.' apodrece° C SO lançou ao mar fazem trez
arralats e oito Las q.° navião destas veio hua
arroba a viagem passada.

illanteigx

Hun. Libra 	  Maio.
Dom d."' 	  Sets.a
D1ia3 do° 	  Outr.°
Ilua, d.• 	  No vr . 0
Flua d.a 	  Dezbr.s

Sete libras sorsa, o q.° se destribuhio com
os doentes do Hospital duas arrobas hua L.•
e trez quartas em lugar de toucinho no mez
de Junho, e oito 1." e trez quartas com os
off.° e Religiozos nos dias do corno a meia
quarta por dia, com hua arroba e dezaseis
L. (a. • fica em ser no Amazona, e vinte e
quatro Las que apodrece° fazem traz arrobas.
e sincoonta e sete Las q. havião destas vie-
ra° Ima arroba a viagem passada.

Aletria

Duas 1. 1" 	  Maio.
.Diras d. as 	  Junho:
Dozoeto d." 	  Outr. a

.Dez d. a ' 	  Novr .0

.Treze d as 	  Dezr.°
Vinte d. as 	  Ja,nr.° de 94.
Quatorze (1. 9s 	  Fevr.°

.Deza.seis d as 	  Março.
Vinte e Seis d. 8! 	  Abril.

Traz arrobas e vinte o sete I." soma o q.°
se destribullio,com hua, arroba e vinte e hua
I.a q. apodreceo e se lançou ao mar fazem
finco arrobas e dezaseis 1. a° q.° havião,destas
vierão duas arrobas a viagem passada. .
a • Com os doentes no Hospital:

Senta o novo galinhas.
Trinta ovos.
Barriz de secos e malhados e 03 mais em

q.* estio os goneros acima.
Deus barriz em q. • estt o asseua.r.
Deus em q. 5 estã a manteiga.

_Hum barril em q.' está a farinha do trigo.
•' Sincoonta e sinco garrafas com traz q.0 se
quokarão fazem sincoenta o oito co o havião.
, Setenta e sinco garrafueas.
•. Quatorze Ancorotes pequenos.

Quatro dio maiores.
• Sino° ba.rriz do hum fundo com dezasels
ça se remetem foram vinte o hum que
havião.

Dezaseie (1 0° de dons fundos destes vierão
seis a viagem passada.

Quatorze cascos do despojo com doas q° se
remetem fazem dezaseis q e haviam.

Hua barrica do botar carvão se remeto
desmanchada.

Onze barriz em que estava o toucinho. Se
remoto seis d° 9 em ca• estava a cal se re-
mete.
, Ditos mui se remetem.

Trinta barriz em q've,io o toicinho.
• , Trinta ds°	 q'veio o milho.

Trinta	 em q'voio o azeite do peixe.
Quatro dsa em qa veio o biscoito.
Troa (se em que veio a Loteio-
num Ancorote em ria veio a tinta.
Trinta o sete du de despejo.
E de como o Furriel Domingos da Costa

Mora que servio do Almox e nesta Ilha fez em
teega ao cabo do Esquadra Lourenço da Silva
que lhe fica succedendo no dito cargo de
Alma* de tudo q e consta o Inventrs de f. 14
té lis. 30 o assi o

‘'
narão os ditos acima (cela-

ralos comigo. Domingos de Azeredo Cout to

o Mel/o Cap ta Come . e o que mo fica suco-
deado o Tens João Cosmo Damião.

Ilha da Santissima Trinas 30 do Junho de
1791.

• .aa.-	 (Continua)'

SECÇÃO 'JUDICIARIA

N. 309—Bahia — Relatar, ' o Sr. H. do
Espirito Santo , revisores, os Srs. Ribeiro
de Almeida e João Pedro ; recorrentes, Fer-
nandes Mesquita & Comp. ; recorrida, a Fa-
zenda do Estado.—Como preliminar, toman-
do-se conhecimento do recurso extraordina-
rio. por ser caso deite, em face da lei, una-
nimernente, deu-se-lhe provimento, por em-
pata, para reformar a sentença recorrida,
visto ser inconstitucional a lei estadual que
criou o imposto do que se trata nos autos
pelos votos dos Srs. Oliveira Ribeiro, Al-
berto Torres, Macedo Soares, Pindahiba, do
Mattos e Piza e Almeida, contra OS votos
dos Srs. H. do Espirito S mto, Itiboiro de
Almeida, João Pedro, Manoel Murtinho o
André Cavalcanti, que confirmavam a mes-
ma sentenço.

N. 377— Bahia—Relator, o Sr. Pin la-
hiba. de Mattos; revisares, os Srs. H. do Es-
pirito Santo e Ribeiro do Almeida ; recor-
rente, Manoel José Bastos ; recorrida, a Fa-
zenda do Estado.—A mesma decisão do de
n. 369.

rlomologaçCío de sentença estrangeira

N. 415— CaV tal Federal — Rektor, o Sr,
Macedo Soares ; revisores, os Srs. Pinda-
hiba de Mattos e II. do Espirito-Santo ; re-
querente, Julio Cosam' Moreira da Costa Lima.
—Tomando-se conhecimento do podido; con-
tra os votos dos Srs. Mocedo Soares, Alberto
Torres o H. do Espirito-Santo, foi homo-
logada a sentença estrangeira,unantmemeate.

Denuncia
• •

•N. 2I—Capital Federal-Relator, o Sr.-An-
dré Baivalean tia denunciante; •bacharel Fausta)

de Aguiar Cardoso: denunciados, bacharel
Fausto Augusto dos Santos o outros (conti-
nuação do julgamento alistado).— Não pas-
sando a preliminar proposta poio Sr.ministro
Alberto Torres da compotencia do Supremo
Tribunal para conhecei' da denuncia, estando
nota cornprahendido um ex-ministro do Es-
tado, e devendo sor o feito remettido ao juizo
competente para os fins do direito, contra o
voto do mesmo acalmar, proseguiti o julga-,
mento da denuncia,nos termos lo regimento.
em sessão secreta. attenta a natureza do
crime; feito o re:atorio e discutida a causa,
addiou-se o - julgamento para a proximo ses-
são,visto ter se retirado um dos jitiiee por ie.
commodado e ser caso do julgamento por , Kl
juizes desimpedidos. Segundo a anterior- deci-
são do tribunal, tomaram parte neste julga-
mento os juizes seccionaes da 2 a vara do Dis-
trict° e o do Estado do Rio do Janeiro; por
ter o da l a vara oilicia,do na denuncia ante-
riorrnento apresentada sobre o mesmo facto.
Impedidos, os Srs. Manoel Murtinho e João
Pedro,

DISTRIBUk5ES

COnflicto de jurisdicçlo

N. l45—S. Pauto—Entre o juiz de direito
da comarca de Caeonde, no Estado de São
Paulo, e o juiz municipal da comarca de
Monte Santo. no Estado de Minas Gemes. —
Ao Sr, ministro El, do Espirito Santo.

Recurso extraordinario

N . 391 — Capitai Federal—Recorrente, a
Fazenda Municipal ;• recorrida, a Soeiedally
União doo Varogistas de Secoos o Molhados.
—Ao Sr, ministre Oliveira Ribeiro.

PASSAGENS

Embargos.remettidos

N. 1.030—Ao Sr. Pindalliba de Mattos.
N. 1.056—Ao Sr. Alberto Torres.

Appellarties eiveis e commerciaes

Na. 1.010, 1.021 e 1.037—Ao Sr. Pinda
hiba do Mal tos.

N. 927—Ao Sr. Macedo Soares.
N. 999—Ao Sr. Ribeira do Almeida.
N. 979—AO Sr. Piza e Almeida.

Recurso extraordincirio

N. 367—Ao Sr. Macedo Soares.

Rcvisties crimes

N. 809—Ao Sr Alberto Torres,
N. 915—Ao Sr. Pindalliba de Mattos.

Homologaçcio de sentença estrangeira

N. 432—Ao Sr. Piza e Almeida.

COM DIA

Appellaça cise!

N. 800—Relator, o Sr. Piza e Almeida. •

RevisIto crime

N. R81— Relator, o Sr. Macedo Soaram.-
• Levantou-se a. sessão ás 3 horas e 45 mi-

nutos.da- tarde.0 secretario.JotTo Peareira,4
dq Coutto arras	 _	 ,	 oas- -•

Supremo Tribunal Federa l

78a SESSÃO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1904

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida,
elacedo Soares, Pindaldba de Mattos, Iler-
minio do Espirito Santo, Ribeiro do Al-
meida. João Pedro, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti, Alberto Torres, Epitacio Pessoa
e Oliveira Ribeiro.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Bernarlino Ferreira, Luci() de Mendonça e
João Barballw, por se acharem em goso do
iicenço.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior o despachado todo o expodiente so-
bre a mesa,-

JULGAMENTOS

Aggravo de petiçcio

N. 571 (Sobro embargos)--Capital Federal
— Relator. o Sr. Oliveira Ribeiro ; reviso-
res, os Srs. Piza e Almeida e al melo
Soares ; aggravantes (ombargantes), Fran-
cisco Lopes Ferraz Sobrinho e outros
aggravada (embargado), a União Federal.—
Não se tomou conhecimento dos embargos
por não ser caso deites, versando sobre do-
cisão proferida em aggravo, unanimemente..

Recursos esiraordinarios
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NOTICIARÁ° 
Tribunal do Contas— Ordens do

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 130- de uovembro, Sr. pre-
vidente deste tribunal

Ministerio da Industria Viação) e Obras
nblicas— Avisos:
N. 3.189, de 23. pagamento de 4:258$704

a diversos, do fornecimentos a. Estrada de
varro Central do Brazil, em julho ;

N. 3.160, de 21, [dera de 9:252$150 a di-
versos, de fornecimentos &I dita estrada, do
junho a setembro ;

N. 3.168, de 22, idem de 135$200, a Gon-
Cal ves Castro & Comp., de fornecimentos á
dita estrada, em julho ;

N.3.167, de 22. idem de 1:258$ a Tavares
de Mattos & Comp., de fornecimentos á dita
estrada, em julho

N. 3.149, de 19, idem da 764$583 a Do-
rningos Joaquim da Silva & Comp., de forno-
aimentos á dita estrada, em julho;

N. 3.148, de 19, idem da 140$ a Briguiet
& Comp. e Gonçalves Castro & Comp., de(
fornecimento á dita estrada, emjulho

N. 3.242. de 25, idem da 1:630$ a Beller
Irmãos & Comp., de fornecimentos á la-
apecção Geral de Obras Publicas, em se-
tembro ;

N. 3.218, do 24, ldom de 218$ a diversos,
de fornecimentos ao Jaadun Botanico, em se-
tembro;

N. 3.208, de 23, idem do 50$ a Leuzinger
& Comp., de fornecimentos ao escriptorio de
fiscalização da Estrada de Forro Minas e Rio.

—Isinusterio da Fazenda :
Ofilciou
N. 600, do 28 de ontubroala Alfandega

desta Capital distribuição a esta alfandega
do 47$220, ouro, o l86$9, papel, para resti-
tuição a The Rio det Janeiro Maur &
Granaries, liMitect , do direitos a mais
pagos em 1002;

N. 388. do 10 de novembro, pagamento á
Anensrine du Gas de Rio de Janeiro,

de 200$151, no 3° trimestre deste annno ;
N. 384, de 10, do Laboratorio Nacional do
nalyses, idem de 837$387 Imprensa Nacio-

nal, de foruecirnen tos a este laboratorio,
30 trimestre desta anuo

N. 931, de Ri. da Imprensa Nacional, idem
de 106$ a Paula Souza & comp., to forneci-
mento feito mesma, em outubro,

N. 63. de 30 do agasta. da Delegacia
Fiscal do Thesmiro Moral no Amazonas,
distribuição de. 29:019$924 a dita delegacia,
para pagamento do pessoal.

Exercidos findos
Requerimento de D. Maria do Carmo Ma-

chado, distribilioia do 4254825 à Delegacia
Fiscal no Ceará, p :ra pagamento á reque-
rente, do montepio e quota para funeral ou
luto.

--
la rtaassaloria. do Irliesionro Fe-

dera.1---Pagam-se hoje as soguintea folhas:
Subsidio dos srs. Deputados e Senadores.

Tribunal Civil e Criminal, pretortas e ptizo
seccional, aposentados. Tribunal de Contas.
the:entro, extinctos, fIC1438 de bancos, rafar-

anaaos ala corpo-de Bombeiros e da Brigada
•.Pol ic	 toda Appellaçaa,laspeetoria Geral
de . Obras Publicas e Secretaria dai Carnaras.

Externato do Gymnasio
eloned —O resultado dos exames de pre-
paratorios effectuados na dia. 29 do Mez pas-
sado foi o seguinte:

Por tuguez—Approvados:plenamente,Maria
da Conceição Beltrão; simplesmente, An-
tonio Pinto dos Santos,. Alfredo da Silva
Neves o Gabriel Loureiro Bernardas.

Houve oito inhabilitados.
Francoz—Appprovados: com distincção,José

Leite Corrêa Leal, Dotares Zavataro; plena-
mente, Henrique, Ballo Ferreira Capellany,,
Celso Secundino de Lemos, Oscar da Cunha
Machado o Constante Leal Paixão; simples-
mente. Antonio Augusto Reis Neves, Ale-
xandre Emitia do Mendonça Carvalho, Eze-
guiei Augusto de Oliveira, e Alfredo Luiz
Froes da Cruz,

Houve quatro inhabilitadoa.
Allemão — Approvados: com distincção,

Carlos von Schwerin; plenamente,. Claudio
Alfredo Magalhaes Fraenkel, Walter Carlos
Magalhães Fraenkel; simplesmente, Otto
Julio Schreiner o Max Bootger, 	 •

Houve dousinhabilitados. Um retirou-se.
Latim — Approvados simplesmente, João

Baptista Marques Braga, Macarino Garcia de
Freitas, norma Bernardina da Silva Cunha
e Mario Augusto Cardoso de Castro.

Houve quatro inhabilitados.
Arithmotica Approvados simplesmente,

Julio lasna.ty, Manual Antonio Ferreira e
Miguel Ricardo Gaivão.

Houve tres inhabilitado3.
Aritlimetica e algebra—Approvado plena-

mente, Dionysio de Castro Cargueira..
Geometria plana — Approva.do simples-

mente, Joaquim Corrêa Dias.
Houve um inha.bilitado o trem reprovados.

Um retirou-se.
Elementos de physlea e chimiea—llouve

um reprovado. •
Elementos de historia natural—Approva-

dos: com distinccao,Gastão Netto dos Reys;
plenamente, Francisco de St Filho.

Geagraphia geral, especialmente do Brazil
—Approvados: plenamente, Renato de Al-
meida Guil boi e Joaquim Henrique Cardoso;
simplesmente, Armando Pinto da LimaaCesa,r
Augusto dos Santos Dias e Mauricio Ama.dea
Silva.

Houve um inhabilitado e seis reprovados.
Historia geral, especialmente do Brazil—

Houve tresinhabilitados e dons reprovadas'.
asseel

Museu Nacional. — Visitaram a
Museu Nacionak durante o mez lindo. 1768
pessoas, sendo-1.414 adultos e 324 crianças.

O Museu continúa franqueado ao publico
as quiritu-feira.s. solhados e domingos. das 11
horas Ca manha as 2 1/2 da tarde.

O	
ama.

nutomoveis em Mac1a-
gat4ear - Entre Tananarive e a costa
oriental. funceiona regularmente uma linha
do auto:navais, dando resultados satura-
toma a .;eiis emprazarias.

Estão nu trafego 10 automoveis, sendo seis
de 15. ca.valios que transportam cargas e
quatro sareente passageiros. Fazem a per-
curso de 250 kilumetros em menos do 24
horas nas subidas, e do 15 nas descidas.

A estrada e solidamente macadamizada na
largura de mi.is Jr; Ires metros • entre-
tanto, as riagen ...sio feitas em unidade por
causa das Cotes curvas, algumas em rani•
pas e do grande numero de carros de bóis

.mesma estrada. .

Imprensa Recebemos e agrade-
cemos :

Boletim Bebdomadario Estatistica Demo-
grapho — &anilaria das cidades de S. Paulo,
Santos, e Campinas. atino 1, n. 45.

Boletim mensal- da iitsociaçao Commercial
de Pernambuco, anuo II, n. 14, contendo o
seguinte summario:

Estatistica, exportação de assucar, algodão,
aguardente, aJcoot, mel, caroços de algo-
dao, solas, peito, couros, cera de carnauba,
feijão, farinha, milho, tecidos, café, oleo,
sabão. Entradas de assucar e algodão, mo-
vimento do porto, sahidas e entradas do3
navios, passageiros—Cambio—Bancos, pre-
ços ma.ximos e minimos durante o mez--In-
dicasicrr CommerciaL

Relatorio apresentado ao Sr. Dr, Antonio
Augusto Borges do Medeiros, presidente do
Estada do Rio Grande do Sul, polo Dr. João
Abbott, secretario de estado dos negocias do
interior a exterior em 31 de agosto do 1904.

1 gr. vol. in-fol., com 272 pgs., contendo
importantes informações sobre varias sers
viços daquello Estado.

Le Brèsit. 24e année. N. 1.034„ com o se-
guinte summario:

Notro Courrier de Rio. — Les vaccinoplio-
bes.—Affaires étrangères. — Travaux

— L'unification de l'enseig,nement.—
L'ailaire des vins portugais. La chambre
vadiada du café. — L'emprunt et les tra-
vaux du port de Rio.— Baana de la Banque
do la Republique.

Ectioa de partout.
Plata-Pacifiques— lat,publique Argentino.'

—Chili.—Paraguay. —Pérou. — Venezuela:
—La République de Panama,

Les Essas Brésiliens: District fédéral.
Para.—Sarn Pauto.

Revue financiara: Marehés de Paris. —
Londres, Rio de Janeiro et Sana Paulo.

Revue Comrnercial.
^vis financiers: Bilane de la Banque de Ia

République da BrésiI.
Mouvement mari time.
L'Eloite dz Su4. XXIIIrne année. N. 48.

Contém o seguinte summario:
La Leçon dos évènements...
Courrier pour PEtranger:
Président de Ia. Rápublique — Immunitéa

parlerne taires—Sputavemen t à Ba h ia—E tat
de Rio Grande do Sul—Brésil et Perou—Liaea
tonam t-colonel Lauro Sodré—La aNesv York
Lifea et autres notices relativas au

Le rapport du Ministro das Travaux pis-

biLelt.tre d'une Bré4/enne...Celia Mareia.
The:lares et divertissements_
Soeram) comraerciale et financiara.
Feuilleton:
Ma,da.me de Marciae...Catulle Moia/a.a.
Annonces. -
Laia-43c tsassIsa do Meteorologia:,

— Serviço Meteorologico Nacional —Secção
Urbana — Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 29 de novemlio de 1904

EURIIRNTOI

.)11111111ADO,

14
e
<c%
o

'1

e
<u
..G
P.
J
ii

.:5es
o
IN..4
r"O
PR

O
t.4
i.
o
F.
".
ta
ia
t)

' 14

112 i in mim mim mim
Evaporação
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5.969:5366156

225 :15n183

6.254:592553S

5,903:437607C

Renda das dias'À a 29 de
novembro de 1904 	

Idem do dia 30:

Ern papel...	 216:179E054
Eai ouro...	 62:9161749

Em igual periodo de 1903.

Renda do dia 30 de novembro de 1904

37:2996450Interior 	
Consuzno:

Fumo 	 	 1:3071500
Bebidas 	 	 $561000
Calçado. 	 	 2:003.1500
Perfumarias...	 • 134000

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEDA DOMO AS tANCRO

RECEBEDORIA DA cArrrAL FEDERAL

11•11n11.66	

Alfaudega do mo do Janeiro

ExEncico nx 1934

Rendimento do Ines de noveznIzra de £904

Importação :
Ouro Papel 'fanal

Pireitos	 importaçío para consumo... 1.0520534492 3.09h:1094557
iew.e 1os goneros livros 	 93:5,n-1,732

ld	 da.	 c tpatazias 	 32:2Y4840
Armazenageu.i. 	 107:254V59 5.286:192$930

Entrada, sahida e estadia do navios:
Imposto de pharóes 	  • • R:21(4909
Impo3to da Oca. 	

tddicionaos:

'	 314805. 13:5944375

1€ r sobr o expediente dor geners
•• ,

• ..ehee,4•.,...	 11:7*2$2,',735 1;.:-;42$25

Especi al'Asdes
p ti a r mana-

	

siai; 	

	

Cha26,...s 	

	

Te-.•.,a 	

580E000
726000

1:4006000
19:3726000

406000	 16:7616500

Estraorlinaria 	
Dopa s :to..	 . 	
asada rom applicação aspe-

ezal. 	

1 5 0 : 8223
21.9s000

7:382$73”,

212:4246795

Renda sle t a 29 da novembro
4.1904 	 .	  2.536:2908269

2,754:731$065

	

!tende de igual periodo d 	
1903 	  2.730;224185

Diferença para mais 	 50:9b98580

Qttinta-faira 1	 •••
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Do" .

i h. m 	 755.2 22.7 16.3 79 2.2 NE 1.0 fIC.	 aN
4 h. In 	 754.6 22.2 16,0 81 1.! rir! 1.^ CE:.	 8:%•1
7 h, m 	 755.1 22.9 16.5 80 1.9 Na 0.1 CK. C3

10 h. la 	 753..; 26.7 (7,1 66 2.0 N 0.! C. K
1 4.	 t 	 752.0 rs•5 (7.7 71 6.7 SE 0.3 C. K
4 h,	 t 	 750.5 28.2 18.5 65 6.7 SE 0.7 CEIK. 11:1q
7 h, t 	 750.6 28.3 18.0 66 0.0 NuM3 0.5 CK

10 h. t 	 751.7 26.9 18.9 72 2.3 NVT 9.5 CK

Média 	 752.96 g5.41 17.50 71.5 0,6

.-----,

Temperatura : maxima, ás 6 li. Ei ri. da tarda, 23 , .5 ; minitna, ás 5 a., da tnan'aã, 200,7.
Evaporação e:n 24 horas, 2.7- 0?ons: ás 7 h. da a:. 1	 as 1a. da a, S.

Chuva cabida : ás 7 h. da r..-!arilla, 0.00 ; as 7 ã. da :solto, gottas.- Total em 24 horas, gotta.
Horas de insolação: 10 h. 25 ia. 4'i; g.

Correto - Esta repartieão enelírt
Ilialaa pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Santas, para Santos e ma74 porto: do

sul áté. Montovi.115 ,). MJ t	 o Para•
gtht Y . recebendo impressos "ti. : horas da
riaanila, carias para o interie. zat.• as 7 1/2
horas, ditas com porto duplo e paea o ex-
terior até ás 8.

Pelo Atheitic, para Toncrifr.,, "Prmoutli e
Londres, recebendo impresso 1: ti .? 2 horas
da tarde, cartas para o oxf,eHor :„;,ki ás 3 e
objectos para, registrar ate á 1.

Pelo Patina, para Macau, ree,ibende im-
pressos até ás 9 hora (1i man1i:1, cartas
para o jatador até ás O 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10 .

Peto Coblenz, para Santos, recebanda im-
pressos até ás ll heras da. maná z, cartas
para o interior até ii 1 I/2,dita: com porte
duplo a,td, as 12 e objectos para registrar
até ás /0.

Polo Cordoba. para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior atg ás 9 1/2 o ditas com
porto duplo até ás 10.

Pelo Orita, para os Estado do norte,
e Europa, via Lisboa , recebendo im-
pressos até á,s , horas da manhã. carta..!
para o interior ati ás 7 1/2. ditas com port...:
duplo e para. u exterior até ás 8 .

: - Amanhã:

Polo S. Paulo. para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impresso, até á.? horar
da tarde, cartaèparac interior até á! 8 1/2..
ditas com porte duplo ate as e objectos
para registrar até ás 6 dr tarde de hoje.

Nota - Saques para Portugal e vales
posta.es para c interim, nos dias uteis, até
As 2 1/2 horas da tards.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, AçO2011 O Madeira, nos mesmo.
dias, das 10 hora) da manhã ás 3 da tarde.
até-a vesperr dr. partida doa paquetes que
eee destinarem r Lisboa, exceptuando os da
ConspsgnieMessageries Maritiones, e entrega,
tambem nos mesmos dias, .das 10 horas da
Manhã' 1a 2 da tardC 	 1,



EDITAES E AVISOS
a 2010801

13:4701;000
h/Masa:35

isaa4S2
5:754.1,49

10 : 974$008

Externato do Gymnasio Nata
eional

32:539i452

•
Interior:

 a
Renda. da Imprensa Nacional e do Dia,*

. 	
Dita do Laboratorio Nacional 	
Dita da Assistencia a Alienados 	
Imposto do sello 	
Dito sobre vencimentos 	
Taxa de estatistica 	

Consumo—Em estampilhas :

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sexta-feira, 2 de dezembro, ás 2 horas da
tardo. sarão chamados a exame os seguintes
candidatos:

Em ouro 	 1.603:680$444
Em papel 	 4.704:209$759

Total gerai 	 6.307:890$203
-Segunda secção, 30 de novembro do 1904.-0 chola, Joao ,peixo,to da.Fonseca GnimariTes.

O ascripturarlo, Manoel de Castro Lima.
-

•
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14 :17astag0 PORTUGUEZ

30:4-+d80
Cr P mesa (diversos cursos)

164:830$335 (2a chamada)
62:4 300 1 Alberto Salles.
5a0-100 2 Alfredo Antonio Arêas.

7:404110 3 Armando de Oliveira Faina.
4 Diamantina da Cunha Barbosa.
5 °muda Freire Braga de Siqueira.

8371$880 6 Mario Simonsen.
1:658 MOO 7 Jeronyrao Pacheco Pereira Filho.
9:4'1;	 ,,00
1:2165o, O .2% mesa

3:633a200 (2a chamada)
4I700

115:217$990	 	 357 :0501675 357:059$575
1 Otavio Ribeiro de Carvalho.
2 Maria Antonietta de Oliveira Fontes.
3 João Pereira do Lemos Natio.
4 José Cargueira Garcia.

1:990$390
1:900$300

5 Ulysses de Andra le Abreu.
1111degardo Arrnekin Moreira.

7 Solou de Miranda Rego Barros.
...13•••nn••nn 8 Ilha Corrêa, da Silva.

LATIM (diversos cursos)
(2s- chamada)

1 Arthur Ferreira Braga.
2 Urbano Soares Moreira.
3- Sizena,ndo Figueira de Freitas.
4 Carlos Alberto Leite.
5 Guilherme Alvares Armando.
6 Felix Furtado de Mendonça.
7 Renato de Carvalho Tavares.
8 Edgard Baptista de Figueiredo.
9 Ernani Marcel/aio de Paiva.

10 Belarmino Alvim da Gama e Souza.
11 João Marinonio Carneiro Junior.
12 Mario Sarmento de Sa.

(Corso de direito)

1 Juvenal MeireIles de Mesquita.
2 José Octaviano de Souza.
3 Armando Augusto Guadalupe.
4 Tbornaz da Silva Freire.

278:517$661-	 5 Leonel Vaz Tinoco.
6 Rodolpho Fernandes d.e Macedo.
7 Calabar Cruz.
8 Alfredo Felippe da Luz.

2624350$554	 9 Edgard Pereira da Silva.
10 Raul Martins Delgado Metia.
11 Heitor Moreira de Barros Oliveira

Lima.
12 João Gabriel Costa.

GEOGRAPHIA

as mesa (cursos 'de beijas artes e medico)
1 Luiz Augusto Cordeiro.
2 Manoal Corrêa da Veiga.
3 João Chrispiniano Coelho da. Cunha

,Brandão.
4 Zacharla,s José de Araujo.
5 Antonio Augusto Reis Neves.
6 Vicente de Paula Fialthazar Sedré.
7 John Nicholsoo Taves.
8 Alfredo Rodriguos dos Santos.
9 Oscar da Cunha Machado.

HISTORIA UNIVERSAL,

P mesa (curso de direito)

1 Luiz de Vaseoncallos Pederneiras.
2 Alcibiados Guimarães Alves Nogueira.
3 Paulo Martins de Carvalho /doarão.
4 Raul da Costa Bastos.
5 Vicente Ferreira de Moraes Filho.

a--	 -	 - -

Sobre fumo 	
a bebidas 	
is sal (sendo em

notas) 	
s calçado 	
» velas 	
so perfumarias....
35 especialidades

pharmaceu -
n 	 ticas 	 .•

	

. s vinagre 	
11 conservas 	
.» cartas de jogar
a chapéos 	
•». bengalas 	
a tecidos 	

Renda extraordinaria:
Montepio dos empregados 	
Indemnizações 	
Renda com applicação

especial:
Para fundo de rasga-

te do papel-moeda— •
Rendas eventuaes:

Multas de expediente e
por infracção do re-
gulamento 	

-Renda da typogra.phia
e do Boletim da AZ-

, jandega 	
•-Expediente de 3 0/0 das

arrematações para
consumo 	  ..

Desinfecções. 	
Ronda da Mesa de Ren-

das de Macahé. 	

Para fundo de garan-
tia:

Quota de 5 0/0, ouro, so-
bre os direitos de im-
portação para con-
sumo 	

Obras do porto :
Imposto de 1,5 70, ouro,

sobre o valor da im-
portação.. 	

DelamdtoS:
'-Diversos 	 ar 

Contribuição para a
Santa Casa e Laza-
ros:

, Importação.... . 	
Idem para a Santa.

Casa:
'.Despacho naaritimo... a

Idem para a Inten-
dendo.:

Importaçã,o 	- Total 	

15:691$240

74$380

371$400
1:461$000

5:400$230
	

13:001$28a

205:513$372

262:350$551

1.603:579$094 4.637:507$300 6.241:087$294

•
	 100$450	 35:125$149

18:172$680

9:3471005
	

25:519'...C87

	

a:057$325	 66:802$900
	1.603:680$444 4.704:209$759,	6.307:890$203

•
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MÁRIO 0117/CIAT. Dezembro."--'19.04 twees-
	1

6 Raul Bonjean.
7 João Tyburcio Planet.
8 Eurico Sampaio.
9 Mario Augusto Cardoso de adro:

ARITHMETICA

14 mesa (curso de direito)

1 Aristides Antonio Forreira.
2 Sebastiã,o Tostes de Alvarenga.
3 Adilar Noronha de Oliveira Juniong
4 Antonio Carlos Pratos.
5 Thomaz Augusto Ribeiro.
6 Carlos von Schwerin.
7 Raul de Moura Neves;
8 João Bruno.
9 João do Sequeira Dias Sobrinho,'

2' mesa

1 Abilio de Carvalho Margarida Pires.
ta Henrique Rodrigues da Rocha.

Domingos de Souza Novaes.
4 Carlos dos Santos Pereira.
5 Eduardo de Gomansoro.
6 Antonio Pinto dos Santos.
7 José Maria do Mello Castelo Branco:
8 Honorio Hermeto Carneiro Leão.
9 Alfredo Luiz Frée,s da Cruz.

GEOMETRIA PLANA

2+ mesa (curso de pluarmacia)

1 Orlando Xavier da Fonseca.
2 Ismael Libanio.
3 Arthur Corrêa. Dias.
4 José Antonio Ayrosa Junior.
5 Octavio Maria de Albuquerque.
6 Atahualpa do Carvalho.
7 Manoel Marques da Costa.
8 Maria da Gloria Viot.
9 Leopoldo do Faria Lobato.

PIIYSICA E CIIIMICA

ia mesa (curso de direito)

1 Oswaldo Maya Cunha.
2 Jonathas Archanjo da Silveira Serrano.
3 Octavio Leitão da Cunha.
4 Renato do Carvalho Tavares.
5 Luiz COrte Real do Assumpção.
6 Aloysio Noiva.
7 Ary Coelho Barbosa.
8 Nicoláo Rodrigues dos Santos França e

Leite.
9 Raul Woguolin de Abreu.
21 mesa (cursos de direito e d.; odontologia)
3 Mario Carvalho de Va,sconcellos.
2 Domingos Teixeira da Cunha Louzada.
3 Miguel de Oliveira Monteiro.
4 Alvaro Corrêa Bastos Junior.
5 Sylvio Martins Teixeira.
C Arminio de Moraes.
7 Antonio Lopes Vale.
8 Baltha.zar Dias.
9 Felá Antonio Ciofil.

IIISToRIA NATURAL

ia mesa (curso medico)

1 Faustino Esposei.
2 Mano Teixeira da Luz.
"3 Rubem Lopes Moitinho.
4 Anisio do Oliveira Alves.
5 Attila Infante Vieira.
6 Luiz Gonzaga Soares Dutra.
7 Romualdo Pagani.
8 Lino da Alvareng,a Thomaz.

2' mesa (curso da Escola Polytechnica)

(2* chamada)

1 Alfredo Baltliazar da Silveira.
2 Leonel Mariani Serra.

3 João do Souza
4 Candidà &ai-Abata Antunes Filho.:
5 Jona tilas Sina.
6 Henrique de SOuza Pinto.
7 Franciaco de ãá. Lassa..
8 João Pereira Pinto Gaivão.:
9 Mario Simões Corrêa.
10 Ithamar Tavares.
11 Mano Penteado.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 30 de novembro de 1904.-0 secre-
tario, Paulo Tavares.

Instituto Nacional de Musica

EXAMES VINAES

De ordem do Sr. director, faço publico
que no dia 1 de dezembro, roalizar-se-hão
os exames finaes de solfejo e teclado, ás 10
horas; harpa, ás 101/2; violino, ás 11; violon-
celo, ás 11 1/2; clarinete o fagote, ás
12; canto ás 12 1/2 e piano, ás 2 horas da
tarde.

Serão chamados a exame final de :
Solfejo - Edith do Barros o Vaaconcellos.
Teclado- Austriclina de Souza Gomes,

Flora Bola Ramos, Maria José Marques e
Noomia de Almeida Pires.

Harpa - Amanda Gonçalves:
Violino -Arminda de Almeida.
Violoncello -Brazilina. Augusta Leal.
Clarinete -Gerson Lopes dos Reis.
Fagote -José Raymundo da Silva,
Canto-Cecilia Xavier de Figueiredo, Edith

de Barros Vasconcelos, Izabol Inah da.
Frota Pessoa e Noemia do Almeida Pires.

Piano -Candida Nava de Luna Freire e
-Laura Garcia.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
29 de novembro de 1904.-0 secretario,
Arthur Tolentino da Costa.

Directoria <Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr.Dr. director geral de sande
publica, convido o propriatario, arrenda-
tario ou seu procurador, do predio abaixo
mencionado, a comparecer nesta directoria,
dentro do prazo de 10 dias, contados desta
data, afim de tomar conhecimento da, inti-
maca° que lho fui feita polo inspector sani-
tarjo da zona em que se a"elia situado o
referido predio, sob as penas da lei:

Rua do Alcantara n. 33.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Pública, 26 de novembro de 1904.0 secre-
tario, Dr. J.Pedroso.	 (•

Rilinisterio das Relações
Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações
Exteriorea so (ah publico que, durante a au-
senda do Sr. Artbur Chapman, Consul Ge-
ral de Sua Magostade Britanniea nesta ci-
dade, fica encarregado da gerencia do re-
spectivo Consulado Geral o Sr. Vice•Consu/
Charles Bedtingeon Rhind.

Rio de Janeiro. Secretaria de Estado das
Relações Ditadores, 30 de novembro de
1901. - O director-geral, J. T. do Amaral.

Recebedoria do Rio
do janeiro

110 DISTRICT°

Relação dos predios, cujas taxas de con-
sumo d'agua foram alteradas de 363. para
54$, em virtude dos seus valores loeativos
para o exorcicio de 1905.

Rua da America:
N. 71, José Bernardo Ribsiro Machado.
N. 73, O mesmo.
N. 75, Manoel Antonio Soares.
N. 95, Anoso Buger.
N. 139, Manoel Joaquim de Souza Graça.
N. 141, Joaquim Gomes de Souza Braga.
N. 115, Luiz Carrego.
N. 167, José da Cunha Toixeira.
N. 180, Elisa Maria N. Bal.
N. 14, Dr. Francisco de Sales Rosa.
N. 23, General Antonio Carlos da Silva

Piragibe.
N. 112, Joaquim Ferreira Monteiro.

Rua dos Cajueiros:
N. 3, João Julio Nogueira de Carvalho.
N. 5, O mesmo.
N. 15, O mesmo.
N. 27 1 a V, José Alves Bittencourt e Ma-

noel José Nogueira.
N. 29, José Alves Bittencourt.
N. 8, Anua Clotilde do A. Franca.

Rua Saldanha Marinho:
N. 20, Antonio Francisco da Cunha.
N. 22, José Luiz de Almeida.

Rua, Sara:
N. 15, Cypriano Maria da Costa.
N. 17, João Corrêa Pacheco.
N. 19, Antonio Araujo Braga.
N. 32, Joaquim Pinto Teixeira.

Rua Senador Euzebio :
N. 7, Santa Casa da Misericordia.
N. 9, a mesma.
N. II, a mesma.
N. 21, a mesma.
N. 45, Augusto Maria da Motta.

Thesonro Federa/

_CONCURSO DE 24 ENTRANCIA PARA Emmen

aE FAZENDA

De ordem da commis,são fiscalizadora, faço
publico, nos termos do art. 7,1 do decreto
n. 1.651, de 13 de janeiro de 1894, que, tendo
o Sr. Ministro da Fazenda, por despacho do
13 do outubro proximo findo, mandado abrir
concurso, nesta Capital, para o provimento
de logares de segunda entrancia das repar-
tições de Fazenda, nesta data fica marcado
o prazo de 60 dias para a respectiva, iii-
scripça.-0.

Os Srs. candidatos deverão apresentar
commissão fiscalizadora certidão das notas
que tiveram no ponto de sua repartição o
attestado do competente chefe sobro a sua
aptidão para o serviço publico.

As matarias do concurso são: legislação
do Fazenda e pratica do repartição.

O exame se fará de accôrdo com as dispo-
sições applicaveis da circular n. 40, de 28 do
junho de 1890 e questionario publicado pelo
Tizesouro Federal a 2 de setembro do mesmo
anno.

As petições, convenientemente documenta-
das, na terma acima, devoro ser entregues,
dentro do prazo marcado, ao abaixo assig-
nado, na Directoria do Contencioso do The-
souro Federal.

Rio de Janeiro, 9 do novembro de 1904. -
José Carlos Pereira de Azevedo, secretario. (.

•
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N. 49, .Pe.dro Duarte Guimarãess. -
N. 75, Francisco "COeltio Avilta, e Coadisio

.. C. Avilla.
N. 77, 'Amelia Dulce do Barros Castro.
N. 79, Anna. D. do, Balaios Castro.
N. 81, Manoel P. de Oli unira Vall.odo.
N. 101. Mano()) Salsas -Frui-is-Axil e Deo-

linda Rosa. Miraudo.
N. 121, Joaquim Ferreira da Silva..
N. 16, Maria Caro/ina França o km,

Angusto França. 	 •	 .
N. 20, Viscondessa do Cruzeiro.
N. 48, Joaquim Pereira Cardoso Olivoira.
N. 52, Manoel Dias.
N. 76, Francisco, menor.
N. 78, Adelaado Augusta Prseta Cruz.
N. 88, Anna Maria Pinto 1.1..aga o outros.
N. 122, Antonio do itoclio Lopes.
N. 138, Serapoino raareira da Silra.
N. 14d, Francisco a;.): 	 oinhares.
N. 152, Ignaelo Rourorros da Costa.
N. 162, Carias Maximo do Souza.
N. 17o, Manoel da Sj1i. Oleia.
N. 21-1, Maria lsabol Temeu:- da iitotta
N. 220, Maria da Conceição Cardoso,
N. 230 Sionao .8.onio Carvalho.
N. 25, Venera irei Ordem •reoceira dos

Ilinimos. de, S. Pranciseo de Paula.
N. 352, !'lerroiniaasienor e ousios.
N. 300; ntodc iyao oiro lo Roscado.

Rua D. Mos:mito onior
NB. 1 e 3, ,Sobostiã,o Ro 'signes do CO

zoado.
N. 0, e mesmo.
N. 23, Honor:ato t. Botolho MagalhãeS.,

Rua &mor, - •
N. 11, Antonio iroo-iaira rie Souzs Torres.
N. 19, 'Chamar de &quino Jato.
N. 57, Vosiviiiro	 bro p
N. 81, 'norma Alasis 	 Oliveira Duarte.
N. 85. Anis' Marassi ido . d. Castro.
N. 87, riori oda. de M. aebottai 	 outra.
N. 89, aambereo arciauo a Comp.
Ns. 10: . 105, alan.oe! M. Coota
N. 125, JosO Ottlianca.
N. larr, IerOnyfft0 SinstieJ ao Otivedila.

RIU iSom Jariam •
N. 13, J09,:, ,niz Fornande s Villela.
N. 55. Mimou) ve1lo:4, Paco.
N. 108, Manoel Coelho (lanes.

Rua Barãe. de S. "'Mis .
N. 19, FillIEta, 'Violino de Aguiar.
N. 20, dos() Porcioa
N. 37, lIsors_cio A. Ic Ca rta ;antas.
N. 42, aliamel aoreira clareia.
N. 45, He:oleiros de Cudo.. do :Jarmo e

lutros.
N. 47, Jena, mo Toixoira	 irMa.
N. 01, Feliciar,o Slisottna .0oreirs. Cunha.
N. 14•, Elisa da suis..
N. Ir], JosO Fraucisra ue Castro.
N. 157, Dr. Luiz Delphino do. Santos.
N. 159, José Ribeli• tailssilhasao
N. )e3, Luclides novo.
N. 3, Amelia Cara:tino Couloir° Rocha.
N. 20, noa,. Mai	 da Corsa Passes.
N. 51. Tito do Coração de Jesus.
N. '74, Luiz ia Pereira Guarisdeo.
N. 70, isabel i. ri:limara:os.
N. 92, aoton n 0 Gomes Forreira Lima.
N. OU, josephisa Mortais Agro Teixeira.
N. 124, Joaquim Antonio de Carvalho.
N. 160, •1ost5 Maria Toixeira e Maria Olor -

tenda Teixeiva.
N. 162, JosO Casimira.
N. 163, Antonio Manoel Fornandes

Silva.
N. 154, Catharina Rosa da Silva Soares.
N. 20ta Luiz Ferreira Pinto Figueira.

Rua Dr. João Ricardo :
- N. 5, José Joaquim Barroso.
. N. 23, 5 jtieéaia _Silva, e Sã.

.MI.A.R.M _OFF reiA,

Rua SonadorPompeu : - . - , -
N..1,-José Pereira, Cotta.
N. 19, Dr. Carlos de Figuoiredo Rimes.
N. 21, Luiz Jus6 Alves.
N. 59, Falcono Francisco.
N. 65, Antonio José, Teixeira Rabollo.
N. 67, O mesmo.
N. 69 o 71. O momo. . •
N. 95. Marianna.M. F. Sampaio-Vianno.
N. 97, A momo. _	 •
N. 99, Dr. Eoydio Pinto da Silva Mel/o.
N. 105, Condessa de S. Mamedo.
N, 109, Alfredo Julio Lopes.
N. 115, Conilwsit de S. Mamãe.
N. 12; A. A mesma.
N. 125, Coronel José Pereira do Barros

Sobrinho o Antonio Pereira Pedras'.
N. 1 35, Antonio Benedieto do Araujo.
N. i57, Pedro Julio Lopes.
N. 101, Barão do Vidal.
N. 175, Mann/ Condido Pinto Azevedo o

José Silva Soar, s.
N. 205, Carlota Costa Gateia.
N. 203, A mesma.
N. 54, JOSé Maria Vioiea.
N. 88„losá Rodrigues Vieira.
N, 90, o mesmo.
N. leda Maria Thereza de Barros Azevedo

o outros,
N. 116, Condessa do Tocantins.
N. 126, Dr. Antonio de Figueiredo.
N. 14a, Alexandre Pinto Ribeiro.
N. 152, a:modista o outros.
N. 160, José Rodrigu Pereira.
N. 162, Guilhormo Augusto da Silva Gui-

marães. •
.N. 166, Miguel Peixoto Moreira.
N. ' 76, João Francisco de Jesus.
N. 192, Guiliiirmina Bandeira Rocha.
N- 202, Marcolino Josi; do Souza.
N 222, Francisco Ferreira Va.z.
N. 244, Dr. João Pinto do Rogo Cesar.
N. 250, Anilai" Teixeira Leite.
N. 272, Francisco Munia Machado.

Rua Visconde da Gmea:
N. .;5, rtoorigo Pinto Bastos.
N. 27, O mesmo.
N. 9:/, O mesmo.
N 4 4, Adria no Mario Pereira e outro.
N. 5'). Antonio Carvalho do Brito.
N. 66, alosio..1 Moreira Garcia.
N 70, Jeron orlo do FNita Guimarães.

Rua João Caetano:
N. 20 A, Manaol Leito Raposo.
N. 175, VOnOraVel Ordem Terceira dos

Minimos do S. Pra,ncisco do Paula.
Travessa D. Castorina Pires:

Ns. 23 e 43, Manoel F. dos Santos DiniZ.
Travessa das Partilhas:

N. 7, Antonio C. B. Pereira das Noves.
N. 21 D, Bento Ferreira Fontes.
N. 2, Josó Rodrigues Pereira.
N. 6, Maria Thereza Taylor Neves e La.mi

Taylor Noves.
N. 52, Maria Philomena B. Delgado.

Ladeira do Barroso:
N. 9, José Maria de Mattos Caminha.
N. 43, Antonio Alves da Silva Porto.
N. 119, Manias Lopes Anjo.
N. 2. Rosa do A. Souza Magalhãos.
N. 70, Avelino Sanehes.
N. 78, José Antonio do Menezes.

Ladeira do Faria:
N. 7, Joaquim C. Gomes.Brandãoa
N. 12, Antonio Augusto Caminha.
N. 36, Manoel Cardoso da Silva.

Rio de Janeiro, 30 do novembro do 1904.
-Severíano de Andrade Cavaleanei, coe...xin-
gado do hnoaniento.- - - -

ÇS)ezpmbri3 ---1 O cif

Directoria das. Rendas l'o.•

CONCURRENCIA ABERTA DURANTE :30 DIAS COIV-
TADOS DÁ DATA Do PRESENTE: amassa PACA.
O AFORAMENTO DE UM. TERRENO INÁCIO:NU.
QUE SEC ACUA DF.VOLUT,) Á RUA DE S. DINit
ESQUINA DA DE LAUF.INDORABEILLO, NO MOEI,.
RODESANTOSRODIEMBES, cos 18,o75 DR IN:MN-
TE SOB AS CONDIçõES ABAIXO SIENCEONADAS

Os Srs. concorrentes devoro apresentar
suas propostas nesta diroctoria no praso
acima citado, em carta fechada,,deviliainentss
selladas e assignadas saro emendas. rasur -
ou outro qualquer defoito, que d3 logar a.
Ouvidas	 .	 .

O aforamento sord feito sobre a ba go de
34750 par metro do freato, c irrendo os dos-
noas com o mesmo por couta do pratou-
dente escolhido.

Os Srs. concuorentes deverão deposi-
tar préviamento na Thesouraria Gera! da

sesouro Federal a importancia de 8o$ para
garanti " o contracto, sendo °beijados a ex-
ltibir o conhecimento do anuindo deposito no

si da abertura das propostas, as quacs se-
va recobidas até o dia 9 do dezembro pro-
xi ) divulgadas d 1 hora da tardo do)
mesmo dia.

Na, Secção dos Proprios Nacionass. soo.
'terão os senhores pretendentes palie qaaes-
quer i nformações a respoito do supracitado
torrono.

Directoria das Rondas Puolicas, o ao no-.
nmbro do 1901.-Lois	 Caeoironti

Albavergat:, director do. latada.: Publi-
cas.

Por esta dirootor i a, se declara que, tenda a
The Weslern 75t, (vmpuriy, Lintited,
requerido por aforai-111;ot° u .orecuo do ma-
rinhas, fronteiro oso do 45 tt a proprieda.do á
rua Passo da Patria .. 32, asquin: cia rins
Prosidento Domtciano, um S. Domingo:. de
Nictheroy. freguozia. de S. João Baptista, ta-
chado com um Muro na frenta paia o mar,
tendo 04.40 de íargura, no fundo 75,60 e dee
comprimento ao fronte ao funde. 33,0, são)
convidados os olis tiverem contessaçies con-
tra o alludido aforamento, . apresontal-as,
devidamentr documentadas, ua mesma di-
rectoria, no prazo do 30 dias, não w anon-
dendo reclamação alguma, findo o referida
prazo.

Directoria aas Rendas Publicas do Thesou-
ro Federal, 12 do novembro da 1904.- fai is
Rodolphe) Cavalcunt: do Albuquerque, dircetor
das rendas publicas.

Tribunal de Contas
Polo presente edital são intimados 09 Taiti-

(loiros do ex-thesoureiro da Delegacia Visrat
do Thesouro Federal no Estado d .) Pará, o
da Caixa Economica annexa, :Igualas repar-
ti011, tonoute-coronci João Gomos da Rocha,
para, no prazo do trinta dias, contados da
publicação deste, recolherem aos cofres pu-
blicus a quantia do 105:464550 e mais os
jos de 9 r a pela rnara„ calculados sobro a
quantia do 105:223$037. alcance apurado no
processo do tomada de contas do referido
cx-thesoureiro, relativo ao periodo do 8 da
agosto de 1899 a 30 de igual moa do 1900, a
cujo pagamento os condemnou este tribuoal,
par accordão de 11 do corrente mez.
. Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 28' do novembro do 1904.- O suladi-
rectilr, JoM"lifir.ria da Silva Pái•iiiho.	 (..

•
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totombro — 1904 • 876,

Caixa de Amortiza.ção

De ordem do Sr. inspoctor faz-se pu-
Vico, que tendo se extraviado os titules das
tinco apol ices do emprestimo do 1895 de mi-
meros 62.109 a 62.203, do valor nominal de
1:000$ o juro da 5°/.; das troe do ns. 98.263,
98.265 e 98.267 da emissão de 1867, o das
duas de ns. 205.854 o 205.855 da emissão do
1870. do emprostimo geral, do valor no-
mida.l. de 1:000$, juro annual de 5 0/0 (an-
tigo 6s/.), pertuncoutes á Sociedade Bonen-
tente dos Empregados da Casa Leuzinger;
vão ser expedidos novos títulos si, dentro
do praso legal, não houver reclamação em
contrario.

Caixa do Amortização, 30 de novembro do
1904.-0 4° escripturario, Enilis da Silva
Guimarães.

•n•n••

Caís% da Moela

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que fica

. aberta, até o dia 3 de dezembro proximo
futuro, eoncurrencia publica para o forneci-
mento, durante o primeiro semostro do anuo
de 1905, dos materiaes e objectas de con-
sumo comprehondidos nos seguintes grupos:

I. Artigos do expediente e objectos de es-
triptorio.	 -

II. Madeiras o materia,es para obras.
III. Ferro, aço, cobre o outros metaes.
IV. Agua-raz, estopa o alcool.
V. Lixa, pontas de Paris o ferragens.
VI. Oloos, graxas, kerozone e sabão.
VII. Artigos para pintura.
VIII. Oleados, couros e artigos semelhan-

tes.
IX. Carvão de forja, eoke, New Castle

• Cardiff.
X. Carvão vegetal.
As propostas deverão sor apresentadas em

carta fechada, devidamente datadas o assi-
gnadas, no dia acima indicado, á 1 hora da
tardo, hora em que serão as mesmas aber-
tas em presença dos concurrentee, devendo
acompanhar as mesmas o conhecimento do
deposito de 300$, Préviamente feito na tho-
zouraria deste estabelecimento para garantir
a assigna,tura do contracto.

Oi interessados encontrarão nesta repar-
tição as listas dos objectas a fornecer e todos
os esclarecimentos maca iarios.

A directoria reserva-se o direito do es-
eolhor de cada proponente o grupa ou grupos
que offerecerern maiores vantagens,

Casa da. Moeda, 12 do novembro de 1904.
— O contador, liaymundo Joaquim do Lago.

(-

Previno-se aos interessados que o prazo
de concurrencia publica para o fornecimento
de materiacs no primeiro semestre do 1905,
_ano oficiado para o dia 3 do mez do dezembro
vindouro, fica transferido para o dia 10 do
mesmo mez, sondo distribuídas as respecti-
vas listas do dia 28 do corrente em deante.

Casa da Mooda, 26 de novembro de 1904.—
atavia/indo Joaquim do Lago, contador. (•

Ministerio da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante, in-
spector de Sande Naval faço publico que fica
aberta nesta repartição, por espaço do trinta
dias, a contar de hoje, a inscripçào para o
concurso a uma vaga de pratico de phar-
pateia.

Inspectoria do Sucie Naval, 29 de novom-
..bro de 1904.—Dr. Augusto Pereira da Silva
Ilana.-a-Aseistente. -

Arsenal de Marinha do Rio
. de Janeiro

CONCURREN;ta

De ordem do Sr. almirante graduado, in-
spector deste Arsenal, faço publico (pio, em
virtude do aviso ri. 1.231, da 11 do maz qua
hoje finda, serão recebidas e abertas, nesta
secretaria, no dia 9 do ma proximo faturo,á
urna hora da tarde, propostas para a realiza-
ção das obras o reparos necessarios ao (ati-
nei° em que, na ilha das Enxadas, reside o
director da Escola Naval.

Nenhuma praposta será tomada. em consi-
deração som que os respectivos signatarios
tenham depositado, na Contadoria da Mari-
nha, a quantia do 590$, que perderão em
beneficio da Fazenda Publica si deixarem
de assignar o necessario contracto ou ajuste,
quando para isso forem notificados.

Acham-se desde já á disposição dos inter-
essados, as bases para a csncurrencia, que
versará, não só sobro a. idoneidade dos pro-
ponentes, como tamboril sobra o preço total
dos trabalhos e o pra.so para a sua exesiuçãa.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma.
rinha do Rio do Janeiro, 30 de novembro de
1004.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.

Collo:J:10 Militar
Do ordem da Sr. coronel commandante o

presidente do conselho economia° deste es.
tabelacimento, contracta-se com quem me •
lhoros vantagens offerecer; no dia 12 do
dezembro,ás 12 horas da m mhã e do accordo
com as oxigenciao do actual regulamento, o
fornecimento de enxoval e fardamento para
os alarmos, durante o proximo anno do 1905,
a saber

Almofada de paina com capa de linho,
0,57 os.0,35, urna. ; blusa de brim pardo com
divisa do cadareopreto para alumnos ofliciaes
e de panno garanco para os graduadoseendo
a gola o os punhos revestidos da superior
ganga garance, uma ; botinas da couro preto.

r; ditas do couro ama.rello, par ; calças de
tuins pardo com listra gaaanco, uma ; ditas
de brim bra,sco, uma ; calç5os para banhos
um ; calças de panno garance, uma ; camisa.
de gonsma com collarinho, duzia ; camizolas
de morim para dormir, uma ; capotes de
panno, um ; ceroulas de cretonno, duzia
chinellas do couro arnarello, par

'
 cobertores

de la encarnada um ; colchas brancas com
franja o sem Cila, urna ; colchão de crina
getal com capa do linho e com 1.75+0,66.
um ; dolmans de patina marrou com platina
e divisas de cordão dourado para os ala-
remos-officiaes o de galão para 03 graduados'
um ; escovas para dentes, dnzia ; gorros de
brim pardo com cinto garanco, um; gravatas
do gorgo:do. (luzia; guardanapos, duzia
Itopis de pa.nno gara pa() com cinto marrou e
enibl sma. um ; lençóes de crstonne, um ;
lenços brancos, duzia ; meias cruas, dual;
pentes do alisar, duzia ; ditos finos, (luzia.
tesouras para unhas, duzia ; toalhas felpudas
paia rosto, duzia; ditas felpudas para banho,
duzia

Os interessados deverão apresentar suas
propostas em cartas fechadas e em duplicata
ao dito conselho, no dia acima designado.
assignadas, soltadas e com declaração dos ul-
tintos preços do cada artigo e de acceirdo com
as amostras escolhidas. .

O contractanto preferido para o forneci-
mento do calçado fica sujeito a dar um p6 a
maior em cada pedido de 50 pares do botinas
ou chinellos para substituir o que for inutili-
zado pela respectiva commiss5.o de exame.

Todos os concurrentios deverão apresenti r
além das amostras, uma peça manufactu-
rada do que se propõe a fornecer.

Cada proponente fará na apreeontação do
sua proposta a caução do leO$ para garantia
da assignatura do contracto

Os mesmos interessados dovorão, case oe-
jam amoitas suas propostas. depositar, uoing
garantia da execução do contracto, 5 V. sobro
a importancia. dos artigos a tornec.or durante
o anuo.

O paaamento nas contas dos alua nos gra-
tuitos será feito no Theeourn Federal.

Secretaria do Cullogio Militar, t de de-
zembro (ai 1904. — • Tuaeute Epaminendas
Cunha, sub-secretarics.

Deposito do rolateria1 Sani-
ta rio do E x-.0 ire i to

PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

A Directoria desta Repartição recebe pro-
postas até 5 do dezembro. ás 12 horas do,
manhã, para fornecimento de um caminhão
e um par do arreios.

Secretaria do Demsito do Material Sanita.
rio do Exercito, 29 de novembro di i —
O ajtaiante, Dr. Luiz Jansen de àlello, capitão
medico do 4a classe.

--
Miais teria da Industria,

Viaçi-io e Obras 1-'ablieam
Direct,ria geral da Industria

Patentes dg invenção
N. 4.148 — Gerth 8c Carvalho.
N. 4.185 — Sebastian Ziani de Ferrada
N. 4.186 — Carlos Cena.
N. 4.187 -- Augusto François Reynaad.
N. 4.138	 Guilherme Florence.
Convido os senhores acima mencionados a

comparecerem nesta directoria gerai, ama-
nhã l de dezembroet, 1 hora da tarde, afiui de
assistirem á. abertura (I envolueros con-
tendo os relatorios das invenções.

Directoria Gerai da industria da Secreta-
ria de Estado dos Negocias da Ir:dia:Iria,
Viação e Obras Publicas. 30 do novembro
do 1904.— O director gar.ii, J. ,Sourei
Filho.

Estrada. do Ferro Central
dOHizii

CONClumn-ctii 'PARA FORNECIMENTO BE OLEN
LUBRIFICANTES,ESTOP/ BRANCA E amansa
De ord3111 da directoria. faço publico que

ás 12 horas do dia 23 do proximo mas do de-
zembro, f1:1 intendem:ia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento,
durante o 1 0 semestre do 1905, da:

60.000 litros do oloo do rnachina;
150.00a litros de °leu para ey lindroz;
15.000 litros de 010) . pa.ra carros;
100 000 lados de estopa branca estrangeira;
50,000 kilos do grana do origem nacio-

nal.
O fornecimento fica sujeito $2 seguintes

cond iç5us:
Augrnento eu diminuição de 10 a 25 */0,

mediante aviso com antecedenda do ses-
senta dias;

Um torço do fornecimento do oleo e da
estopa terá togar 40 dias depois da assigna-
tura da courace(' e o restante em dons for-
necimentos iguaes, um 15 dias depois do
primeiro foraccinaento e outro aJ dias depoie
do segundo;

O fornecimento da graixtiserá em parcellas
iguaes. mensalmente, sendo a primeira 313
dias depois da assignatura do contracto.

Só serão rocobi tas as propostas que rigo-
rosamente satisfaçam os seguintes requi-
sitos:

1°, referir-se a cada aunei° de oleo,
em separado, isto é, cada proposta deverá
referir-se a uma só especie de oleo, Mondo
haver, no °matuto, urna unica proposta que
inclua os fornecimentos de graixa. e de es-
topa;

2. 0 Indicar o nome da fabrica fornecedora,
sendo para a graixa acompanhada do certifi-
cado de procedencia

3.° ludicà,r o nome e a marca. do Geo ;



Ditas idem idem de 1903, port 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem idem de 1904, part 	
Ditas do Estado de Minas Geraos,

de 1:000$, 5 04, nem 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

• do 500$, 6 0/,„ port 	
Ditas idem idem idem de 100$,

4 0/,„ port 	
Banco da Republica do Bra.zi I
Dito da Lavoura e Commercio

do Brazil 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 ..
Dita do COMMerJ10, integr 	
Comp. Estrada d Forro o Minas

de S. Jeronymo 	
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanino 	  .	 .
Dita Ferro Carril de S. Christo-

v5.0 	
Consolidados da Candelaria, 1*

serie 	
Sacrotaria, d:t Camara, Syn lie

novembro do 1904.— Josd Claudio
syudico.

992$000
•

185$500
3021000

800$000

400,00

57$000
351250

102$003

120$000
178$000

18$000

2A$000

1501,009

1204$000
11, 30 de
da Silva,
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PARTICULARES

Apolices geraes do 5 °/0 , miudas
Ditais idem de 5 0/ 0, 1:000$ 	 ...
Ditas do Emprostimo Nacional de

1895, nem 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	

1:000$000
1:006$000

998$900
1:030$000

•
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• 4.* Indicar o preço em moeda ouro para o
oleo e para a estopa, que será invariavel-
mente para todos os proponentes, qualquer
que seja o paiz,de origem, o franco, sendo os
elementos do base desse praça o hectolitro o
o hectogramma; o preço da graixa será em
réis, para cada 100 hectogrammo de peso

A taxa dos barris será fixada pela admi-
nistração da estrad.t

5. 9 Indicar a densidade do °leo a 25 0 cen-
tigrados

• 6. 0 Indicar em grilos centigra.dos a inflam-
mabilidade do oloo, assim como a sua com-
bustibdidade

7.° Indicar o grão de viscosidade no visco-
simetro de Eugler

8.° Ser acuiapanhadas do amostras do vo-
lume minimo do tres litros do cada marca
de oleo, tenha embora já sido fornecido á es-
trada oleo do igual marca.

A Estrada reserva o direito do dividir em
duas qualidades, 2/3 e 1/3, a quantidade de
estopa e bem assim a quantidade de oleo de
cylindro.

O oleo e a estopa serão importados dire-
ctamente para o serviço da estrada e entre-
gues na iutendencia, devendo vir, para isso,
os conhecimentos de embarque em nume da
mesma estrada.

Os concurrentos deverão apresentar-se
na,quella. Intondeneia no dia e hora acima
indicados, com as propostas fechadas, devi-
damente saltadas, datadas, assignatlas, com
indicação do suas residencias, o deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução do 1:000$, pro-
viamente feita na thesauraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto o
bem assim a prova do estar o proponente
quito com a Fazenda Municipal quanto ao
pagamento do imposto do alvarás de licença
para o exercido de negocio, profissão o
industria.

Os concurrentes declararão accoitar as con-
dições estabelecidas para o serviço do con-
currencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brazil, 19 de novembro de 190-1.-0 secre-
taria—Manoel Fernandes Pigueira. 	 ('

EDITAE.7.3
irribunal Civil o Crimina/

De publicae(Zo da declaraç10 de fallencia do ne-
gociante ',czarina° Seixas de Azevedo Mes-
quita, estabelecido 4 rua Senador Pompom
n. 59
O Dr. Caetano Pinto do Miranda Monto-

negro„juiz na Carna,ra Commorcial do Tribu-
nal Civil o Criminal da cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do Pereira Baaboza &
Comp. devidamonto instruido o depois das
necessarias diligências, foi por sentença
deste Juizo declararia a fallencia do nego-
ciante Laurinclo Salsas do Azevedo Mesquita,
estabelecido á rua Senador Pompeu n. 59,
fixando o sou termo para os effoitos legaes
do dia 7 do corrente ma. Polo presente
faça publica a financia do referido negoci-
ante. flcando osto intimado para vir a Juizo
assignite o termo do presença e para em 21
horas apresen 1-ar a relação do seus credores
sob as penas da lei. Para constar passaram-se
este o mais quatro de igual teor, quo serão
publie los e afixados na fôrma, da lei. Dado
e passeio neet Capital aos 29 do novembro
do 190 L E ou, Francisco do Borja do Almeida
arta Real, escrivão, subscrevi. — Cacta.lo
Pinto de Miranda Montenegro.

Decima, primeira libretoria
De citaçao com o prazo de 20 dias, a Izabel

Cardozo de Araujo e Maria da (lanceiro de
Souza, na fdrma &mim.	 •
O Dr. Geminiano da Franca, juiz da 114

Pretoras da cidade do Rio de Janeiro, otc.
Faz sabe .: aos que o presente edital de

citação, com o prazo do 20 dias, virem, ou
delia noticias tiverem, que estão sendo pro-
cossadas por esto juizo Izabol Cardozo do
Araujo o Maria da Conceição do Souza, como
incursas no art 303 do Codigo Penal, as qoaes
como não fossem encantradss, cito o chamo-
as por meio deste, pára, findo o prazo acima,
apresentarem-se á primeira audiencia crime,
que tens togar todos os dias uteie na Preteria
deste juizo, á. rua de S. Christovã,o n. 60,
afim de asaistir ao sumrnario do culpa e jul-
gamento do processo, sob pena do revelia.
E para que chegue ao conhecimento de todos
os interasaidos. mandei passar o presente
edital 'que vae publicado no Diario Ufficial o
afixado no loga,r do costuma. Dado o passado
nesta cidade do Rio do Janeiro aos 28 do no-
vembro do 1904. Eu, José Cyrillo Castex, es-
vrivão, o escrevi .—Geminiano da Franca.

PARTE COMMERCIAL
enraiara, gyntliea,1 dos Corre-

tores de Fundos Cublicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/u
12 31/64

764
▪ 942

••n••

Junta dos Corretores
coTA053 DO DIA 29 Dl NOVEMBRO DE 124

Algodão em rama,!' sorte, da Pernambuco
sertão, 10$500 por 10 kilos.

Dito em rama, regular, de Aracaty,
10$200 por 10 kilo.

Assucar crystal branco de Campos, 350 a
360 réis por kilo.

Dito crystal amarello de Pernambuco,
290 reis por kilo.

Dito branco de Sergipe, 350 reis por
kilo.

Dito branco, 3" sorte de Pernambuco,
320 reis por kilo.

Dito 3,, sono, de Pernambuco, 340 reis
por kilo.

Dite mascavinho, de Campos, 220 reis
por kilo.

Dito mascavinho de Sergipe, 310 a 330
reis por kilo.

Dito mascavo de Maceió, 280 réis pox
kilo.

Café, a 10$700 por arroba.
Kerozene americano, 8$600 a caixa.
Pinbo branco americano,do porão, a che-

gar, 200 reis por cada pá.
Rio de Janairo. 30 de novembro de 1904.—

Joao Severino da Silva, presidente. —
Sebastitto 62. da liocha, secretario.

Recebedoria do Estado de Minas Geras*
na Capital Federai

EbIA 30 DE NOVEMBRO DE 1904

Arrecadação de hoje 	 	 10:355$655
Receita geral do mez 	 	 884:10$466

SOCIEDADES ANONYMAS

A. 13. dos Empregados ura
4Corr cio da Miau Ma*

Estatutos
CAPITULO I

Constituiçíto e fins

Art. 1.° Sob a denominação de Associação
Beneficente dos Empregados no Correio da
Manha, é constituida, esta associação de todos

l

os empregados da mesma empraza.
• Art. 2. 0 A associação se regerá pelos prd-
sentes . estatptps do accordo com as leis da
Reniablica e tefá isuaséde, fera,. ao editicio do

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAES DE CONSTRUCÇÃO E OUTROS SEME-

LHANTES

Tendo sido annullada a concurrencia rea-
lizada no dia 16 do corrente, para o forno-
cimento de materiaes de construção e outros
semelhantes (grupo VIII) de ordem da Di-
rectoria, faço publico que ás 12 horas do dia
1 do proximo inez de dezembro, na Inten-
doncia desta Estrada, serão recebidas novas
propostas para o referido fornecimento, du-
rante o anno de 1905,com excepção do artigo
cimento.

Os impressos para as respectivas propostas
acham-se á disposição dos concurrentes na
mesma intendencia e bom assim as condições
para o contracto.

Os concurrentes deverão se apresantar
naquella repartição no dia o hora acima

▪ mencionados, corn as propostas fechadas, de-
vidamente sanadas, datadas, assignadas, com
indicação do suas residendas, e deverão
exhibir no acto da entrega da proposta, em
separado, o recibo da caução de 1:000$ pra-
viamento realizada na Thesouraria. desta
Estrada, para garantir a assignatura do
contracto, bem como a certidão de ter sa-
tisfeito o art. XXVI das instrucçõos para o
serviço de concurreneia.

Os concurrentes que fizeram caução para
a concurrencia annullada estão isentos de
nova caução.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, em 22 de novembro de 1904.-0 se-
cretário, Manoel -Fernandes Figueira.

Sobro Londres 	
• Pariz 	
• Hamburgo
• ltal ia 	
• Portugal 	
• Nova York.....

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, om vales, por 1$000

A' visto
12 3/8

775
951
781
374

3$990
19$575
2 170

•



Quinta-feira 1

jornal o Correio da Manhã'; funcciona pre-
sentemente á rua da Carioca n. 37, 10
andar.

Art. 3.° Os 4ns da associação são :
§ 1.0 Soccorror seus associados quites em

qualquer omergencie„ sem prejtrizo ou sacri-
fício social.k	 =

§ 2.° Auxiliar pecunia,riamente seus asso-
ciados ponanoio de adiantamentos e auxilios
realizados com a—Caixa de Auxillosiqutuos.

CAPITULO III

Da administroçao

'Art. 5. 0 A associação será dirigida por um
conselho administrativo composto do presi-
dente, vice-presidente, 1 0 e 20 secrotarios,
1 0 02° thesonreiros, tres membros que com-
porão 'a commissão de beneficencia, todos an-
nualmente eleitos emsossão ordinaria de as-
sembléa geral. Sendo o conselho represen-
tante da associação em juizo, activa e passi-
vamente, e em geral nas suas relações para
com terceiros.

Additivo ao art. 58

Os socios não respondem subsidiariamente
pelas obrigações que contrahirem seus re-
presentantes ou administradores em nome
da associação.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4.17i.— Descripçao do apparelho voador

mreo — Holio-Velo— invenção do bacharel
Joact Marcondes dos Santos, (Planta 19.

Compõe-se de um rects.ngulo longo que for-
ma o corpo principal do apparelho A 13 C D.
Move-se por dois eixos do helices GHeE F.
A rotação é convergente conforme as settas
1,2,3, o 4.5,6. Das vergas L m eL N moveis
em L. Essas vergas terminam paio triangulo
plano M O N que serve para manter a linha
de marcha ascencional obliqua. Por sua voz
o trianguio• piano M O N que serve para
manter a linha de marcha ascencional obli-
qua, é movei, 'fazendo eixo em M N ; alom
da mobilidade conjunta que tem com L M e
N. O tria,ngulo A' IS' C' ó um plano o fôrma
a cauda fixa auxiliar da planação e estabili-
dade aorea do apparelho. Como este ttppa,re-
lho não pode evoluir por moio das helices,
utilizam-se os lemes G' M' B' o E' A' D'. Este
apparelho desce por. evoluções em espiral
como o corvo ; mantendo a segurança da es-
piral 'Caçada o movimento dos lemos. Elle
será munilo de um ou mais para-quedas au-
thomaticos. A sua cauda terá de 1 a 1 e 1/2
comprimento do corpo principal do appara-
lho. Ca,racteristicos constitutivas da inven-
ção : 1° rotação convergente de 'tolices em
combinaça-A com o plano M O N do planação
ascencional. 2° cauda longa fixa com lemos
moveis nos vertices da base ; tudo em combi-
nação com a velocidade o rataçã'o conver-
gente das helicos. Esto apparolho pretendo
resolver á navegação • aerea sem as helices
do ascenção. Devendo ser applicado corno
transporte extra-rapido de poucos passa-
geiros.

Rio de -janeiro, 21 do • outubro de 1004. —
Bacharel ;Iodo Marcondes dos Santos.

N. 447.2—Apparelho Mocanieo
,Naveyaçao Aarect—Radig,-Volo

Invenção do bacharel João Marcoudea dos
Santos. Compõe-se de uma figura rectaugular
A C D B. Quatro eixos verticaes perpendi-
calares aos lados do-roctangulo nas proximi-
dades dos 'N./arta:os. São CSSiS os eixos E F, G
13 - .1 e K L. Sào esses os eixos, vrptjelty; (le,
alcei-10m. (Vido planta 1. 0.s eixos harizon-
toes oãO os de marcha.

4 UT 430

Obadoceno t, :ta) glo appare/ho a modidaS
do policiamento, ninguein atravessará por
sobre a cidade depois de post) o sol. E a po-
licia ;terra, espars'anoente astacionoda, lila-
minar a com pliorous , a zona superior daoci-
dada a l i' sa tornarem etficazes as prohl-
bioões feitas.

O movimento do carros; boAdes o cavai-
loiros, cessará nas ruas tornando assim o
transito por citas isento dos perigoirde que
sempre foi cercado e motivam os iunumeras
desastres que quotidianamente °frendem pes-
soas do povo.

E para não entrar em urna lista internai-
navel das applicações do Rallo-Velo, direi
que para a defesa da costa e portos do pais
elle representará força polerosissima.

Emasn a propria, renda das alfandegas que
ollo derrocará mais tarde, porém no sentido
universal, o que O compensador, será larga
o puj tnternento substituída pela multiplici-
dade de fontes rendosas provenientes das mil
applicações do Radio-Velo. Acompanha esta
descripção a planta ri. 1 com o desenho do
esqueleto do 'apparelho; e a planta n. 2 que
dá ilida da disposição das polias transmis-
coras.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 100-4.'—
Bacharel Joao Marcondes dos Santos.

ANIiIINCIOS
Soei ed axila !I satucia r. ra

.de Uraciihy

São convidados os Srs. •accionistas a se
reunirem em assembléa geral no dia 2 de de-
zembro ás 10 horas da . manhã, á rua dos
Bene,dictinos n. 28, para eleição da nova
directoria e autorização do um omprestimo
approva,do.

Rio de Janeiro, 29 de novembro do 1004.—
A directoria.

Companhia 113tragl., Costa

Convido os Srs. accionistas a se muniam'
em assembléa geral extraordinaria. ou
3 do dezembro proximo futuro, á I hora da
tardo, no oscriptorio da companhia, á rua da.
Quitanda n. 103, afim de deliberarem sobre

refirma, do estatutos o intaresses sociaes.
Rio do Janeiro, ,12 de novembro do 1001.—

Pela Companhia- B-aga Costa, o director,
Antonio de ,S'onsa Pimonlcl.

limpronsa Nate-Toon:ai

Acham-ae 3. venda na Thesoura,ria doeLa
repartição:
APONTAMENTOS ' para O diccion avio

geograph ice do Brasil, pelo Dr.
Alfredo Moreira Pinto, contendo
a discripção do todas as cida-
dos, valas, edifícios, etc., 3 gros-
sos volume	 	 24000

tï STENOGRAPIIIÀ INTERNACIONAL
(systerna, Gabolsborger) ',arte
por ta tglIeZa, rOlIl 28 03i.alílpaS
autographadas, por A 1 lio e t o
Proa 	 	 si,oco

liONSTITUIçÃO MORAL E DEVEIzES DO
CIDADÃO, por Josê -da Silva Lis-
boa (visconde de Cayrt1), 1824;
4 volumes (raros) . 	

CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS AL-
VANDEGAS E Mesas na. RaNclag 	

Cobre riatioako Pi atas oartarsicas DA
Er,i'UDLLCA 	

84C00

8V,00

O.!000

•

DIARIO o 5\r-rci n.r,

Aos eixos verticaes correspondera remos ou
pás do holices horizonktes. Aos eixos horizon-
Ices correspondem rel1103 OU pás de 'tolices
verticaes. O systerna rhato appa.rolho, se ba-
sca. na conceu i; ra ção con veoge.n te das ro ta-
çõeS de suas hottrats. O) eixos verticaes ou
doa ccsnçio. temi doas soros do liel:cos. 112-
Naos superiores as -ou) atstito na. pxrce supe-
rior do apparaiao '• ;odiais inferiores ou au-
xiliaras, as que estão na parto inferior do
appa,telho.

Movimento

•A testa B 100 D, representa a proa do ap.
parelho. .

A tosta A 50 C, a popa.
- O eixo do proa K L move-se no sentido da
setta 16 por 17 a 18.-0 eixo I J moves() no
sentido da sette 13 por 14 a 15.

O eixo G H move-se no sentido da setta 10
por 11 a 12.-0 eixo E F' movo-se no sentido
da seita 7 por 8 a 9.— As helicos de proa
tendem a forçar o apparellio para o lado da
popa 50. As helices da papa tendem r forçar
o apparelho para o lado da proa 100. •

Os movimentos dessas helices formam por-
tanto duas diagonaes que se cruzam fazendo
a figura do um X. As pás ou remos são ti-
dos collocadas com inclinação ascensional e
são. em total 16 remos ascencionaes. Os remos
ascencionaes superiores se trespassam; os re-
mos ascencionaes inferiores ou auxiliares não
se trespassam. ..

O trespasse desses remos é no sentido al-
ternado conformo co .vê na planta n. 1 do
que ora tratamos. • Os ^eixos horizontaes M
e N D movem-se tamboris no sentido conver-
gente. Assim o eixo M Z move-se do sentido
da sotta 22 -por 23 a24. E o eixo no sentido
da setta 19 por 20 a 21.

As evoluções do .marcha para a direita ou
eáquerda se fazem fazendo cessar o movi-
mento do um dos eixos horizontles conforme
o lado para onde se queixa dirigir. Accolle-
rondo o movimento dos eixos verticaas, o
apparelho sobe verticalmente e vertigino-
samentà..E desce mansamente e vertical-
mente si gradualmente se for moderando o
movimento dos eixos verticaes. A marcha
no sentido horizontal não é prejudicada pela
rotação dos eixos verticaos. O apparollto
pode ser movido de um ou mais para quedas
automatica.s. O motor se colloca, no ri. 1.000.
São pontos constitutivos da invenção os se-
guintes: J.° Movimento asconcional par ho-
lices horizontaes com movimento ou rota-
ção convergente o em diagonaos, sejam ellas
em quatro eixos, ou em maior numero, con-
jugados em pares duplos o movimento con-
vergente:-2. 0 Marcha ou navegação • aerea
pelo aproveitamento do movimento coo ver-
gente dos eixos horizontaas, em combinação
com a rotação convergente dos eixos verti-
ca.es. O autor dosai, invenção pensa. que por
esto meio fica. resolvido o problema da nave-
gação meca.nica aerea.

O apparelho ora aqui descripto se presta
innumera.s outras applicações.
Difficilmente se poderia fazer uma lista

que encerrasse todas as hypotheses de suas
applicações.

Entre outras,parece ao inventor que, feitas
ligeiras modificações nas helices, elle se
prestaria a um seguro mergulhador sub-
marino. Sendo então a ascenção ou descida
dada por marcha ou contra-marcha das }to-
lices horizontaes.

Sendo o mais veloz meio do trattaporio
que se pôde imaainar,elle tornar-se-ha factor
importaatissirjdo progresso e do civilização.
Fonte insxgotavel do rondas para o Estado,
quer utilizindose directamonts, quer conce-
dendo o tributando infinitas rodos de com-
panhias do trai-tia:no toma zonas limitadas
hem emoo tib!Itanrio 07") ' ap parei tios' do udu
plrtioutsr do cada c:adulam.

•
•



PROJECTO DO CODIGO CIVIL DRAW-
LEIR0, procedido de um projecto
de lei preliminar, apr,e.i.entado
pelo Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues

RP.PLICA DO SENADOR itrY BAR-
BOSA, sobro á defesas da Re-
dacção do iirojécto do Codigo
Civil da Gamara dos Depti,
ta,dos 	

Regulamento Processual da Jus-
tiça Sanitaria, decreto n. 5.224,
de 30 de Énaio de 1904 	

Regulamento Sanitido, acento
n. 1.151, de 5 de janeiro de
1904 	

Regula,niento das ConiPanhiaS de
Seguros; decreto n. 5.072, de 12
de deiembra de 1903 	

Regulamento das Loterias, deéreto
n. 5.107,de 9 do janeiro do 1904.

Regulamento É Junta Comer-
cia!, decreto n. 5.122, de 26 de
janeiro do 1904 	

Regulamento do Selló ( de 190))
decreto c. 3.564, de 22 de já-

.3$00C	 neiro de 1900 	

3$000

7$1)00

$500

1$500

$'500

$500

$000

$500
Regulamento para Arrecadação do

Consiiroo, decreto à. 3.622, de 26
de março de 1900 	 	 $500

Regulamento para Fiscalização do
Consumo, decreto n. 3.569, de
22 de março de 1900 	 	 $500

Regulamento de Industrias e Pra-
fissiães (novo), decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro do 1904 	 	 11'000

Regulamento para o Consumo de
Agua, decreto ti. 5A41, de 27 de
fevereiro de 1904 	 	 $300

Regulamento das Capitanias doS
Portos, decreto n. 3.929, de 20
de fevereiro de MI 	 	 1$000

Regulamento de Marcas de Fabri-
ca, decreto ia. 3.346, de 14 de
outubro do 1887 	 	 $500

REPERTORIO . JURIDICO MINEIRO,
consolidação alphabetica e chro-
nologiea de todas as .disposições
sobre minas, Comprehendendo a
legislação antiga e moderna de
Portugal e do Brazil, pelo Dr.
Francisco Igns.cio Ferreira, 1
grande volume em 8° 	 	 4$000

RecaerreaaçÃo 'vil ordem alpha-
botica do decreto n. 181, de 24
de janeiro do 1890 (casamento
civil) ë dos ~ais que sé 'segui-
ram, acompanhada, do te±to da
legislação em vigor e de um for-
muIario annotado de alguhs
actos relativos ao casamento ei-
vil,por Manool André da Rocha.	 24000

RELAÇÃO DOS cIDADIOS que -to-
maram psrta no Governo do
erazil deado o anno de 1808 a
1889, por M. A. G 	 	 3$000

	

REU,ATORIo apresentado ao Erra 	
Sr. Ministro da Fazenda, sobre
fiscalização das alfandegaá, pôr
Leopoldo Leonel de Alencar. .e 	 1$000

VIDA DO INIÁRQUEz DE BARBACENA
(b.ographia), por Antonio Au-
gusto de Aguiar, um grosso vo-
lume de 974 pags. em 80 	 	 5$000

l$000

$5(e

10(4000

$500

6.1,000

2$006

2$000

eeMee

4000

IAs vendas superiores a laq toem o abati-
1$0J0 mento da 15%.

5$000 Rio de Janeiro — InsPrerts' kaelooal — 1004

10$000
400r.

2$,"VO tIninta-foirn

CARTA GEOGRAPLUCA DO BRA.ZIL,
pelo coronel Conrado Jacob de

CARTA OROGRAPUICA DE GOTAZ,
pelo brigegeiro Raymundo José
di Cunbs. Mattos 	

ÚARTA. GE0GRAPHICA DE MATT°
9'..‘OsSO, por Francisco Antonio
Pimenta Bueno 	 .	 . 

CARTA OROGRÀPHICA. DA REMI.
BLICA, pelo Dr. Croekatt de Sá,

CARTA. GERAL DA ANTIGA. pROviN-
CIA no MARANHÃO, pelo bacharel
FranklIn Antonio da Costa Fer-
reira, tenente-coronel do corpo
de, estado-maior de la classe e
(Nitros 	

	

.	 .
CARTA DA BACIA. DO 8. FRANCIsCo,

Organizada pela COMMiSSãO hy-
draulica do engenheiro chefe
W: Minar Rdberts	

ehorograpWica
da provincin tu ta
Catharixta, por José Jos.-
quina Machado de Oliveira, 1:•4-3

Ca geo-is ydrogra-
phica da, ilha e ca-
nal	 N'arita, etatAlm--
ripa, 1E30 	

On.rtas josliitica,s do pa-
dre ailanool da Nobre ee (1510 a
1560), de Valias Cabted. 	

CnoROGRAPIIIA DA pRoVINCIA DO
CEARÁ por José Pompou do A 	
Cavalcanti 	

Colowo RENAL DA REPUBLICA DOS
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL COE-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

DiCcIoNARio GEocRAPHico DAS MI-
NAS DO BRAZIL, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	

DiccIONARio BIRLIOGRAPIIICORRA-
zILEIRo, contendo noticia das
obras e as bio,graphias do todos
o escriptores brazileiros

'
 pelo

Dr. Augusto Victorino Alvos
Sacramento Blako, 7 grs. vols.
em 8° 	

DICCIONARIO DOS vEnnoS inREGE-
LAREs, par O. do R 	

Decreto ti. 1.269 de 15 de novem-
bro de 1904 roforrna a legisla-
çáo eleitoral o dá. outras provi-
denciá s 	

ESBOÇo BIOGRAPHICO do Abrahão
Lincoln. traducção do capito
de fragata Orozimbo Muniz Bar-
reto 	

Faio:Las DE LA FONTAINE ve1'iida.3
e annota.das pelo barão do Pa-
rana,piacalei, a grossos volumes
em 8° 	

GENERA A SP F,C1	 Orclielearion
Norarionquas collegiia descri-
psit, et icor) ibus illustranit, J.
Barbosa Rodrigues, 2 volumes..

HISTORIA FINANCEIRA E ORÇA-
MENTARIA. DO ImPERIO DO ERA-
ZIL, desde a sua fundação, pre-
scedida de alguns apontamentos
acerca da sua independencia,
pelo Dr. LibOratu de Castro
Carreira, 1 groso volume de
'1.96 paga. em 80 	

HISTORIA DOS TE.E • G EANDES Capi-
tães da An Lie (anniha.1,
Ceza,r e AlesesAre), pelo Dr.
Cezar Zama

1-IUG0NIANAS — Poesias de Victor
Huga, traduzidos por poetas
brazileiros, presce lidas da bio-
graphia, do mostre, por Mudo
Teixeira 	 • ,

H y DROGRAPIII E DU BAUT Eall•Fran-
Aco, par Einm.

Use eucções para o serviço de pro-
phy-lasia especifica da febre
amarella 	

LEIS 118UAES da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, pelos
Drs. Tarquinio do Sousa, lento
cathedra.tico aai; Eseola. Saval
o da Faculdade Livro 410 Scion-
CiaS Juridicas Seco eee do Rio de
Janeiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e esesei.
nal da District° Federal, 1 gros-
so volume do 992 pags 	

Um volorne em separado 	
Lei o regulamento da reforma

hypothecaria 	
Lisinss DE eursica, professadas

no Lyceu de Artes e Oficies, por
Francisco Xavier de Oliveira
Menezes 	

Lei e regulamento sobre desapro-
priações por reeessidado eu
utilidade publica da União o do
District° Federal, decretes ns.
1.021, de 26 de agosto de 1903; e
4.956, do 9 setembro de 1903 	

MANUAL DO EMPREGADO DE FAZEN-
DA, por Augusta Frederico Co-
lin, oficial maior, aposentado,
da Secretaria de Estado do Mi-
nisterio da Fazenda, (obra indis-
pensavol a todos os funectona-
rios eublicos e advogados), 25
grs. vols. em 8°, comprohen-
donde os annos do 1865 a 1889 	

Marcas de fabrica. — Decreto
n. 1.2e6 de 24 de setembro de
1904 modifica. o de ri. 3.316, de
14 de outubro de 1887 	

NOTICIA BISTORICA dos serviços,
instituições e estaWochnontos
do Ministorio da Justiça e Nego.
elos Interiores 	

ORGANIZAÇÃo JUDICIA aIA, compre-
hendendo osdecretos n. 2.4M. de
7de fevereiro de 1897 e n.2.579,
de 16 de agosto de 1897 	

ORDENANÇA DOS ToQu-23 DECORNETA
E CLARIM, pelo coronel Moreira
Cesar 	

PARECER Do SENTADoR /CUT' BA.E.B&
sobra o Codig,o Civil Brazileiro,
1 gr. vül 	

1.-Ts COINA.s, de
N. Calláns (da 40* calba::.0
americaue.), vers5o o adaptes:o
pelo Dr. Ruy Barbosa, uni
grande volume em

PACIFICAÇÃO DOS INUMANAS, pas-
sado e presente, dos Krichands,
ethnograpilia, erchoologia o geo-
graphia, documentos, vocabt'ula-
rio, etc., por J. Barbosa Ro-
drigues 	

PROSA DoRES E FoETAS LATINOS,
pelo Dr. Casar Zuna 	

12$060

4$000

2$0es•

,oas

3$000

4000

4$0.ía

6$00O

2$00:,

1$000

3$000

6$00o

15$030

1$0(s)

$50‘)

$500

s000

1000

5.000




